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C b P ««'«ny do U mort de U eenyon. 

D o n y a D O I O P S S a p v e t y S e t t y d e V a l l s 
q u e m o r i l d i a 2 0 d e J u n y d e 1 9 0 4 

havent rebut els Sants Sagrament! y la B e n e d i c c i ó Apos tò l i ca 
CA. C a.> 

córrer al» funerals que pera l'etern A ^ ^ m ^ n ^ ^ M ^ ^ » ^ A ^ , A ^ u ^ < ^ m Í í e K ^ " " ^ con-
iglesia d» U Gasa PÍoviSclal de G .r i ta t por lo qual eb "qTedaraa ^ " i t ó d d l I l a n · · tlia l * 8 las d8U· a la 

Las mlasaa d e a p r ó a de l ofici y desaegaida U de l p e r d ó 

M m i l la assisteDcía, el É se flona per flespeflíL No's M F a t í c a l a m i e i i t 

E U e u afligU viudo don Asnst í V . n s Bergé3..Çermans doa Manel y don Joaquim, « r m a n a s donya Franciscà. 
don Franciscode P. VaUs. don Víctor Soldevi 'à 

L A S E N Y O R A 

D o n y a E l v i r a S à n c h e z P a r é s d s A l a r m a 

morí el 7 d'agost ds 1904, confortada ab els Aussilís Espirituals 
( A . c . S . ) 

El seu espòs don Salvador, Bíl, pare don Fredericli Sanche/., pares politlchs, Kennnua, germans polilichs, oni·les, 
nebots, cosins, demés parenls .v la ralió social Moragaa & A l n r n m , suplicun als a id ic ln ,v coneguis la Úiigutu prosórit 
en llurs oracions y se Kurvcixin assistir ala pius swfrngia que, pera l'eteru descans de la ilifiwita, se calebrarftn duinu, d i ­
lluns, 19 dol coirt-Qt, n las deu del mati, a la parroquial iHlesia du Sani Joseph (Santa Monicuj, per lo quo quedaran su-
tnament agraïts . 

Las míssas È i m íél oSci y iejsegniíla la M perfli). 
Per respecte a la santetat M temple, el dol se flona per iespeflit 

L'Eium. y Kvdm. senyor Cardenal Casanas, Bisbe do Barcelona; l'E ccin. y Rvd u. aèalror Arquebisoi- ,le Tarragon i , y 
els Kxi ms. senyors Bisbes de Lleyda y Girona, s'han dignat concedir, réspocÜVilnieiil, als seu.- ilioces^íia £00, 100 
y 60 üius d ' indulgència per cada com unió que apl iquin, missa quitoieixin 0lH*8Cló quo resin en suíraiíi de ia d i l iu i lu . 

N O ' 3 C O N V I D A P A R T I C U L A R M E N T 

9 

A n d r u 

B I C I C L E T A S 

d e p r i m e r o r d r e 

G a r a n t i d a a b n e u m à t i c h s " D U N L O P " 

p e s s e t a s = _ — 

n í n y r t niif*© y f r e s o o p e s s e t a s 

M F. s . i t m s z i 

L A N E O T A F I A 
Rambla aeCatalunya, 29 

T e l è f o n . 3 0 7 

CAFÈ DEL TEATRE Hflfl 
ba coi ispgni í la i-xcliiasiva del 

MARAV'KLLÒS, 1NVKNT 
P A L A 3 A N T I S É P T I C A S 

PI7.RA P E N U ^ i E G S L . A T 9 
recomanadas per las Acade-
miaa de Medecina dels BB. U U . 

L'ATÉ 25 Cüts.—MOKA ÍO I S 

P I A N O S 
Tots els models nous, superiora, baratos, al comptat y a plaaaoa, 
l loguers .—Fàbr ica B . Font, S. en G., carrer del Bisbe, n . 'e . 

P e r e V e r g é s y M o r e u , 
a la Ronda de Sani Peni, n ú m e r o 39, primer, í.*, xanfra 

Procurador dels Tribunals , 
ha traaladat el seu deapalx 

Girona. 

L'Ariunoat ' A u g u s t T o m à s y A n d r e u , ha trasladat el seu deapalx y habi tac ió a la 
HUVUL·dl Rambla de Catalunya, n . · 4 4 , pr imer, xanfrà al carrer Consell de Gent. 

G r a n B a l n e a r i d e B e t e l u ( N a v a r r a ) 
Temporada de 13 j u n y a 3 0 setembre 

T R E S M A N A H T I A L S D I F E R E N T S 
I t u r p i S a n t u (Aiguaa Bonàs d'Espanya), pera malalta de las vías respiratoriaa. 

D a m a I t u r r i vSimilars a las de Sani Hi l a r i ) , pera malalts de la bufela. urelra y ò r ­
gans sexuals. C a r m e l o (Similars a las de Geslona), pera afeccions g í s t r i ca s . Infarts 
del felge. Servey b i d r o t e r à p i c h de primer ordre. Estufa de desinfecció. Explóndlda c u i ­
na, a càr rech d'un nou y repu la l fondista. Gran confort. Capella ab culte d ia r i . B x l r a -
ordinarias milloraa en lots els serveys. Parchs. Sporls. Gimnasia. Sala d'armas. Gabinet 
fotogràfich. L l u m e lèc t r ica . Correu y telègraf. Rebaixa y mil lora en el servey de coixes. 
Informes: Casa Freixa, PI. 12. 

CONTRA L A TOS ÈXIT ADMIRABLE 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
( A B A S E D E B R O M O F O R M O y H E R O Ï N A ) 

Alivío al acle y cura lola classe de efectes bronquials. Els calarrosoa, els 
l lsichs, els a s m à l i c h s , els disneichs y quants pateixin ronquera, fadigao ex-
pectorac ió deuen usarlo com a remey radical segur y e x c l u s i u . — D E M A ­
N I S E N F A R M A C Í A S . 

D E P I L A T O R I I M P E R I A L P A B R O 
• ' a n a l p e l o p a l a s a a a b p r o m o t l l u t y a n n a a p e r i l l n l t o r l o p e n o l n o h minuta—SO a n y a 
d·a i l t . JVBnr taePdro íuer iasy p - r fumer fas . -B . ' oe lon . . P l . a a a R a a l . 1. Farmàcia rtM Globo.. 

S i f f i 34 S A N T A S U S A N A 
CARME, 34 

M ó q u i n a s p e r a c u s i r 
CASA F U N D A D A L ' A T N 1078 

M à q u l n a s p e r a b r o d a r 

l A P i ï í FERA m 1 T J A Y GÉIROS BE PÜRT . 
M à q n i u a s espacials pera sombrerers, sabaters, guants, e t c , totes g a r a n ü d a s 

y a preus l imi ta t s 
D iü rns models d'aquest any 

F o n ó g p a f o s E d i s s o n (originals) 
Oran assortiment en c i l indres , impresionats per artistes de fama unive"?LJ 

- A . ^ » ' M " S P 
Vendas al comptat y a plassos.—Taller de reparacions—Agul las y passas de recambi 

pera tota classe do m à q u i n a s 

C a b a n e l l a s y C o m p . 1 
B a n c a , V a l o r s , C u p o n a 

Rambla del Centro, 9 y Aro las , 9 

J . M A R S A N S R O F Y F I L L S . — V A L O R S , C U P O N S , G I R 0 8 
Cambi monedas. — Rambla de Canaletaa« 2 

( T A R R A G O N A ) 

A I G U A S F E R R U G I N O S A S 

a o a F r o c h de don Josepb Vidal (Cadet) 
Habitacions amohla.ius v cuinas pera j a inmxw 
Aquestas aiguas curuu l 'anemia, clorosis, l infa l isme, neurasleniu. convalescen-

cias, eIli^ini|lorable o o n f o r t , esDayosas habitacions y venliludas, magnifichs salons 
pera cafè, b i l l j r , tresillo, ball, etc. l is lació lelegralica. Cuina espanyola y francesa. K x -
cursions en ciirruatge y on cavallerias u Poblet y altres pnnls deiiciosissinis. Aques l 
Hotel competeix ab els mi l lo rs do sa classe al extrantier. A l 'arribada dels trena h i h à 
carruatges de la casa a cà r r ech de Joaquim A m i g ó (a) Guixer . 

Informes: Xacolatepía del Liceu, Rambla Centre, 3 
i & c p e d i t a t s y s e l e c t e s 

F 
D e v e n d a a t o t s e l a C o l m a d o s y U l t r a z n a r i n s 

ADVERTEIXO a numerosa clientela y al púb l i ch en general, que al adqu i r i r els 
meus articles exigeixen el nom FORTUNY a cada etiqueta, pu ig de lo contrari podria 
ser sorpresa sa bona fé ab iroilacions expesas a preus inferiors. 

F u n e r à r i a F e r r a n 
8 - P a l l a - 8 
T e l é f o n o 9 4 9 

B A L N E A R I DE V A L L F O G O N A 
T e m p o r a d a o f i c i a l d e 2 3 d e J u n y a 1 5 d e S e t e m b r e 

Taula rodona y restaurant. Bon coa/or/.—Cotxes a l'arribada dels ireus mixtes, 
en la estació de Tàrrega, l inia del Nur l . A la de Sant Guim, de la mateixa l ínia , h i hà 
carruatge cap a Santa Coloma y Vallfogona.—Adressamenl postal: Vallfogona de R i u ­
corb, provincià de Tarragona. 

N o v a y G r a n S a s t r e r i a " L A P O L A R ' -
Rebui immens y selecte assortit de g é n e r o s alta novetat pera la temporada d'es-

t i n . Preus m é s econrimlchs que en cap altra Sastreria. Tall y confecció irreprotxables.— 
T r a j o s a l a s 8 h o r a s . . , , . , , , „ _, j . 

P l a s s a d e l ' i g u a l t a t . 3 (Sani Agus t í ) . A l costat de la l 'onda d uque l n o m . 

No ne 1 1 , Rovira y Matas 
V A L O R S Y C U P O N S 

Rambla Centre, n ú m . 16y ü n i ó 2. 

V l - S 

L'emplean ab gran 
è x i t els que patei­
xen del e s l ó m a c h . 
E n f a r m a o i a s 

llp 'QüPPQllaph V I A S U R I N A R I A S . R A I G S Xyapare i l soe ra veure l ' i u l e r io r do 
L ' I . U ü l I u l i l M la buleta. R o n d a U n i v e r s i t a t . 3 3 . De 1 a 2 y de 3 a 0. 

G R A N B A L N E A R I propietat de l a S O C I E T A T A N Ú N I K A 

Situat entre la estació y el poble de Caldas de Malavllae (Girona). Distancid de 
Barcelona: En tren correu tres horas; en tren l leuger 2 horas 35 minuta . 

EstaWmt ile priíer orflre. TempraJa: Se Ler de Maig a 30 fOstdre 
Aiguas hipertermals de temperatura UO* centÍL'raus, alcalinus bicarbon.iladas s ó -

dicas. Sense r ival pera'l r e u m a t l s m e , la d i a b e t e a y afeccions del e s t ó m a o b , 
f e t g e , m o l s a . 

Aqueslas aiguas, de r epu t ac ió universal, sols se venen ab ampollas y las arapo-
llas portan iots els dist int ius ab el nom de la S o c i e d a d A n ò n i m a V i c h y C a t a -
l ó n . Cr idèm l 'a tenció d<ils consumidors, y m o l l part icularment dels malalts, pera que 
no's de ix in aorpendre admetent com idén t i cas a nostras aiguas, altrus a r t i f i c i a l s que 
s'ofereixen en aquel mercat ab noms da f o n t s i m a g l n a r i a s que sols son ma reus 
de fàbrica y n o f o n t s d ' o r i g e n . 
D e v e n d a a t o t a s p a r t s . — A d m i n i s t r a c i ó : R a m b l a F l o r s , 1 8 , e n t r e s s o l 

F o n t R e c r e a t i v a d e S a n t P e r e 
ab aigua mineral . Se serveix menjar ab esmero y p r o m p t i t u l a totas horaü, a c à r r e c h 
den Joan Olivé. Gracia, carrer Escorial, al costat del Parch de la Salut. 

G r a n H o t e l B a l 

Ba 

A n t i o h S a n t u a r i « M o n t e - C a l v a r i o » 
O B E R T T O T L ' A N Y . — A r e n y s de Mar . — C O T X E A L A E S T A C I Ó 

ny« pila yoiidda. Especialltal er. peix fieson. Guberts Jesde 4 pe.-selas. 

Viatg fl<ï l í i n m p I r i o h Q « « l * » » » . » ! ' " ^ mundos, mus l rua r ío s , g f · i · ^ i S à * 
O d KliUmBlrlCnS s i e d i q u ï . Duch Victoria , 15, cantonada carrer Canuda. 

D r . V i v e s R i b a s . M A L A L T I A S D E L A I N F À N C I A . 
Consulta de 2 a 4. Cal l , Ift, pis pr l i i i«r . 
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Tusquet s y C , 8. en C . S f f i 
Ta^on y capona—«4. f t n a n d » V I I $4 

V e r d a g u e r n a c i o n a l i s t a 

y c a t a l à de cor ^ 

Ell no se'n deya; mes, ben bé que ho era 
de nacionalista y català de cor, el nostre 
gran poeta inossen Cinto. Jo'l recordo de 
aquells anys en que' l vegi presenlarse als 
Jochs Florals, beu joveuei encara, « p o r t a n t 
en ir iomf—com d iu en Collel l—la morada 
hanetina que tun bé l i e s q u e y a » . 

iQuina I m p r e s l ó més fonda y corprene-
dora'na produia a l o U els que l 'admira-
vara. aquel l a ixer i t y ensemps modest es­
tudiant de V i c h , aprojwnt.-B temeros al 
trono de la gent i l relua do lu festa, pera re-
c u l l i r las joyas ab que l i p iemiavun sas 
iuspiradas poesías l 

Donchs, bi>; ja alashoras, y quan encara 
no havia p r è s gran volada'l nostre m o v i ­
ment nacionalista, fou en Verdaguer de­
fensor entusiasta de la pàtr ia catalana. En 
el parlament que diguo l H de j u n y de 
1861, en la « F o n t del Desmay» , dir igintse 
al aplech de joves vigalans aimadors de 
la llengua y de las glorias de la lerra, s'hi 
llegeixen aquela paiagrafs, plens de foch 
p a i r i ó l i c b . 

« V e u r e u el ve l l Montseny.. . V e u r é u l'as-
» p i e Puigmal encara m é s a c i ï n a l . els l u -
»rons de Be l lmun t , de Gurb y els de Ca-
•brera. Y no s e r à n pas lots tristos els re-
ftcorts que us faràn venir. [No, no! Que us 
s d i r à n que, a p r è s que cenl ueneracions de 
vheroes catalans quo's bellugaren y mo-
• riren ab glòr ia a sos peus, de molts segles 
•abans que' l gran Olger fes sentir en sas 
«sotaladds els c r i ï s de l l ibertat als nou Ba-
smis de la Fama, a fins que l ' hé roe niouia-
•nyes del any vu i t l i tornà a fer sentir , eu-
»rara no s'ha relredat gens, encara b u l l 

vcoiu inay la sanch 
• l l i be r t a t y pà t r i a . 

caUluua en par lant d t 

(*) Trehnil lleRlt en la vetllada del Ateneu del 
Plslricte SettÚD celebrada a la meiuorla aa Mos-
Boa Cuito. 

«Us d i ràn que la nac ió catalana té las 
« a r r e l s tan fondas com ellas a la lerra. que 
«viu ab la seva vida, y que, com ellas, s i 
»ha de mor i r un dia, no mor i rà s inó ab e l 
» m o n » . 

Ja ho sent iu , «encara b u l l com may la 
sanch catalana parlant de l l iber ta t y p à ­
t r ia» , y si algun dia tingues de m o r i r 
aquesta nac ió , «no m o r i r à sino abe l m o u » . 
Aixó ho deya'l nostre gran Verdaguer, 38 
anys enrera, y quan e l l no'n comptava gai­
re m é s de v in t . 

Eu son discurscom a president dolsJochs 
Florals de 1881, que és un enfilall de per­
les, del m é s pur patr iot isme, s'hi l legeix 
aquesta af i rmació , referintse a la nostra 
parla: «Pera arrencar la llengua a un po­
ble, cal abans arrencarl i la vida». 

Tots els seus escrits baien-m pels ma­
teixos ideals, en tots ells apareix com u n 
cata là de soca-arrel, y fins en las relacions 
dels seus viatges s'hi observa un sent iment 
d'anyorausa y amor pera la pà t r ia benvol ­
guda. 

A i x i , al sort ir de Barcelona, al mes de 
mars de 1883, boy a l lunyaulse la nau que ' l 
condueix cap a Llevant , consigna eu sa 
cartera de viatge aquesta i m p r e s i ó , plena 
de melangia y estima pel terrer. 

«El Montseny se deixa veure cada p u n l 
» m é s y mes coronat, com el vel l patriarca. 
» d e sa cabellera d'argent, que l i baixa es-
spalllas aval l , y son company Montserrat 
•aixeca ab sos cenl brassos de t i tà ' l I rono 
»d« nostra reina y patrona pera que bo-
• n e e i x i eixas lenas y eixos mars. eixus 
» i n o i i l a n y a s y valln d ' h o n l el cata là t r e u 
»ia forsa y els esplets; eixos boscos hont se 
• t a l l au els arbres mealres de nostras naus 
»y las j àce ra s da nostras fàbricas; y eixos 
• pobles que blanquejan a la darrera l l u m 
•del sol, com vols de ludons que van « 
• j ó c b » . 

Trohantse a l 'Alger, al descriure las ca­
sas modernas de la poblac ió , d i u : «En una 
•d'ellas. convertida en capella, hon t p u g u i 
•celebrar missa, t i n g u i un goig e x t r a o r d i -
• n a t i al entrar, s e n t i n l h i preguntar y res-
• pondre a un aixam de noys y noyas la 
• i i o n r i n a en ca ta là» . 

Devan l dels Alps , se recorda lamb* de sa 
patr iu y en son quadern d' impreslons de 
viatge hi fa trasi lol dels sentiments q u e ' l 
cor l i dicta: «[OI. Catalunya esiimadal Com 
ame persegueix la hennosu imatge pei l o l 
• a r reu , y com Us mnnlanyas m é s allas do 
• Kuropa me fun pens.ir en las levas, y com 
•las primeras taaltanu do '.a c r e a c i ó me fan 
• .n iynr . i r y e.silmar las i n e s i i m u b W be-
•llesai·l [Oh Moniserra l . M n n i j u i c h , M O B U 
•seny y Cau i^ . ! Jo vos f« tg pasau l ' u n da-
• r r e i a U l l r e , devanl dels meus u l l s , que 



C A T A L U N Y A 
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»l>loran rt'anyoramenl, y vostre dols recort 
M ' une ix a \a calitja pera d i ï t r é u r e n s ds la 
Mt i l luprnadora vista dal J u u g l r a u , vestit 
>dp gla*, y del Monlb lanch . coronat de 
•neus etrrnas, que guaita per demuut de 
•lotds l 'S serras vehloas, com un pastor 
x i u e vetlla son blaneh remat que blanqud-
»j i entre la boira*. 

Mes aliont brol la abundosa la deu de son 
• mor a Catalunya, és eo uioltas de sas poe-
sias. p r inc ipa lment en aquell aplecb que'a 
p u b l i c à , }a (é alguuB anys, ab el t í tol de 
«ba t r i a» . 

Bu la que dedica al *Pl de las tres bran-
cas* esclata aon cor d'enamorat de la terra 
catalana, ab el prech «ile que sia aque l Pi 
—l'arbre sagrat de la Pa l r l a» . 

|AI> quina tendresa bo canta en « L ' E m i -
g r a n u i 

«Dolça Catalunya, 
p à t r i a del meu, cor, 

3uun de tú s 'ailunya 
e a n y o r a n ç a ' s mor .» 

Aque l sent iment p a t r i ü t i c h l 'exala t a m ­
bé eu « L l u n y de ma te r ra» , quan , t robdul -
M a l ' i l la de Cuba, l i Us d i r : 

«La meva à n i m a es là t r is ta , 
Catalunya del meu cor, 
Ijants dies que no l'be vista! 
| U u U mesos ha que t ' anyor ' 

Per m l no té l l u m lo dia, 
BO lé la n i t u n estel; 
mos estels, joh pàtr ia mfal 
ae quedaren en ton celi 

Re pujat a ona alta serra, 
de la serra he vist la mar; 
|mar que tocas a ma terra, 
• i m'In volguessis tornar! 

iQuI p o g u é s desfer los pussos 
y arr ibar , p à t r i a , a ton porti 
q u i p o g u é s d o r m i en tos braços 
mes que fora'l són de mort!» 

Kn « A n y o r a n ç a » , d i r igiutse a la princesa 
de Uaviara, l i d i u : 

«Sabesseu lo ca ta là 
•abrlau que es a n y o r a n ç a , 
la malal t ia dels cors 
transplantats a terra e s t r a n y a . » 

| T còm se condol en «La Bar re t ina» de 
que la pà t r ia catalana perdi sa fesomia t í ­
pica y part icular! Esco l l éu el seu plany: 

« C a i a l u n y a , pà t r i a dolça , 
icòm a perden tes costum*! 
lo de casa se t'empolsa 
y ab lo d'altres te presums. 

jOh bandera catalana 
abrigans fins a morir!» 

Par tot arreu l i esclatan els mateixos 
•eot iments de patriotisme. En « D e v a n l de 
u n m a p a » comeusa a i x i : 

«Miràula bé , m i r à u l a bé a la reyca 
de nostre cor, l 'aymada Caialunya: 
• . « j » 

Referintse al nostre gran Rey en Jaume, 
en «Lo eeitaut y la cat iva» d i u : 

«Cata lans , els qu i m 'oh iu , 
la seva pà t r i a és la vualra; 
pul í ! del arbre sou rebrots, 
ieuvos dignes de sa soca.» 

No bl pol baver m é s vigor y valentia que 
els qne respiran sas inspiradissimas com­
posicions poé t icas : «Las Barras de s a n c h » , 
nfcTa^Kql laar r f ·y «Nit de s anch» . En la da­
rrera, sobretot, en que s'In descriuen els 
episodis terribles d'aquell dia 1 de j u n v 
de ItUO, b l bé pinzeiladas tan fermaa com 
aquesta: 

«jComte de Santa Coloma 
Bialvialge q u i ' t par l i 
iq·ie tants l lamps caygan en terra 
y que de tants, cap te Qrl 

Lo dia que vares n à i x e r 
fou un dia roalehit, 
Miéa l i valdria a ta pà t r ia 
que h a g u é s nat u n eacorpí .» 

Valc a te rminar , m é s abans p e r m e l é u -
me que us parli d 'una obra capdal del uos-
Ire gran poeta; de sa magnifica «Oda a Bar­
ce lona» , caut pa t r io t lch . t a m b é , en el que 
• ' h i descriu de mà mestra la « r a n d e s a y 
mageatuosa creixensa de la que. en mi l lo rs 
temps, fou c a p y casal de Catalunya y es là 
destinada pera tornar a serho. 

No é s possible major g u b l i m i l a l de la 
que s'enclou en aquesta desc r ipc ió bermo-

hont eixa urbs. dt riu a riu j a estela, 
apareix ben propera a atanyer el pinacle 
de aon poder y sa glòria «om a c iu ta t mo­
derna. A i x i ens ho revela'l nostre Verda­
guer, al cautar, p lé de i n sp i r ac ió , lastrans-
lormaciona que ha soferl. son a ixampla -
nient , la grandiositat del seu pon , ab sot 
boteot d t naut, sa riquesa monumenia l y 
las u u m e r u M s obras que contr ibueixen a 
embel l i r ia . 

H o o r é m , donchs, la m e m ò r i a y ena l t im 
el patriotisme del cantor de la nostra gran 
c iu ta t , y s l el l va cantaria, la Barcelona 
moderna y progressiva, a nosaltres perto­
ca y correspon completar sa obra. feutnos 
ciutadana digues d'ella y treballant pera 
formar laa generacions del pervindre y 
que d a u r i n ferhi hostatge, a f i de que 
assoleixin el major grau de cu l tura y de 
Ci visme. 

Pentho a i x i v e u r é m complerta aquesta 
estrofa profètica ab que, referintse • la 
nostra ciutat , acaba la oda: 
Lo teu pretenl eapléndi l es de nou» temps 

lo t somiant fttllela lo l l ibre del pa»sat·,'i,Ur0^a, 
tr-balla, pensa, l l i i i ta; mes c r iu , espera y ora. 
Qui enfoaza o alça ' ls pobles, es Deu quels ha 

[creat. 
F e r r d n D E S A G A R R A . 

« S O L I T U T " 

Quan on se troba per l larch temps al cor 
de la muntanya, eu la calma augusta dels 
c ims aiterosos y de la* fondaladas o m b r i -
uas. sembla que'ls arbres y las rocas. els 
prats y las serra*, p renguin a i* *eu* u l l s 
nu aire de vida an imador de la so l i tu t . . . 
H i lià homes que. l l u n y d«ls seua xem-
blan is . miran al cel. endevlnanth i al Crea­
dor ile las belles 'S que Is enrondan... N 'm 
h i d'alires que ni i r&n a la terra, esulayals 
per la seva pròpia i m a g i n a c i ó , que'ls i i i f.t 
descoluir on esperit eu ca<la troncb y una 
enima en rada pedra. P e t ó tant el* que 
mi ran eniaire com els que abaixan els 
ul ls . se ••entén rnes p i i n s al contemplar 
rara a i aia las s u b l i m l l · i t s de la Natura. Y 
d ' o i u i que uns y altres, eu la s u u t u i . no 
• ' I n IIOINQ «als. 

I.o q ne p is-ki ps que la companyVa que 
•euteu e i p i imer* , e l* banya cwuslaut-

ment ab una onada de serenitat, mentrea 
que la companyia de que e'imaglnan en-
rondats els segons, ela encomana las mes 
basardora* frisansas. 

• « 
P r e n é u «Sol i tu t» , de la Víctor Ca ta là , y 

ben aviat el n o l a r é u e l contrast en t re la 
que mi ran al cel y el* que estan aferrats a 
la terra. Las flguras del vel l pastor y la 
hermitana —totas d ú a s s i m p à t i c a s . t . las 
d ú a s alractlvas, totas d ú a s plantadaa de 
mà de mestre a la* p à g l n a s del l l ibre—en 
son u n exemple vivent . . . El pastor és uels 
que, devanl de la naturalesa, senten la 
mageslat del Deu que l'ha creada... Donclia 
el pastor és una figura serena, amarada de 
pau, que va segura pel camí de la vida, 
gracias al convenciment de que al cap d'a­
va l l de la caminada ha de trobarhi ' l p remi 
a las sevas v i r tu ts . . . En cambi l 'hermitana, 
la Mila . no engega may l'esperit més en l l à 
del cèrcol bonl arriba ab la mirada. Donchs 
l ' I i e rmi íana és inquieta , sent ab forsa las 
tor luras de la carn y es là subjecta a per-
peluals desaleuls y a continuadas pruijas 
d'assaborir cosas desconeguda* que l i fas-
8in mes rebedora la so l i t u t en que la d e i ­
xa'l seu home.—aquell gandulquecerca en 
plena joveneta un otici reposat, pera donar 
sat isfacció al vici de la mandra, al que ren­
deix un culte ga i rebé fervent. 

Abandonada en el reco de mon que és la 
herraita, la dona—hórfana d* tills—cerra'ls 
goigs d'uua maiernual postissa en el me­
n u t Baldiret . . . Peró aquel l simulacre no la 
sat isfà. . . A estona*, se sent ubriaga de de­
sitjo* y en l loch d'a!xecar els ul ls y dema­
nar la rosada del repòs , *e sent torturada 
pel duble y acaba d encendre mesy mós 
las seva» aanch*. al imentant , ga i rebé sense 
ferhi esment, esperansi* criminals . . . Y s'a­
costa al pastor. . Y el pastor, la b^ura se­
rena, la figura Inondada de claretat* m i s -
leriusas, sembla aparlarae d'ella en espa-
r i L . , iJa'n poden estar d'aprop l lurs cos-
*os!: l l u r* à n i m a * no's lopan may. Y no's 
lopan p e r q u è portan una adrossa oposada: 
—la del pastor espays amunt ; la de la ber-
milana terra avall . Y d'aquf vé que abdó* 
v isquin a i l l au , l 'un en el seu arrobament. 
l 'al lra en las seva* engunias; l 'un cami­
nant en la pau, l 'a l l ra en una mar revolta. 

* 
• * 

Aqueataa d ú a s figura* son l ' àn ima de la 
novela. En ellas y en l ' e x p l é n d i l escenari 
que la* enronda. pintat ab llapissadas 
inesborrables, se concentra tota I a t enc ió , 
prenent totas las allraa figura* un valor * • -
cundar i . Pol dirae que h i h à tres personat­
ges principals: el paslor.la Míla . . .y la Uon-
lanya. . . Una montaoya que sembla v iure , 
covar amors y rencunias:—amors pera'ls 
que sabeu estimaria, com el vel l pastor; 
rencunias pera'ls que no la saben com -
pendre com la U l l a . 

A l demun t d'ella, la figura del pastor *e 
aixeca enlaire, surant de la realitat . El seu 
cos petit agafa proporcions y ^engrandeix, 
gràcia* a la imag inac ió ruaiegament p o è t i ­
ca de que ha sabut dotarlo la Víctor Cata­
là. . . Es una figura poemà t i ca altament au-
gesliva, pariona de la* que posa Mtstral 
en la í eva «Mireya». 

«Ui r eya» . V e u s a q u í un nom que m'ha 
saltat per si sol de la ploma... No s'assem-
blan en r é s la faula del poema provensal y 
la de la novela catalana, pe ró t o l l legint la 
novela, el poema compareix a la imagina­
ció. Y és que'ls procediments usat* pel no-
velista son consemblant* als que va usar 
f i . . m ' ^ ils'piffttCfKa'iS'aeTa « C í m i r g J ? en 
«Mireya», la tenen els «Roquissos» y lu 
«Mon tanya»—no las monlanyas—en «Soli­
t u t » . Y s'hi fonen U n bé en las planas d'a­
questa la Nalura y els homes, que és i m ­
possible considerar una y altres separada­
ment, com no s'hi podun considerar e l* 
mot iu* que en una gran sinfonia a'entre-
llassan pora formar una eascata d 'harmo­
nia. 

P e r q u è «So ' i t u t» és una novela vigorosa, 
eacrila ab cor recc ió , rublerta de formas de 
d i r or iginals y avaloruda per un vocabula­
r i extensfssim. Però , sobretot, és una no­
vela h a r m ò n i c a . . . una de laa m é s h a r m ò ­
nica* y m é * sugestiva* que ha p r o d u i l la 
l i teratura catalana. • 

• • 
E s p e r é m la segona ed ic ió : espnremla que 

v i n g u i a v i a t . pera veure d e s a p a r è i x e r 
aquell devantal que, ab excessiva m o d è s ­
tia, h i hà uosat 1 autor, excusantse d ' i m ­
perfeccions que. si es cas que h i s iguin , 
son d'aquellas inevitiibles en tota produc­
ció y desapareixen ofegadas per las qua­
li tats . 

y. M O R A T Ó 

L ' A P L E C H 

d e l a M a t a d e M u r a 

i i 
Bl casal de la Mata és una pagesia gran­

diosa. A l seu devant a'bi aplana una gran­
diosa era que forma un boil-esguart sobro 
aquellas fondaladas. Eslava voltada de ban­
dera* catalanas. Ona* empavessadas ab ga-
llarels de l o i * colors auavan desde la era al 
eaaal. guarn i t ab garlanda* de fullatge y 
bandera* y al c im . a la finestra mós alta. 
I d r i M i c i bandera del Orfeó onejava al 
oreig de la fresca marinada que lo t el dia 
ae sent intensament en arjuella montanya. 

Sota un porxo de ramatue els geiman* 
Pompldor de la Maisón Doree de Baicelona 
y del Hotel de Terrassa h i tenlan un des­
patx de comestibles de tota mena a preu* 
nurraals, y a d e m é s hi havia un g rand iós 
d ipòs i t d'aigua regalada de la tan anome­
nada Pontfreda. Al entorn de la casa hi ha­
via paradasde begudes, dolsosy allras me-
nas de menjars. 

Tothom q u e d à sorprès de la grandiosa 
gentada que hi acudi. A més dels de Terras­
sa, h i havia casi bé tot el poble de Mura y 
una colla del «Ball de bas tons» vestint el 
trajo ca rac l e r í s t i ch ab uns barrets pien* de 
flors y plomalls; gent de Talamanca. Na­
varcles, Sabaaell, Castellar y Barcelona. 
Era un veritable aplecb de gent de tota* 
las classes socials, desde la eleganta senyo­
ra de c iu ta t a la xamosa pugeseta y a la 
modesta noya que tota la seimana s'està 
dins la fabrica a Terrassa. Homes de ciutat , 
de poble, indus t r ia l* , pagesos ab la mes en­
cantadora germanor s'havian aplegat all í a 
f ru i r l 'esbarjo d 'un dia camperol al c im de 
la montanya. 

Com aquella ge rnac ió no hauria cabut 
dins la propera henuiteta de Sant Jaume, 
se d i g u é la missa a camp ras en un altar 
prons ional entre matol l* ile verdor. Era 
una visió maravellusa aquella gentada es­
campada pel* t u rons , dins del boscii, 
•jiiiets, ai íeno. ' lats , y al c im d e l l u r ò d e l u 
Mata el cape l là alaant la Hòstia Santa, be­
sada per un sol explendenl y fwtejada ab 
l'espeieoti d'una gala que re t runy ia soro-
llosameut per aquells c im* y londalada*. 

Acabada la missa, tothom se n ' anà a 
l 'eia, aboni els bastoners de Mura ballar-a 
y l'Orfeó de l 'Agrupac ió de Terrassa, com­
posi de senyoretas. homes y noys. y d i r i -
g i i per 5011 mestre en J. Llongueras, ento­
na el «Cant del* jo»es». «Pr imave ra eter­
na», «La Verema» y «L 'arbre SHgrat», que 
roerenqueren grandiosos ap laud imenU. 

EI f luviol de la cobla p re lud i à una sar­
dana y lot-seguit uoyas. joves y te l is se 
donaren las mans y en ampla* anella* 
puntejaren, cadascú a sa manera, la nos­
tra airosa dansa nacional. 

Era un espectacle maravell^s, una nota 
de color y d ' a r m o n í a hermosa y corprene­
dora, aquella mÚHica y aquella dansa en-
lonavan admlrahieinenl ab aquell a m -
bent y ab aquel l fondo de Naturalesa tan 
animal , tan v ibrant y vigorós. 

Després de l'era la cobla pujà al c i m 
del t u r o y , de cara als Pirineus, tocà una 
altra aardana que la ballaven las colla*, 
d'excursionistas que, escampada* pel* t u ­
rons vehins, comen*av»in a arregiarse el 
dinar. No n 'h i havia prou; devallarem cap 
a una ombrivola recor.ada del bosch, prop 
de Fontfreda, y a l l í la coula tocà la teruire 
y Xainosa sardana sobie la punyen t me-
iQdta de «El cant dais auce l l s» . Per tot fou 
aplaudida coralment y i ru ida aquella 
mús ica U n hermosa y tan caUlana. 

A l raitg-dia s ' e scampà tothom pol bosch, 
sota'ls pins, y assentats demunt l ' I ierbey, 
dinaren. Havent acabat auavan fent capa 
l'era y al casal, essent tanta la g e r n a c i ó 
que c'bi caminava treballosament. En tot 
el dia no h i h a g u é ni una paraulada que 
enlertioli* l 'admirable germanor que reg­
nava *obirana; to l erau enborabunas y en-
caixadas als oiganisudors per lo m o l l bé 
que lot ho h a v í a n previst y l 'ordre que 
arreu hi havia. 

Pel demunt de tantas satisfaccions varen 
surar la* a'momosas veu* dels orfeonialas 
que cauUren un en ' i l a l l de cansonnlas po­
pulars catalanas: « P r í n c e p J ' a m o r » . choral 
de Bach, «Eis Pescadors», dan Clavé ; «La 
sa rdana» , den Borràs de Pala1!, y entre 
grans ap l aud imenU y aclamaciona a Ca­
talunya «Ela Segadors» . 

Encara resaonavan per aquellas afrau* 
els visca* y la* aclamacions a Catalunya 
quan la cobla feu sentir el retilet del flu­
viol preludiant una sardana, r e p e t í n t s e 
l ' he rmós e*pecUcle del mat i . 

Els aficionat* a la fotografia, que erao 
mol l* , no paraien eu tol el dia de pendre 
f i s l a i per* portaria* al concurs que. com 
a recort d'aquella feata, va convocar la 
Agrupació . Souse cap mena de dubte n ' h i 
hau rà de cur io« í s* imas ; p e r q u è ' l s assump-
los t í p i chs , l'aspecte pinturesch, els qua­
dro* plen* de vida, color y a n i m a c i ó , se re­
produireu cnnsUntment . 

La cobla anava tocant sardanas, una da­
rrera l 'al lra, y els ballador* no's cansa-
van de puntejarlas. A l acabar el* darrers 
compassos la majoria prengueren comiat 
fins a la n i t pera ballar la* que's tocarian 
eu el passeig de Terrassa. 

A las cinch c o m e n s à la desfilada, cada*-
cú cap al seu pobie. La colla que deva l l é 
cap a la Barata fou n o m b r o s í s s i m a y a n i ­
mada. Aprop de la riera de las Arenas, en 
las tauleta* a p ropòs i t que hi havia, s'ob-
*equià ab gaseosas y allras begudes refres­
cant* a las noya* y aenyoras, menlres se 
guarnian els animals y s'enganxavan als 
carros que s'havian deixat per all í escam­
pats. 

La tornada per la carretera fou una me­
na de cursa hont els més atrevits corrian 
r111n a i l o« ·« i*eru i · o . . o r i n — — — — — 1 
WTOnuuaaamecu io t acaba be. A Terrassa 
la festa's coneix que havia cridat molt la 
a l euc ió , p e r q u è pels carrers hi havia molla 
gent esperant el retorn dels excursionlstas 

Cal donar una coral enhorabona als 
amichs y companys de Terrassa par haver-
nos proporcional I ocas ió de f ru i r una fes­
ta lau hermosa. tan na lura lment p a l r i ó l i -
ca. tan a r t í s t i ca y d'una moral U n san í io sa 
y reconlor ianl . 

Que per molts any*. 
P. P A G È S Y R U E D A 

E f e i r M e s O ü É 

18 de juny 

I 4 8 1 . - E n l r a a Barcelona Ferràn I 
"«I Católich". 

D i u e l D i e t a r i de la Generalitat de Cata­
lunya , en e l l l o c h corresponent a n'aquet 
dia , que: 

« E n t r à a Barce lona l E x c e l e n t i s s i m y 
» P o t e n t i s s i m senyor Rey, procedent de 
• A r a g ó , y per cert que portava m o l t r e d u ï t 
• seguic i . Sor t i ren a r è b r e l y a busarl i la 
» m à els Diputats , ab son acompanyament 
•acostumat, y els Concellcrs de la C i u u t , 
» a b el seu. Fou sa entrada entre s l* y set 
» d e U tarde, hostatjantse a casa d o l A r -
x c e d i à de la Seu .» 

F e r r à n I tornava de Calatayud, ahont 
s'havian celebrat laa C o m Generals dels 
aragonesos. 

A l a q u e s a l t a 

Un pasfell y un paslitxo 

L ' ú n i c h retrat a n t é n t i c h d 'Alf re lde Mns-
sel , és un pasleil firmat per rar l l s ta Carles 
Landelle, pintor que cap al any 40 de la 
passada cen tú r i a va ferse molt de moda 
per la seva especialitat eu l 'art de retratar 
a r l i sUs de tota mena. 

A q u e l pintor , que encara v i u . té la vene­
rable edat de 84 anys y ara ha reclamat a 
la família ' ls seus dret* sobre la esmentada 
obra. que havia deixat temporalment al 
poeta y . mort aquest, a la seva germana. 

Ab lo qual s'ha armat entre la famíl ia y 
ell us veritable pasl i txo. 

La historia del retrat és curiosa, com t o l 
lo que fa referència a la historia de las per-
sonaii taU eminents. 

Carles Landelle havia fel un retrat m o l t 
h e r m ó s d'una ac t r iu a la moda. Musset, 
emprendat de l'obra, va d i r al pintor: 

—No'm sabria cap greu que'm r e t r a t é s ­
s i u . 4Voleu f-rrae un pastel..' Serà ' l p r imer 
y ben segur l ' ú l t im . 

(La cosa passava dos anys abans de la 
m o r i del poeta.> 

Carles Landelle va acceptar de bon grat 
la proposic ió y fins va conformariie ab evi­
tar al autor de las « N u ï U » els horrors de la 
posa. Al efecte, d'acort au el poeta, va con­
vocar amanies personalitats y jovas actr ius 
mol t atiactivas. y menlres Musnet d ive i t ia 
a la c o n c u r r è n c i a ab las delícia* y exquis i ­
tats de la seva con ver.-a. l'artista va execu­
tar la seva olira. Aquesta va sortir U n ber-
musa, que U mare d ' A i l r e d de Uusset va 

mostrar desitjo* de posseiria P ^ v f 0 ™ 
l 'amor comptava que. lar»en la p r " P " ^ • 
només va accedir a deixaria en dipo» l . 
pera disposarue més u r t eu favor d un 

U'\VuUsaqiif que mor el poeU y . en vista de 
oue la família continuava esiimant.de més 
• més . el quadro, el p in to r • • accedir a 
i i l a r g · r el dipòsit. 

y .l 'allarg.joieui en allarcament, el qua­
dro ha coni inudi d in t re la família fins ara 
fa uo-h. en que havent mort la darrera 
dipositaria. Mme. La rdm de Jiusset, ger­
mana ue, poeta, el p iu lo r r ec l smé pro-
meial de la seva obra al marit de la d i t u n -
U dbl'objecte do c u m p l l r e l s e u propòs i t 
de donaria a un museu, al Carnavalal o al 

^p / ro* ' v iudo va negar el dret al autor, 
fonameniHins" en que Mme. Paul de Mus-
b t na óel poeta, ja havia disposat del 
Suadro l lMOntlo en testament al darrer 
oeis museus eSmenlaU. 

ï v e u s a q u í que ara hi hà la mar de ra-
hons entre l'autor del quadro y el darrer 
dels seus dtposiur is . . „ n i 

p e r q u è , si be'l lestaraenl de Mme. Paul 
de Mu«sei esià d'acoit ab el desils del p in­
tor el pintor no's conforma a b q u e l a d o -
•HcM al Louvre sigui feta en altre nom 
que en el seu. 

Yars lesulta que la cosa eslà en In ter -
dicle per volar cada h u que valguin el* 
seus drets. 

Alfre l de Musset prou s'alabava fle que I 
seu va*, per petit que fos. era seu. 
Mou verre u'esl pas graud. mals Je bols da|1^e™^n 

Peró la família, en la q ü e s t i ó del pastell, 
no segueix pas semhlailt procedir, s inó 
que beu art en la eopa... dels altres. 

0. com si d i g u é s s i m : 
Lc pasMi n'est (ta* gr» nd, mals ce n'eat pa» a nou». 

R O D A M Ó N . 

F e s t a s d e J u n y 

ta 
Heusaquil programa oficial d'aquesUs fes-

.)linars. 20.—A las deu del mall , inaugura­
ció de lat provas elimiíiatorias del Torneig In -
teriiHcional d'Esurima, al saló del restaurant 
deia Hipo-slcio Universal. 

A la* nou, obertura del Concurs de Floricul-
lura, inaugurat oncialmeul el dia anans. 

A l<>s nou del vespre, i i lumlnacio de las 
Rambla*. 

A dos quarl* d'onze, foohs artificials a la 
Bambla ae C i l · luuya y Diagonal, pel píroléc-
níi b senyor Saura. 

I Dimecres, i 'l.—A las deu del mali, segona 
aessiò de las prov.i* el íminaloríaó. 

A dos quarts de quatre de la Urde, fcsU h í ­
pica a la plassa cenlral del Parch, organisada 
pel Institut Agrícol Català de Sani Isldro. 

A dO* quarus de deu del vespre, festival de 
balls regional* a Uellus Arts. 

Dijous, sB(Kesta del Corpus).—A la*deu del 
mau, lurcera s e s s ió de Us provaa eliminato­
ri as. 

A las cinch de la tarde. solemne professó 
general del Corpus. 

A las nou ilel vespre, carrusel y festival po­
pular a las Arena», per las societats corals eu-
Urpenses y la societat coral «Espaúa», de Ma­
drid. 

Divendres, 23 (vigília de Sant Joan).—A las 
deu dei man, darrera sessió do las provas el i-
lolnalorias. 

A las nou del vespre, uovillada nocturna a 
«Las Arenas». 

A las deu, segon festival de balls regionals a 
Bellús Arts. 

Dis-saple. Sl (feslivilal de Sant Joau^—A laa 
ttltitUK dje ia Li d-' ••-•i·i smii Liva .Ki lo metre 
(•raifí-pv^j la Cr..i .»i.j, àoiuiM b Ctmi UuhcrUí a 
l<i pla»sa de la Unlrersilat 

A las Oeu del vespre, fochs artilicií'ls al Saló 
de Sani Joan pel pirotecmch senyor Mas. 

Dititneiige, 35.—A las quatrede'lg l·irde, Cós 
f loi í lai Parch ab oauila de llors y Coucursde 
carruatge- adurnntií, 

A dos quari de deu .iel vespre, festa solemne 
d.-, ciuusnra del TorneiiJ iHt·iriiacionalü'Esgii· 
ma v ».rociani»ci.j cieis gu.inyailors, al Palau 
de BeUas Aris. adornat expressament pera ia 
represcnUció històrica de la BsRrims: 

DTlTans, 2f>.—A dos qusrfó de den del vespre 
gran concerta Bella*Arts,Orgaàlsat y i l i r i g i l 
|>el Mlre Nicolan, en el que hi pendran part 
els p n n c i p a i s e l e i u e n U d · l a iíscola municipal 
de Música, rorfeó Català, una nnmerosa or-
quesia y la Banda Municipal, rormaat un con­
j un t de mes de SÍS (-etils éxecutani*. 

A las nou del vesure. funcions exlraordina-
rlas als teatres del Puralelo. 

Dia^apte, 27.—Al m i l l . arrihada de la Banda 
frani-esu y saludo a las auloriUls y Goi.ouiat 
francès. 

A dos quarts de ileu del vespre, concert de­
dicat a la c iu la l de baicelona per la Banda 
francesa a Be las Arts. 

Dimecres. 2-1 (vigília de Sant Pere).—A dos 
quarts de quairo df la tai de, Kcnnesse al 
ParcB abesp i lacies, músicas, comparsa»,ele­
vació de globus y diversions du l o u mena. in 
qual te rminarà ab un fesia nocturna fantàsti­
ca al llach y c n-cata, preseuUntse al tiuai nua 
sorprenenl combiíiaclú de fochs arlilicials y 
jochs d'aigua. 

DijOu»,»( resU deSanllVre)—A las quatre 
de la tarde, concert de benellcencla a favor 
dels pobres y de la «Societe KrançaUe de Hieu-
faiaMitse per las Bandas Kraucesà y Municipal 
de Barcelona. 

A dos quarts do quatre, festa nàutica pel 
Club de Rega las. al rao.l de Barcelona, ab ora-
ralsen meUUch y objectes d'art. Concurs de 
canoas auiomuvils. 

A las deu del vespre, festa dels Mercats, pro­
clamació de la H-iriH y ball a Billas Arts. 

Divendres. 30.—A las quatre de la Urde, fes­
ta dal homenatge a la Virtut y ul Trei alt v re­
partiment de premis del Concur» d 'Apreuènts, 
ab assistència de las auloriUls superiors, cor­
poracions Oliclals y represeiiUcions do la 
cimal . 

A las deu, concert de despedlda per la Ban­
da Francesa. 

A dos quarts d'onze, castell de fochs art if i­
cials a la Creu Guberla, nel pirotécnich sanvor 
Espinós. 

r.erl.imen infantil y fesU de la infància, or­
ganisada per la Junta de Govern de la Gasa de 
Lactància y biossol, a benefici de dit esiabli-
manL 

Goncnrsde fanals y aparells lluminosos a la 
Hamlila de Galnlunya, desde la Ronda al mo-
uumeni a (ïtiell . 

Funcions extraordinarias al Uatres, cinema­
tògrafs, d mra mas y Frontó Gomul . 

Premis als balcons y fatxadas mes bon ador-
caisa illumiíiHts. 

Festas als M-Toals públ l rbs . 
Durant el període de las fesUs o en els dos 

primers dias «le ju l io l , si no fós possible In-
cl ui rho en dl t període, se verí fica rà h naugura-
cióolicial dels Assiïs nocturn* municipals de 
Santa i-alenna y carrer de Kocafort, v del Pa-
Doilo dels AUneus obrers y las oliras d- la Ex­
posició peilaaóüica, y prohobleraent se repe-
l i n la retreta organisada pol co de bombers 
íestas'd-e1 Ú V e ^ / " *leDti6 * " darre™ 

DS 

f „ J a M l , é , T a 8er ï " * * " * ' ! • 'raps m e va 
fer ahir; lo que eada uia'* va l ixant v ac­
centuant me* es la calor, que avuy en cer-
tas boras uel dia era heu loi ta . 

Piop del mi tgd ía els núvo l s que del can­
tó de montanya v..u b. .nar nnpeli ts pel 
vent bus a Baicelona amenassav,,,, Umim-
K S S ^ S r ^ ' « K ' r a r y va desler la 

A la Urde*! temps continuava Insegur. 
Jutjat de g u a r d i à pera avuy. - Mal l : 

Llotja.—Tarde y m l : Concepció . 
Al saló d'exposicions Í W T · J W · * » » -

teva l · i -ue ra s y successors d'Hoyo* Unen 
rcaríèr'de S a í . a Agna, " ^ • ^ J ^ g 

ahir una Exposic ió , i m p o s t ' d un bon 
aplecb d'obra* p ic tó r icas . or iginals ds d i -
forenls arlialas catalans. 

Ku lo que podriam dtrne leslers del 
saló. s'hi desuca «El Desert de Sarr ia» , den 
Joan Ll imona, que'ls nostres lectors ja co­
neixen, per baverne parlat quan temps en­
rera fou exposat per primera '"pada; a 
qual obra l i fan cosUl duas hermosa* lelas 
den Graner, una ab figura y l'altra ab uns 
pallers l l l umina l s ab claror de posta, d una 
harmonia y tiansuarencia encanladoras. 

Ademés . son notables uns dibuixos den 
Feliu de Leinus, algunas de las aquarelas 
que exposa en Bomquet. uns capets a la 
sanguina den S a r d à , la escena de didasdel 
Ooisso, els pescadors den Baxeras e's a i ­
gua molls den Ros y Güe l l , las eoeottes den 
Cardona, el retrat den Sans CasUfio, las 
nwnc/íM den Rocaberl. elc. 

L» Exposició, en conjunt. resulU m o l l 
notable y digna de ser visitaila. 

Dimecres vinent s ' i n a u g u r a r à al mateix 
sa'.ó una Expos ic ió de d i l iuUoa originals 
del dis t ingi t artista don A n t o n i ÜUiUo, 

En el* d ías 18.T9 y 20 del mes aclual , y 
durant las horas de deu a una de la Urde, 
queda oberta al p ú b l i c h en son local, ca­
rrer del Carme, 31. la Expos ic ió dels t re ­
ball* realisats per las alumnas de la classe 
de Dibuix y Pintura aplicaU a las labors 
de la dona, agregada a l a Escola Superior 
d'Arts y I n d ú s t r i a * y Beüas A r U d'aquesta 
capital. 

Per mediac ió do la casa A g u s t í U n p r í a . 
el ministeri d 'Agr icu l tura conced í , en f e i ­
xa 31 de janer de 1905. a don Joseph Pas­
cual Carol. de Sabadell, uua palent d ' i n ­
venció , n ú m e r o 35.331, ab real pr iv i legi 
exclusiu per 20 anys. d'un aparell divisor 
a b e l nom de « N u e v o divisor combinado 
con lama*, con aparalo de cualro í ro tac io-
nes, aplicable à todas las roàquiuas meche-
ra* da dos descargadores para la h i l a l u r a » , 
r eun in t el mateix grans venUtjas y m o l -
las f ac i l iUU en la filatura de llana. 

Ha prés posses í ió del cé r r ech de msgis-
t r a l de la Sala segona de lo c i v i l de l ' A u -
diencia, el senyor V i l l a r y Sepulcre, que 
s u b s l i t u i r à al senyor Angulo. 

Ha passat dos dias en aquesta capital el 
president de la Cambra do Còrners de Sa­
ragossa, don Basilí Pa ra í so , q u i , mogut pel 
desiig d'apreciar personalment la impor ­
tància del Museu Comercial ques'organisa 
eu l ' Internat de la* Escolas Pias da Sa r r i à , 
del que tenia ja alguna noticia, va vis i tar-
lo ahir. Tant «I ci tat Museu com el plan 
d'estudis del Colegi han merescut de d i t 
senyor sincers elogis pel nou giro que's 
dona a l'ensenyansa mercanti l pos tn l la a 
l 'al tura de laa nacions més avensadas. 

Estfin molt avensats els treball* d'orga-
n i sac ió de la professó del Corpus Càr i s t i . 
Totas la* Associacions catòl ica* de Barce­
lona y gran nombre de part iculars r i v a l i -
san en zel pera donar major explendor a 
la professo, que per tal m o t i u promet ser 
m o l l l l u ï d a . 

Pera las vinenlas verbeuas se preparen 
gran* fesleig* a U Expos ic ió de Mineria , 
qual programa s'anunoiara oportunament . 

S'eMàn renovant vari* deUUs de la de­
coració inter ior y colocant la l u s l a l a c i ó 
- • • irica inter ior v exianor . uue s'i l u m i -
naran ab el u u i l e l ec t r í ch que's fabrica a 
!a mateixa Expos ic ió , en la qual s'acaban 
de fer almina* instalacions nova* y mol l s 
cambis iie material eu las que esUvau ins-
Ulada» desde'l p r i n c i p i . 

A v u y . la banda de la Casa de Caritat 
e x e c u t a r à un escull i t programa desde las 
quatre tins a dos quar l s de vu i t . 

La Gra de l l ibres s ' i n s t a l a r à a U G r a n v í a . 
en l i e ' l passeig de Gracia y el carrer den 
Ba I mes. 

A l passeig de Colón s'han comensal a 
moutar las barracas pera la fira de j o g u i ­
nes y quincalla. 

— Geladorn*. aranya* c r i s U I l . Llorens 
Germans. Rola. Flors . 30. 

líl senyor bisbe auasiliar va conferir ans 
d'ahir Urde, a la capella públ ica del Palau 
Episcopal. Ordies Sagradas als s e g ü e n U or-
denandos: 

Jfotori.—Don Pere Bolel, don Esteve 
Carbonell, don Joseph Espinosa, don Ro­
mà l ' reixa, don Pau Ga lce ràn , don A n t o n i 
( ü r a l . don L lu í s Juvany, don Ramir Ol i ­
ver, don Clement P e r r a m ó n , don Miquel 
Pujol, don Joan Riba. don Joan Ripol lès 
don Pere Roussel. don Joan Romeu, don 
Pere Sala. don Andreu Te ix idó , don Jau­
me I l la . don Joseph Serra, don Mariàn Ber-
t r én , don Jaume Cases, don Joseph Caste­
l la , don Gabriel Clausolles, don Joaquim 
Coll . don Francisco Janer, don Pou Faura 
don Jaume Gloxà. don Miquel Nicolau! 
don Llu ís Sol larés , don Joan R o d r í g u e z ' 
don Enrich Tulusaus, don M a n í Valls ' 
don Esteve Xiqués , Fr . Carles de Barcelo­
na. Fr. Vicens K r e i e n b ú b l , don Joseph 
Donleinwei l . don Joseph Balusar don 
Fredench Cases, don J u l i à Mart í , don 
Jo.,n Mouràs, dón Jaume Oliveras, don A n ­
toni Pa rad í s y don Joseph Plandol i l . 

Totisura.—Doa Sebaslic Girbau y don Jo­
seph Rovira. 

—Laur ia , 8, Hules y piomwros garantits. 
A h i r m a t í un lladre'* va ficar a u n nia 

del carrer de Jaume Giral t , obr int ab clau 
lalsa. y va fer la feina que és de suposar 
pero quan baixava, l o t satisfet, ab un p a n é 
ple de roba. pujava la mestressa, que va 
r econè ixe r lo seu y 's va posar a cridar. E l 
lladre uo va tenir m é s remey que llensar 
el f i t o y saltar els esglaons de set en set y 
fugir , essent agafat per u n mun ic ipa l al 
carrer de Carder*. 

— Mobles, grau f à b r i c . ~ H o s p í U I . 101. 
Va ser agafat un m i n y ó acusat d'ha­

ver susiret ab engany, ai fil l u 'un cafeter 
de la Creu Cuberta. uc anell d'or. u n d u -
re l del mateix m e u l l y u n rellotge dau -

— E l i x i r Bertran cura insomnis p a l o l -
Ucion*. tremolor*, rodameii ls de cap 

Al sort ir ah l i a la metiuada del teatre 
Ul impia una dona, *B 11 va acostar u n ex-
»icot seu. barber, que l i va venUr una so­
lemne garrouda al cap. lo qual la va o b l i ­
gar a anar al dispensari. L'agressor va fu­
gi r . 

—Banys La G a r r í g a . c u r d n ma la l l í a s po l l . 

Un estranger se'n va anar de barrila 
abans d ani t ab alegra companyia en cotxe 
de l loguer. Com sigui que portava mes v i 
«iel que necentinent podia anuaniar al 
pujar a las vui t del m a t í a la escala d'una 
fonda de la Ronda de Sant Antoni , va ea«-
re. se va trencar la cama dreta y ge va fer 
una ferida d impurUncia al cap 

El van portar en l lhera al .llspensari y 
ü e s p i e * a casa aeva. carrei Je Juuquera*. 

— V i n s y o l l s Castel 1 del Remey.r .n. 
ün noy de vuit anys que s'eniV^"119,5 

carrer Major de Gracia r e p e S " 1 ^ ! 
iranvias. va caure y ge va ferconin, * ' 
importància al cap y cara. usl<)H(lj 

—Teules i r rompibles . J. Esteva. Pj.» No 

A v u y la Banda municrpal . SÍU^A 
plassa de la cascaU del Parch u.p ^ 8 la 
de dos q u a r u de c inch las 'De»t 
g ü e n l s : V**t»t ,e. 

« L o s c · d · l e s d e Gascuf ia» , paa-dohu > 
geol. 'ar-

«Le c h a l e l » . obertura. Adam 
«Un dia de verano en Noruega» fani„ . 

"Wilmera. 8a»."DU8la, 
«Tha l s» . fantasia n f i m . 1, Massenet 
«Morena» , vals espanyol, Lacome ' 
— D l a b é t l c h s : Carn crOa en polvo 
Els d í a s 19. 20 y 21 del corrent m . , 

c e l e b r a r à l ' expos ic ió y venda de las i i '* 
confeccionada* per la* nena* que ÍRSÍ1 , 
xen a l* colegU g ra lu i l s de la mou u ' *1 ' 
Junta de Dama* en el carrer del Coiis,,i , 
n ú m . 2, pis tercer. ulà^ 

— Sopa de l dia. Tapioca Extra PigoeríI 
Ha retornat a Barcelona'l nostre i m i . i . 

doctor don Agus t í Pé rez y Bul i l l . d ^ i ' . ï 
d'i.aver fet llarga p ràc t i ca en la clínica A 
m a l a l l í a s de la vista de l cèlebre doru! 
Hirachoerg. de Ber l ín , y d'haver visj a 
t o U el* h o s p i U l · de Bruselas. Colònia 11, 
ge y P a r í s . 

Benv ingu t s igu i . 

— Festas de j u n y . Per aquel motiu »ran« 
rebaixes del* quadros del Saló MIUÍIIA 
Rambla Catalunya, 24. y subas'a de 1 n ft' 

Informats favorablement per la ieeció i» 
comptes de la D i p u t a c i ó provincial , hnnai 
gut aprovats pol governador els prèsupos! 
los extraordinar is pera aquest any dels 
Ajuntaments de Capellades y Sani Ciiirii 
del Va l lés . g 1 

— Rentantse tres o quatre vegada* ai 
dia ab Aigua* o Sals de Mediana desaparei-
xerà mol t av ia l tota e r u p c i ó harpéiica y 
e s c r o f u l o · a . · i g u i quina s igu i la seva causa, 

Bla esposos Vidal-Ribas y Güel l han so­
fert l ' immensa desgracia de veure morir 
al seu x a m ó i t i l le t . el nen Manuel, en «i 
que hi h a v í a n posat falaguera* esperansgg 

La mor t d'aquesta tendra c r i í tu ru , que 
era l 'alegria de la fumii ia dal imsire 
a m í c h . ha l i g u t m o l l aenilda enlre Us 
nombroses relacious ab que cou.pu. Per 
la nostra part m i r é m com . pròpia ia des­
gracia que I * afligeix y a c o m p a n y é r a a la 
dis t ingida família en al delor que'is acla­
para, des i t jamii una crist iana resignació 
pensant que si ban perdut un fill tenen, 
en cambi, un angelet al Cei que vetlla per 
ells. 

— A tota eU que aquest any vagin o es­
t iuejar, se'ls hi recomana u.« estovalles de 
hule blacch que la casa Joaquim Rusicií, 
del costat de la iglesia de Sant Jaume, Im 
posat a la venda en gran ex is tènc ia y bona 
cal i lat . al ínfim preu de plas. 3 .Vi una. 

Te lè fons ; Fàbr ica , 3301. Despatx, 2t)i}». 

Conforlada ab els Sants Sagramentsy la 
BeneiUccio AposWIira, ha enlregat I anima 
a Deu U v i r l u o s · senyora donya Maria 
Camps y Ribas de Plet. deixant a la seva 
familia 'en el mes v i u dolor . 

La mort de U tenyora de Plet la senten, 
no eols la famí l ia , s inó que ab ella plnran 
a i U I desgracia'l* nombrosos amlclisal)que 
comptava, el* quals hav'an t ingut ocasió 
( i 'api rc iar oln bona senti'H'Mils de la difnn-
la, y bon nombre de famí l ia* deferai iidas 
a la* que la linada havia eixugat moltas 
l l àg r ima* ab las sevas caritats. 

Rebi l 'ailigida íamíl ía de la caritativa da­
ma, y m o l l en pa i l i cu la r el seu espòs linu 
Fraiicisco Plet y fills doti Joaquim, donya 
A s s u m p c i ó y donya Rosa. el testimoni de 
la uoslra peca p- r la p è r d u a irrepaMble 
que e x p e r i í i i e n t a n . dee i t j àn te l sh i inolls 
anys de vida pera encomanar a Oeu I ani­
ma de la finada y una c i í s l i a u a resignació 

— S a b é m de varis i i i l e i igen l s en la* Be-
Mas Ar t s , que ' l d i l l uns conco r r e r én a l'KX' 
posició Ar t í s t i ca , Ronda Sant Pere,7, ja que 
se. Btibastaràn e l* val íosos quadros de L 
Graner, S. Rusif iol . Fe l ip Checa, Roig y So­
ler, S. Plà, S. OliTella. J. M.* Marqués, Ca-
bot Negrevernis. M. Moles, E. Dalmau, Lu­
cas V i l l a m i l . J. F u s t é . F. Alvarez, V. Sans, 
Caballero, B. Flor ido y altre*. 

Bl conegut mestre director de la Banda 
de la Casa Provincial de Caritat , don Euse­
bi G u í l e r a s , ha s igut nomenat a d e m é s di­
rector de l 'Academia de Música de la ma­
teixa Casa. 

Sant Oervast.—Devenl t e n i r l loch el dia 
19 en aquesta barriada una de sas fesia* 
anyals, una comis s ió de joves de la matei-
t a ba acordat instalar 8 la plassa de la Bo-
nanova un enveial luxosament adornat al) 
i l l u m i n a c i ó e l èc t r i ca . 

Una orqaesla do forsa anomenada sna 
encarregat de la e x e c u c i ó dels balls, que 
se ce l eb ra r àn en dita diada, larde y ni t . 
quals se veuran indubtablement favores-
c u U pel concurs del e iemeni jove d'aquehs 
i n d r e U . 

• 
• « 

Sant Joan d'Horta.—Solemne y anima­
da serà enguay la festa Major que aquesta 
barriada ceiebra'l dia de Sant Joan. 

Pera ai ta l dia el senyor rector ha aiiun-
cial la c e i í m o m a de la colocació de la pri­
mera pedra de la nova iglesia parroquial, 
la qual ha despertat gran entusiasme e n e í 
veh ínu l , que fa inolls any* esperava ab ye 
desitg veure rea l í sada l 'uspiraciò genera 
de que's c o m e n s é s la nova Iglesia. 

Els actes q u e a b ocasió de d i u cerimònia 
t i n J r ó n lloen son els segfteDls: A las nou 
del mat í del esmentat dia. d e s p r é s d un ro-
pic'n general de campana*, se celebrarà e» 
el solar de la nova iglesia. cedit per la se­
nyora eomteea de la Va l l da Martes, una 
Missa de camoanya. en la <lual l°l-''r)a Ude 
gunas pessas de son reper tor i la bauoa 
la Creu Roja. 

Acabada la Missa s'organisara uua 
fesso que a n i r à a la Plassa Nova a ' f ^ .la 
l'arribada del senyor cerdenal-bisue 
Barcelona. M jnr 

La professó passarfi pela onrrers, ,.J,rà 
Baixada de M a n n é y Combinac ió , ,ot" , 
al referit solar, hont el senyor bisbe to 
carà la primera pedra peta la nova gW·JJ 
quins plan* son deguU al arquitecia 
Ramon Ruidor . -antara 

Acab^ula* aquesta* cerimonias se cai 
un solemne «Te D e u m » en acc ió «1*8 
ela*. 

Per l ' a n t e r é s ab que s'esperan ia* ' lià 
c ionsque g'acaban de detallar "0 e0. 
doble PIB r e g u l t a r à n molt l l u ïda* 7 co 
rreguda*. 

—Pera teuv i r els calieils useu ranlltí-1 ^ 
l u rade l Dr . Sastre y Marque*. Hosp tw ' · 



juny 1905 
L A V E U O B C A T A L U N Y A 

C o a g s j e C e n e r a 

p e d e r a c i ó A g r í c o l a Cata lana B a -
'ha ce lebra t v u i t ooogresos en a l -
lantas pob lac ions de C a t a l u n j a y 

Joroa. Potser cap TORada hav ia t o ­
lia oomissid organisadora ab tan ts 
^ u í e n l e n l s , y no o b s t a u l cap oon-

havia t i n g u t uua a d h e s i ó tao ga-
, l (jei p ú b l i c h com el qne s'ha efoc-
j enguany a Cervera, 

j oaciquisme xuc la la poca v i d a que 
fa a la c i u t a t ; és un c o r c h a m a r r a t a 
Bevas en t ranyas , que rosega i n c e s -
tmant abandonats t i t u l s de g l ò r i a y 

jioblesa. Es una o l i K a r q u í a baixa y 
frera que d u r a n t m o l t anys ha dona t 
luvt í í i i i i ' i ra de d i p u t a t u l m é s g r a n 
l iu ich que h a n t i n g u t la f a m i l l a y la 
Rela ten la nos t ra t e r ra , pera t r a s -
_3rla d e s p r é s al a v e n t u r e r que a r r i -
í r o l e s c a m e n t a la c i u t a t e l ü i a ma-
de la v o t a c i ó , quan ja se l ' hav ia 

tt ab n o m d i i ' c r o n l de l que r e a l m e n t 
la. lís u n poder d e s p ú t i c h . q u e ' s v o l , 

aguanlarse. de las e n t r e m a l i a d u -
c t r a c t e r í s t i c a » de la po l i t i c a de 
panar v que suara , ab m o t i u de 'a 

luisi ició oe l C o n g r é s A g r i c o l , ma-
gosamenl o a la descarada ha p r a o -

[t ea d i ferentas l o rmas . Fa m a n s y 
íieRas pera e n t r a r en els trebaMs de 
ju i sac ió de l C o n g r é s ; un cop conse-
, el seu p r i m e r ob jec te , i n t e n t a fa­
ltar desunions y posar obstacles; a 
rera hora abandona als organisa-

llensa'l d e s c r è d i t c o n t r a la idea 
| C o o g r é s y c o n t r a las persones que 
l a u de peudre pa r t , no respec tan t n i 
fforaslers, y a r r i b a fins a i n l e r c o p -
limpresos y c i r c u l a r s r e l a t i u s al acte 
l'g preparava. 

] no obstant , j a ho deyatn . els a g r i -
kors catalans no han presenc ia t m a y 

•a so lemni ta t c o m p a r a b l e a la de 
he ra . A í s l a d a la cap i t a l de la Sega-
jdels grans cen t res de p o b l a c i ó y de 
lellas oomarcas ahon t el m o v i m e n t 
(col ós m é s v i u , mancada de r i a s de 
l u u i o a c i ó fàc i l entre las (e r ras veh i -

f de totas par t s de Ca t a lunya a c u ­
len a g r i c u l t o r s cap a Cervera en n ú -
ro lan e x t r a o r d i n a r i que m a y s 'ha-
I r i s l . La c i u t a t no t é cap l o c a l pera 
Igre^arlos a tots y se n 'ha de bas t i r 
sxpressament per r l ' ao le . A r r i b a n a 

Inirse d ú a s m i l persnnas a l C o n g r é s 
|las horas en que menys an imadas 

las sessions, no de ixa d' h a v e r b i 
| rai ler d 'oyenls . Son mol t s d 'el ls , sen-

i camperols que per p r i m e r a vegada 
en la llum de la v e r i t a t ; son a l t res , 
sèpies aprof i ta t s que no perden ooa-

Ide perfeccionarse escol tan t al qui'ls 
pugui fer de mestre ; son to ts homes 
i s ' emancipan de la e s o l a v i t u l dels 

| l i t s p o l i t i c h s y de la ignoranc la ; son , 
j na paraula , c iu tadans r e l o r a a l s a 

|eva P à t r i a . 

»r a i x ó al c a c i q u i s m e se'i cons idera 
l u r a l m e n t e n e m i c h d 'aquets congre-
' e a que's fomen ta la c u l l n r n oa t ro ia 

se a g r í c o l a ; per a i x ó , meo t r e s els 
t l i ohsde to ts colors se'ls m i r a n de 
hy. els homes de l ca t a l an i sme s 'h i 
ban, com en son m e d i n a t u r a l , p r e -

Jahi la pa r t més ac t iva y m é s Unida; 
Ique fer i l u s l r a c i ó y e d u c a c i ó socia l 
preparar als ca ta lans pera q u e s i g u i n 
aes de l ' a u t o n o m i a que r e d a t n é m 

laCatalunya. , 

y . M A S P O N S Y C A M A R A S A . 

l 'eirch t r a p l i y e s v n M a l : eU l l u i l a -
li l 'empaitava* ab coralje, y M a u r u t 
to-ius I t i t i a Ja agafat p e l c o l l a AIuu-
I Vil·lavertus ab a i t a l f a i s à , que las por-
ídel spol iar ium t ' o b r i a n y estavam ama-
W's las venat y l 'drmica. 
F * » ds sobte, M a u r u t de ixa a tom ene-
I * > •'' perdona la v i d a . 
K«« havia passat? 
t l qucfe de la g u a r d i à p re tor iana havia 
y n a senyal a M a m r u t de p a r t d e l Cés -
L J" Maurus,pera que no f o n d i t que tor-
Y a contradirlo, va e r i u r e l y va donar 
vc ' ' a V'1-laverlus, p e r ó conservant la 
° "cjo f e r m a de g u a n y a r l i l a pa r t ida , 
f ' t>*àUch va quedarse blau, car havia 
/ ' p e r l l an so ty U donavau canyaa. 
V ' s , va e ix i r u n CIOWHM a p e l · l a t So r i a -
f i ?"« comentd a p a r l a r a t o r t y a dret 
vront te ab la p r e s i d è n c i a , que pet m é s 
L / ' ^ o t w s ' g 1 * * * que est iguin 
r ' " * cascabellt de ton t ra jo d ' h i s t r i i 
W tapa rample mante l l t a i a r , y abdis 
Vf'togueren agradotamont a l p ó b l i c h 
W<onat a r iu re en els l locht s e r i ó s . 
F « t nllre d i a tegmird la fes ta , que J ú -
^ o b cóm a c a b a r é , y t i j o f o t J ú p i t e r 
r^e no sabria. 

f°r .9 ' ' ' 'm f a r i a t r i a r m i t j a dotzena de 
i o í l „ — 9 m * y tocar gelats , 
Mnr 3U9 * · — à l a * la carretera de 
Vu . ' f 0/1 Uousaria ab f o r t a t o b r e l 
L". caleinantlo fimt que no n q u e d é s 

\d?*n*taTU * • y •»'< t*mkra-
1, L '"'> P e r q u è b é p r o u y massa qne te 
14,2 t5lmfr*al· Que a i x ó s i que ho tenen 
\ ? t l c i r c h . t a l y . . . p a t , r o . 
Vèdià t " ' J l a* t " ' — »«•»>• S'ha f e t una 
t; s'ka T j " COital M P***, com tem-

Ít<ox,iK , , r ** te>np* "b entreteniments, 
r e* ' · à · l i l *n t tota obra t e r i a , mentre t ei 
t ' '"sorra, 

• * M o r ' t 9 * * Vi ' l ave rde 
V Z u t í Z L Z S , m i t de l a t t e v * t can-
h « 1. J * "* * ' M m é ' 9 - ' persona-
\Es 'Hl*bíci0n'· * f * m & . 
^ " " p e u a c l e ben t r i t t o l d o l Par la -

I * * * i Ü f à f h de to t 
pi rJTÏ: - " " t - M o t y una r a t t a . 
ï ^ s a s d e a , t ' " A 9**'* man . fe t t a en 
^oifq r í * r ^ "'Poetes; ta desfeta que 
' " W - i qne't de te rmina 
«a • P»r obra P r ò p i a , pe r f o r t a i n -

í" toihuZZ o · " M " * ™ , n i en M o r et, 
7 ole son R" ,* · H i ** S ' i m o r ó n t 

P* ' l m * H * a > ' ' g l · 

"<0.· M Í Ï I Z Z * * * * » P " ' fa 
^ dinem h m i » , » ^ tParol la , 

mentret en públ ich to presenlan com a re-
demptor t . 

L a po l i t i ca espanyola, la pol i t ica d o m i ­
nadora a la castellana, un i t a r i s l • y cen-
' r a l i t t m , ha fracassat complertament. 

Doncht uo h i hd m é s romey que p r o -
v a r l a l t r a , o sucumbir. 

Tothom ho veu, p e r ò no tothom t e de­
te rmina a a favor i r i a . 

y ^ é t hora de pondre l a de t e rminac i i . 
i H s hd q u i en s à p i g a u n a l t ra ab e i t ho­

mes y e l ristema actual? 
Que la d igu i . 

P O L · 
— • * " * i * * T i r r j i.f\n\rruijT>utAri\rriiLWJi 

C r ó i a s ÍB M M 

»4 de maig de ipog . 
Ona e d i c i ó d«I «Quixot» a Nova York .— 

Treba l l a de la Societat H l s p à n l o a de 
A m è r i c a . — 0 n profeseor exp loran t la 
t e r r a y o i m i de D. Qolxot .—Ua OBB de 
c r i m i n a l i t a t sense prova* evidents.— 
Inf luencia de la p rempsa local.— Des­
concer ta laSooietat d'AssegoransasoLa 
B(|Qitatlva».—Ita vsga de X'.oago.—R--

Ïata in te rnac iona l daya tchs per la copa 
'or d e l Kaisor . — Paderewalci m a l a l t 

de d e b ò . - E m p o b r i m e n t de las oatara-
tas do l N i à g a r a . 

A. p r i m « r s d'uquel mes. menlres a Bspa-
uya, ospecialineal a Madr id y a Barcelona, 
se celebrava'l tercer cenleaari de «D. Q u i -
Jote de la Mancha», a ' | u i . a Nova York, àor-
lia • U u m una circular de «The SuauicSo-
cíe y o i Àmer lca» , La Socielal Hiapiolca 
d 'Ainer íca . ea la que's fe/a a saber que ab 
mot iu del tercer centenari de<D. Quijoie-t, 
s'eslavan i m p r i m i n t Ires ediolona facsí­
mi l s de laa primeras que'a publicaren a 
Madrid en 1605. 

Dita Socielal fou fundada l'any passat, 
per Mr . Archer \V. H u u l i n g l o n , el m i l i o ­
nar i bibliòfil , que, m o l l a m a n í de la l í l e ra -
lura espanyola desde f i m o l U anys, ha 
t i n g u t la pomeverancia de comprar y c o * 
laccionar l l ibres anlicbs y originals de 
m o l l m è r i t ; bo saben prou bé a Madrid da 

(-•! Ri u , i j . tu ' · i 
J T -íilrs !.ü>&ori n i o i i .;upA 

« v 

n . I * . '^· 
le. ,0J 

queT poble t r ibuiava s la alr ibulada bal la-
rtna quan retornava a la presó. 

Això d u r à molius í e i i n a n u a y fina ransos, 
p e r q u è al tractar doTa i j à r a la acusada, el 
j u r a t cnmpoKl de daizt ciutadana, SBROOS 
la CoslOtii ·i»i j a u a y s'ha pogut • « • • 
n l r e n sa dHibfrHciA. per lre« vegadas el 
procés hü fet sf>n curs y semore. al arribar 
a Ua m-us del j u r . i l . la majoria, gulaulse 
per la» pro*«s au-taiducial», coudempna va 
a la Paieraon a ld p - i u cap i t a l ^ la minoria 
la t i lurava per I t I M ú* provas e r idenU. o 
testimonia ocuiara que teallfinueasln el 
c r i m . 

Ku visla d a q u e l fracàs repetl l . el iu lge , 
lo t laraenlanlse de la desavln^nsa del Ju­
rat per causu de lua ideas y jud ic i s expo­
sa la ea ela d iàr ia , aoapilaiil ijue per « q u e s -
laa ctrcunsiancias j j i n a y hl hauria U nu a l l 
mi la t possible, ha doual ta l l i b e d a l a Pa* 
tersoo baix liansa oa comparé ixo r sempre 
que la c r i d in . 

Kl púb i l ch . donche. se queda dubtant 
respecte la iftnoscencla d aquesla dona. De 
lo que no d u b u ea del gaelo enorme oca» 
slonat p^r « q u o t procés. Se Calcula en 
m é s de 40.000 els dollare que l'Estai ha de 
pagar e eapiaa, advocau, j o l g M y ju ra t . 

D ' u n quant temps ensà. els directors 
y queies de t 'Bqu l la l l ' ' a s 'eslén d lepu ian i 
sos rauneigs y prerrogutivas personals. 
Aquet desconcert se deu. seROn's d iuen , a 
l"amolció personal del v l s -prés iden l Mr. 
Hyde, titl del que fou el fundador y p r i ­
mer presldem do la Socielal. 

Aquot Mr. Hyde, jove com ós , s 'ha volgut 
Imposar més de lo que sa au lo r i l a l repro-
senia; la diver i íencia d ' iulencioii» enlre e l l 
y l'aolual prealdcnl Mr Alloxaoder, ha or i ­
g i n a l una lo;'ada y enredo en la di recció 
de la Societat, que encara no se eab cotn 
acabarà Rés tenen de t é m e r els acclonis-
Us ni ela assegurats en lal Socielal^ las 
disputaeson en la Oirecliva. y han anat 
tan l l u n y que han demanat ajuda fura de 
la Socielal. Fina el president Uoosevelt ha 
sigut cridat, y els ni ha cOnleí ta l que I n ­
ves t igaré l 'assumpto y veurà si po l posar-
los d'a cort. 
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Edi&cl de U Eos.stat U í s p à a i : a d Amà.- .oa, en o . . i su-ucc ió 

quan aque l maleix Mr. H u n l i n g l o n com­
prà ara fa tres anys la rica eolecció del 
m a r q u é s de Jerez de los Caballeroa. 

Ul l é s el president de la Socielal y està 
cons l ru lo t l 'edifici Museu-biblioleca que 
c o n l l n d r à u n n ú m e r o respectable de l l i ­
bres y objecles d'origen espanyul. 

Mr. Manafíeld Hilhouse. qne és el secre­
tar i , abans d'sblr m'eslava dient: 

—Voaló no a'afiítura lo auo l i coala « Mr. 
H u n l i n g l o n la eolecció de l l ibres que pos­
seeix: a d e m é s dels diners que hi ha inver­
t i t , e l l ha paasal anys treballant ab cons­
tància y a b c i ó . . 

— ^ P e r q u è ha la rda t l an tacons t ru i r l ' ed i -
ficlV-li vaig d i r . 

—L'ediflcl era lo de menys.—fou per res­
posta.—Ell sabia m o l l bé que, ab u n mil ió 
de duros, qualsevol dia podria cons'.ruirlo, 
mentres qne'ls llibres sols podia adquirir­
ies donantse la pena de treballar m o l l y 
de viatjar y encara tenia que comptar ab 
las oportunl lals .— 

A v u y be fel una visita al l loch hout es­
tén cous l ru in l la biblioteca y he trassjt el 
croquis adjunt a fl de que'Is meus lectors 
t ingu in una idea del ealal actual de la 
c o n s t r u c c i ó . 

Apropós i l cun professor de Co lúmbia Co-
llege N. I . sor t í d'aqui en d i recc ió a la 
Manxa (Espanya) y ara està all í recorrent 
els mateixos passos del Cavaller Errant. 
D'allí s egu i rà tols els llochs de aas narra-
cloas. sempre ab la cambra fotogràfica a la 
mà y la ploma de reporter, t rayonl vista» 
y nolas d'aquell lerrer plntorescb, nue fou 
el teatre de lanias aveniuras pera l ' immor­
tal I n g l n y ó s Hidalgo y del bonaixó den 
Sanxo. No cal d i r que t a m b é uussarà par 
Barcelona. Vol posseir la eolecció de vistas 
complerta, y . a son retorn a Nova York. do­
narà conferenclas ajudat do la llanterna 
de projeccions. 

**• 
Un oas de ju t j a t sobre u n assumpte c r i ­

minal , ba cridat m o l l l ' a lenció d'aquesta 
capital. 

Me refereixo a la causa sostinguda contra 
la dona Nau Palerson. qui se suposa ser la 
asseasina del mi l ionar i Ceasar Young. 

Aviat farà un any, era'l 4 do j u n y , un 
demall , Ceasar Young y sa Nan Palerson, 
anavan Junts en un c u p ó ; t o l d 'un cop 
Young c a i g u é mort d 'un t ret de revòlver a 
la falda de la dona. Piomple la policia hl 
va cór rer , trobaren al r evò lver d int re una 
butxaca del mort, la dona d i g u é lotseguil 
que el l s'havia suicidat y el cotxer asse­
g u r à que e l l no havia vist res. 

Després de la au tòps ia del difunt els 
doctors declararen que, a Jutjar per la fe­
rida, era impossible que l ' t nd iv iduu s'ha­
g u é s s u ï c i d a t , pu ig la ferida del projecii l 
era en el co»Ut esquer, aprop del c o r y 
de dal t a baix. 

Portat el procés davant del Tr ibuna l , el 
fiscal acusador va exposar ela anlecedents 
de la Palerson, dient que era una ballarina 
de teatres, doaa viciosa, que s'havia divor­
ciat de son marit pera seguir a Young, que 
aquel. d e s p r é s d'haver gastat molte diners 
per ella, a la t l . seguint els consells de sa 
pròpia esposa, se disposava a fer un viatge 
a Europa pera distreuresde la Palerson. y 
aquesta, sa germana y cunyat , determi­
naren matar a Young, com a ix í ho feu al 
Uobarse ab e l l en el cotxe. 

Per medi d'un esquelet el Qscal mostra­
va'l lloch de la ferida; ab el falal revòlver a 
la m* demoslrava la I m p o w l b i l i l a l d ' a p ü -
cirsela u n mateix, y ab las carus que ha-
vlan miljansaat enlre'ls dos condempuava 
severament a Is Palerson. 

L'advocat defensor, m o l l hàb i l , sos t ingué 
la tesis del su ï c id i . Com n i n g ú havia pre­
sencial 'a esceua del t i r . la ora tòr ia del Qs-
cal acusador y la del advocat defensor dura 
mol l lemps El públ ich acudia en massa a 
la sala del Tr ibuna l : els diaris msariarao 
noliclas y articles de totas menas, favora­
bles sobretot a la presonera; mu'1 '1" 'd8 
fotògrafs anavan a i n u r e vtsus del espec-
tacle exterior, ahont no falUvan ovacions 

Parlant de desconcerts, dech parlar de 
la terribia vaga doU carreters u Xícago, que 
és verdaderament la l lu i t a del capital y el 
t rebal l . 

Las Onions dels carreters llansaren a la 
vaga 803 30,000 uolonisias. por r ival i ta ts de 
iateressos, y quan aquels unionislas han 
volgut tornar a pondre'ls llochs que lenian , 
sos amos capitalUias. els de las empresas 
ti'oxproaoo y carros ilo transport, no'ls nan 
volgut r econè ixe r . Enviaren a buscar geni 
fora de Kicago, negres del Sur especial-
mant, que Ireballan haralo y eon mal v is ­
tos. Aq'jels negres g u í a n els carros r evò l ­
ver en mà. Casi tols ela dhis passan esce-
nas de trets entre ells, ajudats per la po­
l ic ia , contra'ls unionislas; «laienclons. fe­
ri ts y morts se succeeixen; lins els noys de 
es tudi (ieserlan de lasescolaa, mouen gat­
zara y bronca pels t . iners , _y nò de broma, 
s i n ó pel pà de sos pures y parents els va-
guislas. 

Aquets sa creyan que'l prpsident els es-
col lar ía quan passaria per Xicagd, de re­
torn de la cassera del ris; mes Uoosevelt, es­
camat desde la vaga de las minas de carbó 
de dos anys endarrera, els hi d ígue :—Or­
dre sobre to l . que lothom obeeixi a la l l ey . 
pu ig toihom. r ich y pobre, deu respectar­
ia; quo n i n g ú fassi ú s de ta forsa bru la si 
no vol tenir que l l u i t a r contra aquesta ma­
teixa forsa. Es l'alcalde de la ciutat q u i te 
de posar ordre. Quan el l no Sigui c a p à s de 
a i x ó . serà ' l governador, qu i , ja ho s a b é u , 
se servirà de las tropas federals. 

Poch satisfets els de ixà ; la vaga segueix 
cada dia pitjor, en la perspectiva de que 
pera mantenir l 'ordre pels carrers serà pre­
cís enviarhi las tropas. 

* 
• * 

A v u y f& vu i t dias qua comonsà la regala 
internacional de yulchs pera la copa d'or 
del Kàiser . Onze yalchs d» diferents l i pus, 
és d i r , vu i t golelas. un bareu au«si l lar , una 
barca y una bal.iudra, dels quals, v u i t son 
aiaerlcans, dos inglesos y un alemany; sor­
t i ren de Saudy Hook (Nova York); ara es tén 
assobre r A l l a n l l c h , en dlreccín a L izard , a 
la costa britúii ica, a 3,000 mii las ded ia l an -
cia, que segons ois calcula de la velocitat 
dels yalchs y del lemps raguant, s'hl pas-
sa ràn de 12 a U dias. 

Una escolta de yalchs o vapor p resenc ià 
la sortida dels yalchs. Alguns d'aquets va-
porets seguiren mar endins, uo d'ells tot 
u n dia fins a 130 mil las . 

A la tornada, sou ama assegurava que la 
goleta alemanya « H a m b u r g » estava a la 
devanteru de tols; però ara Is vapors que 
han arribat anun^lao que en alia mar és 
la goleta americana «Al làn t ich» la que va 
devanl . -

Da regales n ' h i La hagut altres anys, 
mes la present és la primera.per sa impor ­
tànc ia internacional: l'emperador d'Alema-
nia é s in l s l igen l en oferir la Copa de 0.000 
dollars; sas miras pol i l ícas no passan pas 
desa percebudes. 

.% 
Et celebrat pianista polach Ignasi Pade-

rewski ha liaRUtd'anarsenraolt malalt cap 
a l a seva terra,per haver sofert un atach de 
neur i t i s menlres eslava desempauyant sas 
maravellas d ' execuc ió en el plano. Els s i n -
lomas foren una sensac ió general de con­
vulsions Segui-la de dolor fort en el cap y 
espinada y inflor au els brassos. 

Hl hà qui d i u ser meningil ls lo que el l 
té : U ha sigut forsós renunciar a las con-
tractas que tenia felss a Nova York. Bos­
ton, y altras ciutats. El doctor l'ha sotmeg 
a uo descans absolut;se creu que may m é s 
podrà dominar el piano. 

• a 
Las famoses cataralas del Niàgara, pooh 

a pocb van perdent sa bellesa y romant i ­
cisme. Sangrias y m é s sangrias, que la es­
peculació particular explota,fan d i sminu i r 
Inseusiblemenl el doll d'aigua que all í co­
rre y salta. Las queixes dsls ciutadans de 
aquella població y el« diaris de Nova Tork 
no ' ; cansan d'exposaret per i l l amenassaul 

que ™prea*nlan lae concessions del Go­
vern ,i Unta plaga d'explotadors. 

L'aigua que corre p-^r las calaralas ós 
Inir-eiiea. Tatitas desviacions que s'hl han 
M l sembla que no s'ui notan. Nonbetani , 
ta vista d'aqunllas dnstiactons y Construc­
cions, csmiini rasoecte g r a n d i ó s dels v o l -
taus Kls araaUti d'aquella glòria natural 
alsuii el c r u al cM pera posarl.i remey, 
pu ig rtalien 'iue a forsa d'abusos se poden 
lins Brnbar a secsr las U n oelebradas ca­
larà las. 

R S C T U S . 

L i BIÍ O r M 

La caiguda de Mukden 

E l c a r n e t d e e a m p a n y a 
d e n N a n d e a t x 

En la cè lebre querella eulre K u r o p a l k l -
ne y Grip -nberg 4 j u l l^nía raho? 

D^spr.'s que he couxgul la op in ió dels 
j s p ò n e s o s subra U bata.ls de Sandepu. 
després (J li ivenne enteral dfc quina er-i la 
disposic ió i l i» l lurs forsas els dias 22 al 27, 
me veig oliligat a r econè ixe r que ea Kluru-
palkiue v.i d»ixar passar una magnltlca 
ocasió de obtenir una gran vic tor ià pa r c l i l 
al no enviar raforsos a n'en Grlpenosrg, o 
al menys, al no ordenar a l g ú n atach de 
divers ió sonre un altre punt de la Unia. 

n t ó , d'altra banda, ou Kuropa lk lne es­
lava en tnrreno ferra al d i r one poca Ini» 
porlancla (Mília tenir pera l 'exercit el fer 
recular uns quants ki lomelree el t ron i de 
batalla dels Ji|>oiiesos. Tenia molts a rgu­
ments pera poder sostenir que no II con­
venia avonlurarse a una batalla general 
ofensiva ahans de sentirse prou fort pera 
lograr, nò un e x l l raoinentanl. s inó una 
victunu (|u,ils resultats fossin veritables 
ventatjas es l ra lé . ' l cas . Y enviar reforsos s 
n'en Gripenberg o Intentar una d ivers ió 
era sempre, d'una manera o d'una altra, 
acabar pur comprometre a tot l ' exérc t l en 
una olensiva. La partida que s ' hagués gua­
nyat iporneu tén ia iueu t ealre ' l Huo-Ho y 
el Sha-Ha hauria pogu í p é r d r e s algunse 
horaa o alguns dias m é s t a r i y c o n d u i r à 
una catàstrofe. 

Sobretot, en Kuropa lk lne tenia'l dret 
de pensar que no era gaire bon augur i , 
pera eoperansar l 'éxl l d 'un alaeb general, 
la l en t i iu t ab que tot l ' exérc i l den Grlpen-
lierg, un cop sorpresss las avensadas dels 
Japonesos, l.uvía arribat a apoderarse de 
unes quaulas vilas ius ignl t icauU defen-
sadas p^r pelllas guaruiciuns. 

Y aquesta batalla, qua d u r à desde'l 22 al 
20 y cosià als russos m é s de 20.000 homes 
(enlre morts y feri tsl . oa va servir m é e 
que pera deixar establerts d 'un rnodo i o -
dublaoie. segons la o p i n i ó dels esperis, els 
punts següen t s : 

Primer. La falla d 'autori tat del coman­
dant en quefe r ú s . Si el l no'a veya ea d i s -
posiri d aguantar una batalla general, no 
devíu liaver pe rmès « Gripenberg enredar-
se ab uua batalla parcial. Indub tab l · -men t 
que n 11 hauria p e r m è s si la sera s u t o r l -
la t no hagués estai minvada per la InQuen-
ela d V i u e l r iva l . 

Seguu. Las geiosías rsclprocos dels ga-
nerals russos. 

Tercer. La i n e x a c l i t u l lamentable del 
mapa trsssat per l 'Bslal Major. Enlre l·lun 
v el Sha, com abans a las monlanyas del 
Kst, l ' Iu for luna l general Siaketberg descu-
bri, el mument del atach. que'la accidents 
del lerreuo contrastavan extraordioar la-
ment ab las indicacions del seu mapa l o -
pogràl ich. 

Quart. La falla de coord inac ió enlre las 
diverses unitats que p i e n í a n pa r l en la em-
beslida. La manca complerta d ' hab l l i u t . de 
oliservació, d ' iniciativa y de Jutjament y la 
peresa in te leclual en gran pa r i dels o f i ­
cials. El t r iu inf de la ru t ina . L'auseocia de 
tot i lesi lg dn mil lorar . 

Quint . La detestable d i s t r i b u c i ó dels 
grupos d 'ar t i l ler ia que, troliantse devanl 
ile Us poblacions que lenian da ser gda-
nyudas. en lloch de dnstrulrlas una a una 
d i r u i n t h i ' l foch de totas las pessas juntas . 
dispersava^ els trets sobre punta diferents. 

Sisè. La con t i nuac ió de p r à r t l c a s ne-
f..stas com la marxa de la infanteria en C0-
luinnas tanoidas sobre'l camp de la bntalla 
y el desplegament massa t a r d à quan a r r l -
liatan sota'l foch del enemich; la pora 
preocupac ió d'aprofitar els accidents del 
terreno durant las evolucions; la lleugere­
sa d'empendre Inconsideradament cerlus 
Operacions a preus de graus sacnticis. y la 
ausp^ns ió . sense motiu apreciaine. d'aque­
lla in ic ia t iva a t'eudema m a l f l x . En f i , y 
sobre to l , l 'ubst inanío dels oficials, durant 
els alachs dels japonesos, lo nu ordenar eu 
temps o p o r t ú la evacuac ió de posicions 
que h a v í a n de veure impossibles de soste­
nir ; la tossuderia eu no abandonar una lí­
nia que veuen que ha de ser presa al as­
salt, y , com a c o n s e q ü è n c i a d'aqueixa tos­
suderia, la retirada sobre un fort mort í fer 
que. fel per la espatlla y a tret segur, cau­
sa las perduus mes nombrosas y ensamp» 
las més i n ú t i l s . 

Y se lé . La bravura e s p l è n d i d a dels of i ­
cials y soldats russos, tan s i i v i n l m c n l de-
rrotxnda eu va; la sauch freda, l 'habl l l ta i 
mil i tar dels oficials y lins deia subotu i . l -
japonesos con. l 'h ' - rois íne dels soldaH y 
l l u r invenc ib i l i t a t , aducfi en n ú m e r o infe­
rior, quan so mantenen a la di-fensiva. 

Per lotas aquestas rahons juntas els tea-
l imoois imparcials de la gueira havfau 
formulat aquestas ooncliisions: 

«L 'exèrc i t rus ha progressat poch desde 
l 'eaiiu. 

•Rabona d'ordre mental fan d'un ba ta l ló 
rus una m à q u i n a de guerra immys bona 

3ue un ba ta l ló j a p o n è s . Eu la major part 
els casos un batallo r is destrunix menys 

enxmichs qne un bAfafld Jai>oiiés y sr'f.i 
destruir mes dnpressa. (S ' excep túa ' l cas 
en que'Is japonesos intentan. deliberada­
ment, uo atach contra uua poalcio repula-
da inconquistable.) 

»Els russos no r - r o b r a r à n Liao-Yang. 
• Kls russos perdran probablement M u k ­

den. 
•Els smichs dels russos els h l deuen 

scunsellar que fassln la pau abans de so­
frir un deaastre de i in l l l u .» 

L a s b o m b a s d e P a r i s 

L o q u e d i u e a V a l l t n a 
El Jutge d ' I n s t rucc ió de Pa r í s M. Leyd^t . 

ba s o t m è s a un oou interrogatori al anar­
quista Val l lna . el qual ha inaulfestal que. 
a Barcelona, se II havia imposat una cou­
dempna en rebeldia, haventaa pogut sem­
pre sustreure a les dll lsenclas de l ' a u i o n -
tat, de manera, que encara no l 'huvla cum-
p l e r u . 

Un dia's van presentar els « g e n t s de v i ­
gi lància d la casa bont vivia pera capturar 

passar / repassar por dnvant den 
a u n I n d l v l d u u de mals antecedents, y van 

• / repassar pei' dovanl den Va l l l na , 
sense Qxarshi nl t e c o n é l x e l . 

—Me vaig cansar d'aqueste v ida ,—diu ,— 
y vaig venir a Pa r í s , hon l vivia sb una 
o l l a a'anarquisias espanyols, f en l vida 
c o m ú , y posant u d ispos ic ió de (ois, els 
quartoa que'Is n e u e p<tres m'saviavan ds 
q u a n l en quant. 

—Las bomhas, í l a s varen enviar els vos-
irc< amlehs de Hareelonuf 

—Kn efscle; las bombes varen ser envia-
das dx Barcelona, no bo puob negar, pe ró 
de cap manera pueh d i r q o i és l 'autor del 
env lu . Unleament d i r ^ que no és l 'Anton 
Prats, det ingut e Narbona. L 'sxpadidor 
periaaneix incògn i t y serà mol t dtfíeil po-
derlo trobar. 

—iVar -u Indicar quina classe de bombas 
vol tan? 

—No; Jo ú n i c a m e n t r a ig enviar s buscar 
Iwmbas. peró s»nse precisar la classe. Las 
que'm ran enviar eslavan carrega las ab 
uniu .n m i de mercur i ; m é s me Us b a n r í a 
ealimat de nUro-gUcerloa. 

—Y ^qué 'n voliau fer d'squestas b o m ­
bas? 

—Ab aquestas bombas, no pensava rea* 
lisar uo atantal contra I Hey a <*aria. s inó 
t i ràr las t i l quan , de tornada, h a g u é s passat 
per San S e n a s t l é n . 

—/,!' T q u é Iss v à r e u fer ven i r d'Kspa-
nya, essent a ix í que hi devlan lo rna r t 

—Perqoe és m o l l més fàcil r e r a é l r e U s 
desde la cspl ial de Kranaa a San Subas-
ilàn qua no pas desde Barcelona. 

—^Còm és , douchs, que's va c o m e t r à 
r a l e i i t s l a Parlsl 

—No ho sé ; no he vist a u'en V a r r i s , a 
q u i acuseu d'huver Ural las bombas. S u ­
poso que's va i r r i t a r al saber la d e l e u c i ó 
del seus companys, l e inau i que'Is en t re-
guessin a las au lor i la t s ospanyolas, y els 
va voler venjar per andevaul . 

—Ja que parleu den l 'arras, jós aquest 
el seu nomr^Ua m o r i o no ha m o r t a Es-
panva? 

—No m é s sé que fa dos anys que conech a 
un company nue p o r t a l nom do F a r r à s . 
Lo que no s é . c l m ' impor ta saberho és s í 
l'ha d u i sempre. 

G a z e t a b i b l i o g r à f i c a * 

• L'home contra l 'EstaU. per H e r h c r l S p o n -
car .—Traducció catalana. 

En l 'estudi c r í t ioh d'homes y l l ibres,con­
vé aorauro far diferencia enlre li>« hlp^itesis 
de que's serveixen com d« pr inc ip i eo rUt lcb 
y els fels y Induccions v lven l s sy posilivas 
buidats SD squellus h ipò tes i s , p e r q u è so­
v in t aquestas son uns s u p e r p o s i c i ó l í r i ca , 
meaires que la naturalesa pardura en la 
ver i ta t y ea la vida, a p r é * y lot de veures 
encongida dina del cercle ferrat U'una con­
cepc ió i iprtoris l tca. 

Veusaqul lo que v e y é m en la obra de 
Spencer. r majorment ea aquel l l ibre, 
« L ' h o m e contra l 'Estat», que no fA m o l l 
s'ha pui ï l leat , t r a d u ï t al ca ta là . Kn l 'ospertl 
d 'observació , eu la riquesa documental , no 
sempre Incontestable, en la e x t e a s l ó del 
pnnsament raes gran qae sa intensitat , hem 
d'admirar a Spenrer. nó en la l ley de la 
evo luc ió moulsta, de la qual ab m é s en­
giny que l lóglea 'n sab treure l ' t n d l v l d u a -
llsme un poch b u r g è s , òs veritat; n l en el se-
leccioiiisme brutal que e l l , no obstant, ar-
munisa, uo sense d lBcu l t a l , ab la t i l an l ro -
piu. com t a m u ó procura oasar el seu tem­
perament no conformista y rehech ab la 
teoria conservadora de l ' adap tac ió . 

Nó gractas. s inó a desgrat la tossuderia 
sistemJtlca de Spencer, la ve r i l a l refix, be 
que un poch tnasegada y a costa d'inconso-
q ü e n c í a s . 

Per (ue és bon cert que squesl l l l lwe , to l 
y tenint el regust dels pr incipis de sa con­
cepc ió general nalural is ia y evolucionista, 
és , no olistant, mol t m é s s a n i t o s y orejador 
que las produccions soclallsUS. 

L ' ind iv Idua lUma y Qns raoarqt i lu ine . en 
.sas duclrinus y re vindicacions, rnsul lu 
s ' inp ii m é s amich de la v e n i a l p e r q u è 
deixa lulacla y afirma U iiersonali tal h u ­
mana, la qua l , iDeutres suosisteixi, és ma­
tèr ia apta de r e d e m p c i ó i n d i v i d u a l y so­
cia l ; pero losa y negada en las loorias so-
cialisias. cos ta rà un s-nt i l rel'oruarla a la 
concieiicia y «1 a ixe r iv imenU 

Baix aquel punt de vista, y no sense re-
servas. gos-^in fer a lgun elogi da « L ' h o m e 
contra l 'Bslal». l l ibre tan d ivulgat ja y l l e ­
g i t , que'ns dispensa de ferne de bell nou 
un extracte. La p re sen t ac ió que'n fd en 
MonegM és d'un emuslasta. Solament ens 
p-·r inetrèin d i n i que sa compendiosa ex­
posició es més dogmà t i ca de lo que Spen­
cer voldria, pu ig seguraioaot s'es adonat 
ei l de la franquesa ab que aquell fllòsoph 
confessa sovint que la l ley de la evo luc ió 
moni-iiH é s una i n t e r p r e t a c i ó espir i tual y 
m e u f í s i c a de la natura, uo prou coiopru-
v i d a . in exHinpta de mislerls . 

V iiiecisaiiient aquets in is ier isque Spen­
cer deixa velals sou els que a lor inenlau 
l ' esper i í v l ' ú n i c h objecte gran y d i g u é de 
Iota filosofia. Dir , com Spmicer, quo res-
lan iucoguusclulns la entrada y sort ida de 
lo ra ia i iu y confessar a d e m é s (jue uo s'ha 
Irubal encara lo equ iva len l q u i m i c h , me-
Cànich u dinainich de la vida y da la coo-
eieucia. i-s d i i xa ruos enlaira uns i u l e r r o -
ganls que l'Uoinu vol veuie respostos, per­
q u è nii igiTs resigna a viure eu aqu-isla i u -
ter in i iHt desesperadora 

Pera conVOUCITS d ' a ixó . no cal t i ü à l legi r 
Soliopaniiauer, liiasopli mes c u l l u . més do­
tat da senul i i i s l u n c l i . mes se iMib lK qun ' l 
filosoph lugles > n i t n u uips preocuuat y 
s t o n n t · n t a l dei m é t m U d y dels inisieris de 
la t i d d . IU qual m pon», a una* couelusions 
t n piopenis da IN v e n i a l cristiana, que 
Sra maleix »ii els JPÍ/IM{»J i l ) . l e i i s l a dels 
Jfsnilari - i t ' i a i lMi . s u i publica u n ensaÍLT 
d £/í»/t<nc»i> d f t seu pessimisme. CI>UI s ' i ia 
i i u n i i i · i lerbo ib el positiviaiu-ü lis l i o in io , 
de Taine y lins ab et Crlticiaiue dn K a a i . 
coui se farà sempre ub lots aquells pensa­
dors quu bau t i i iKUt uua i u i u i v i o e s p i n -
l u e l y inaral dn u v i la q u e és i |ueU'om 
ni···· que uu slst-rn.» uiecanicli.—6'. 

Cl KclinpnnUauer-Utiiis.iuon de son uesiiiaU-
in«, per Lurlea Rou-o. s. J. N Am. JO mar» 

«His tor ia general de E s p a n i » . d--! 1- fns 
l lninpos remotos hasta nm^trOs dias; 
i l i i^trada o u aiàs de q u i n i e n . o . gr.uia-
dos Imercaliidos en el texto; d-dicada à 
las dases popuiar-s. — AQo 1000.—To­
mo 1.* l'or Rdiiión B. ( l i r o n . 

Ah a ' iual U l u l y e l i la ta pel sou autor 
senyor i l i r ó n . acaba de s o r t i r à l l u m el p r i ­
mer to ú ii d 'uiíu sdiMé popular d 'Hts io-
ris (TRspaÀfa, qu« e n à t a f i d - irenta vo­
l u m , i preu i·rou.iin·i·a. da!s quals ne sor­
tí LI un oa la me<. 

L 'uutor . ai ponfecciouar la preannl obra 
ba t l i i<u t Pa compte, donada U CluSSe a 
qu i la d M k í . de r.> u c t . u l n en estil co­
r ren t y ejar y ub conc is ió de lleri · i i a lge a 
(I de i)ue I leclur. .smiso grans esfursos. p u ­
g u i feree c^rrech de las dt ierenlas Ü s o n o -

mias que donan carào le r a las d l s t in tac 
é p o c a s de la historia d'Bapanya. 

Aquesta idea l'ha portada a bon te rme, 
l 'autor, en el pr imer v o i ú m de la seva 
obra y c r e y é m que sesuird a t x i ea els de ­
m é s , ab lo qual podran ois aiiclonsts a la 
Historia posseir ab pochs sacriflels pecu ­
niar is una complerta y clara idea do lo que 
ha s igut Espanya ea tols els lemps.—2. 

«Ei reformador de Is e^n l ab i i lUad» . per 
L l u í s J o r d à y Bi tchelo , Barcelona, t i p . 
Casa C a r i u l . 

L 'autor del «Ta i i eman del B e c r l l o r i o » , 
publicat ab éx i l fa n igu» Ismps, ba donat 
ara a l l u m una altra obra de c a r é o i e r .sem­
blant que, sens duple , te de ser de m o l t 
i n t e r è s pera aquelms persones dediradas a 
assumpios pera'ls que la c o r a p i a b i l i í a t s i ­
gu i essencial. 

SI senyor J o r d à , en son l l i b r e «Kl refor­
mador de la eon lab l l i dad» , l a t i o d u e i s real-
meni una i D i p o r l a n l reforma en els r o m p -
les corresls ab i n t e r è s , s u p n i n i í i t els s is -
lenas ant ichs dels n ú m - r u s de colors y 
flxanl las caoli tats que pos l l ivameul i m -
porian els interessos, valenise de p roced i ­
ments senzills. 

A l'obra h l abundan Judicis er i l ichs deia 
diferonis puntK que aharca. K s ú molt bee 
presentada.—JT. 

«Sogunda Asamlilou Nacional de los A m i -
gos de la Bnsef tnnï»" . Barcelona,—Ira-
p r e m p t ü Elzevlrlanu. IfHM. 

C o n t é aquel follelo las conclusions apro-
badas on l'Assamblou pedagògica celebrada 
on nostra c i u i a l y qu^'s l e i é r n i x e a a p r i ­
mera y segona eusenyausa, Onlvors lUi tó , 
Kscolns especials, a la e d u c a c i ó de la dons 
y a diversos assunapios. 

S ' h a u r í a n do {rarlii·llor m o l t aquestas 
conclusions pern trobarhl quelcom d'sc-
ce pla ble. 

A d e m é s aquel follelo e s l à m o l t nodr i t da 
dntos referents a o rgan is iCió y personal 
p e d a g ó g i c h . — X . 

«Dià lechs d r a m à l i c ^ s » , per Joan Puig y 
F e r r e t e r » . 

Es una obra j o t a , en lu que Ui balega 
Uua an ima d 'arl is la . Darrera las i n f luea -
Cias d'allres au lo is > d 'un l lungiiatge con­
vencional, s'hi sent una personalitat o r i r l -
aal, de lu que poden e s p e r à r s e n ben Sabo­
rosos f ruy i s . 

Lo qne cal és que l 'autor observi de dret 
la vida, y rAniga t r larne lo 1>0 y lo d igne 
de ser transformat al ar t . 

La pusta hi é». Y nó la pasU d!un escrip­
tor vulgar, s i n ó la pasta d u u escriptor de 
emponlu . 

PM atri'i de^lt j . i r íam r.n retir*» en l 'autor 
la p r e o c u p a c i ó del n t r r r iv ien t , en quan t 
aquel se redueix a presentar escenes d 'on 
descoramanl t u o r t l f l u n t . Proa que n 'h l h à 
d'altras do m uneras da ser a t rov l t .—.V. 

eP·M.at de ror lo», pur Haquel .—I tNc 

Dedicailus * la seva filla aquesUs golas 
de rosuda. l'nutora y zèlosa puMIcls la vo l 
fer |>arlictpauU S ias deicos uojra» y hns a 
las nrares de fAmills d'aquets consells ee-
Crils ab uquell amobte desordre que fan 
més fàcil y lleui^i-ra l« lectura . L'est i l I n ­
sinuant y ingenno recorda devegadas la 
ploma de la <••-••••. •.. •. • y la de !a autora de 
«La vidu eristtanas Vo ld r i am que's d l f u n -
dfs aquel l l ibre t per tols r i s coiegis y per 
lotas las fsrnflliïs crlstiauas.—X. 

«Opin iones de Glósoíos sobre el l a f i e m o » . 
j iBr^Joan Codinacb y Bsplna l l , Pbre. 

Dn opusoolel de H4 planas hon l se t reban 
reuuidas las opinions de poelas y Rlosophs 
v e l i s y raoderns.no di-ixarà de fp re l se j l»é 
y de prestar a lgui : serrey. no s í s s i n ó com 
a recordatori d'una gran ver i ta t , viva smo-
pre peni devegadas adormida ea la con-
c íenc ia humana. L'auior ha t i n g u t la bona 
pensada de tnisladarhl í n t e g r a la tt-rcera 
de^Uis aCuilas a un escèpl lc l i» de Balmes. 

E l q u a d r o d e n R e g o y o s 

Una caria del senyor Pascó 
A m i c h Casellas: 
M'hao iorurmat de que, fü pochs dias, u n 

d ia r i local deyu que Jo tenia en d ipos i l el 
quadro de don Dario de Kegoyos. que ab el 
l i t u l de Hl U n de Maria representava l 'ex­
terior de Santa G ú d u l a de BruselaS. 

Vos s a b é u bé. nue la p i n t u r a ve é s s e r 
adquir ida per s u s c n p c i ú onl re ar l is las J 
l i terals, nb el nolile l i de regalarlo a l M u ­
seu m u n i c i p a l . 

Mes. rebutjada l'oferia pels senyors que 
en aquella époce , l ' iny t W i ei mal no r e ­
cordo, fonnsvan Is Junta de Bel la t Ar t s . a 

f irechs dels anistas suscnpin is . Jo'm vaig 
er c à r r u c h del quadro que en r a l i l a l de 

d ipòs i t vaig tenir a cusa durant m o l t 
temps. 

Però farà quatre o cincb anys que. a pe-
liuló seva, j o vaig {"t enirnga dn la p i n t u r a 
el seu aulor , qne me Is demanava pera fer-
la t lguiar en una Uxitosiem, y desde alasbo-
ras no Le sabut ros m é s do l quadro ea 
.(fies II ò. 

Us prego que'm feu l ' ob iequ i de ler p u ­
blicar aquesta ac la rac iú . 

Mercès auticipadas de vostre sempre atec 
l í s t l m amich v S. 

Jotrph p a t c ò 
Barcelona, 17 do Juny de ll-OS. 

w \̂̂ >̂ »v̂ »î vv»»v*̂ ^̂ w «̂>»% v̂» 

10 ue j u n y . 
L'alsa forla y seguida predominant d u ­

rant la K-Mmana q u - «caha , ha coose-
uui t fer pujar els prous de piassa colorant 
en mi l l o r s i t u a c i ó als especuladors ocasio­
nals que ja no sabian q u é ferse pera »or l i r 
del negoci ab méa o menya e x i l . l i - per a i -
XO. y son d'aquesta ciassa las o |>«iaclous 
que s'han fel én plasmis. 

L'stork. e m p r ó . encara é s i m p o r t a n t : si 
bé esperem una d i s m i n u c i ó . J i que s l r e -
h a l l a a p l e r y el* Vapor* que a 'anunciaa 
son poch carregat*. S'nsperan. d 'un mo­
ment al a l t re , et «Pini l loa» y el correu de 
Nova ï o r k 

Homa Nova L i o t r - H t re r . 
York Orleant poo l lona 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A 

C o t ó a l a v i s t a 

«9 de juny) 
tmbtt i 90* 

l . M 
213 

mi 
J.TII 

na 

Arrlbos nl» paris. . 
FlUlurn NorL. . . 

^ S u í . . . . 
DJ«reuci4 stocks. . 

Total. . 2̂.371 OKi 
contra iMTBen i m , lo.síien l ^ y m,>«9an ixse. 

L ' a u m e n l de caló a la r i s ta durant la 
setmana ba sigut de 128,000 balas contra 
26,000 l 'any passat. 

A m è r i c a . — C o m que las novas de la c u -
l l i t a no son pas b o n à s , nosaltres creyem 
que l'alsa actual és deguda, en bona part, 
a la e s p e c u l a c i ó . Es cert que aquesta s'a-

Sov J , pera feria, en aquelles, mes ens sem-
la oue ha fel el moviment m é s fort que lo 

que l'estat poch p r ò s p e r de l a | p l an iac ió pot 
Justificar. Els principals alsistas actuals, 
son, no h i ha pas dubte, gent de molta 
forsa y m o l l talent. Bs difícil , donchs, 
apreciar fins aboni poden enlairar els 
preus m à x i m quan, s i ' l temps c o a l i n u é s 
dolent, els a favor i ré en sa exagerada m a ­
niobra. Aconsellem molta p r u d è n c i a en 
l'operar. 

ReTest i rà u n i n t e r è s especlallssim l ' ex­
tens rapport deUNew-York Financia l Chro-
nic le» sobre l'acrealge que's p u b l i c a r à t ra -
d o i t e n el Uutl letf del Centre Cotoner de 
d e m i . Ea, sens dubte, el document m é s 
Important que's pol l legir sobre la cu l l i t a . 

M o v i m e n t c a t a l a n i s t a 

A l Ateneu Obrer del tercer districte se 
ce lebra ré avuy una vetllada necrològica 
en honor de mossèn Cinto Verdaguer, en 
ia qual h i p e u c r à part la secc ió musical 
dir igida pel mestre Marcel, ab la coopera­
ció de donya Dolors P í . 

Or feó V e n d r e l l e n c h . — A v n y , diumenge, 
s dos quarts d? quatre de la tarde. al local 
del Casino Ctrco del Vendre l l , dona ré u n 
concert de benef icència local, d'acort ab 
l 'Ajuntament y ab el concurs de tolas las 
•ocielals y ab la cooperació de distingides 
senyoretes d'aquella v i la . 

C a n t a r à chorals den Nicolau. Victoria , 
M i i l e l . Mas, Serracanl, Pujol, Goula, Mo-
xart, Grieg, Lamolbe y Dalcroze, ab lo d i ­
recció del mestre en Salvador Balcells y 
na Jo vi ta Serra. 

P r o g r é s . — A p r o f i t a n t la ce lebrac ió de la 
Festa Nacional Catalana, el Concell Direc­
t i u ha organtsal pera'l dia de Corpus una 
e x c u r s i ó a Vallvidrera pera anar a parar al 
Passeig del Desert de Sarr ià en el moment 
de la festa. 

Foment Autonomis ta Cata là .—En h o ­
nor de la «Escola Catalana Mossèn Ciulo>, 
avuy , diumenge, a dos quarts de quatre de 
la tarde, ce l eb ra rà una sessiu l i l e r a r i - m u -
•ical , canlanlse algunes cansons populars 
pels nens de l'Escola, llegiotse poesias de 
mossèn Ciu lo y a e l l endiessadas y ultras 
cemposicions y discursos. 

Jochs F l o r a l s de V i l a d r a u 

L a gen t d ' nquet poble montaenyench 
convida • to t s els poetas y prosairea 
catalans a l s Jochs F lo r a l s de 1903, 
que's r e g l r A n pe l segilent 

C A R T E L L 
Bl lers diumenge d'agost, dia 20, se cekbra-

ra l.i festa, adjudicantse als autors premiats 
e l ssepüents premis: 

I . Flor natural, que ofereix la colònia foras­
tera a la raellor poesia. Qui la guanyi nome-
iiara Heioa de la Pesta. 

I I . Viola, oferta pel senyor rector, al me-
llor romans que canli ' l fel de «Sant Marll par-
tinlst: la capa ab uu pobre». 

I I I . Eaglautina, que dona'l ajunlamcnta 
la mellor «poesia històrica o descriptiva d'as-
•nmpu) ví ladrauench». 

IV. Un treball original d'en Joan Llimona, 
a un» «poesia de temn lliure». 

V. Un objecte d'art, ofert per en Joan Gu-
barn al melfor «treball en prosa que descrigui 
escenas de vida c iu tadana». 

V I . Un exemplar do la c l i c i ó £a luxo de 
lae Poesias do N'Angel (iuimera, que promet 
en Jaame Fonolleda & la mellor «colecció de 
llexcndas y tradicions del Montseny». 

V i l . Un objecte d'art, que ofereix N. An­
dreu Iglesias a la mellor «poesia humoríst ica». 

V I I I . Un objecte d'art, que dona en Ramon 
Hodll pera la més bella «composició u llaor de 
Sant Meimón» . 

I X . Un quadro d'en I.luis Piandtura, ofert 
per son autor a ona «poesia de lema lliure». 

X . Una triada coiecclò d'obrns catalauas, 
oferta per en Joseph Castanyer de Cortada a la 
mellor «Oda a las glorias militars do Calalu-
UVflí. 

Bl Jurat podrà concedir, a més dels esmen­
tats, els premis y acccósslts que jud iqui me­
rescuts. 

Tolas las composicions h a u r à n d ' e sse r iné -
• I I H y escrtlas en català. 

Ris treballs seran enviats al Secretari dels 
Jochs Florals (Mas Noguer—per Hoslalrioh— 
Viladrau;, abans del :)1 da j u l i o l viueni, cada 
hú ab un plech clos uue contingui ' l nom del 
autor y dugui escrits demuntel Utal y el lema 
de le com posició. 

Forman el Jurat callücador els següents 
manlenedors: 

Joan Hossellò. president.—Jaume Massó y 
Torrents.—K mil i ( iuinya bens.—Claudi Planas 

ÍFonL—Jaume Korellas de Molins.—Joan M." 
uasch.—ikcrolari, Jaume BoUll y Matas. 

Oesde Sant Julià de Vi la tor ta 

Pee traclarse d'un fet inusitat y cslraraganl, 
co podem deixar da fer remarcar en aquostas 
planas l'empenyo que hi hà en contravenir la 
lley per part de qui , en Iloch d'mtercssarse per 
la cosa publica d'aquesta població, las ha ao-
nadas per sollvlanlar ois àn ims dols que tre-
ballan per l 'expendiment material y moral do 
aquesta localitat, cada dia més floreixent v de 
mes impor tànc ia . 

Bs el cas que la majoria de vehins de Sant 
Julià esperan, ja fa alguns ouys, l'ondcrroch 
d'una casa que hi hà enclavada a la en­
trada del poble y que llinda ab la carretera 
provincial que, procedent dc Vich, va a ter-
ininar u Sant Hi lar i . I.'endcrrocb, noh l h à q u e 
dir si's fa mes^que necessari, donchs l'esinen-
(st odilici conslilueix un veritablo y constant 
perill de la vida pera tothom qui s'oscau a pas­
sar per aquell indret, el de més tranzil de la 
població. Y se compren, perquè ab l'cstorbde 
aquella casa queda un pàs tan esquifit per la 
referida carretera, que no arriba a tres metres 
d'aiuplada, quan jusUmeat, segons las lleys 
de carreteras, tindria do teniruc dotze; això, 
sense calcular l'efecte desastrós que produeix 
aquell call esporuguldor que ja costa la vida a 
duos porsonas desdequo hi creua la carretera. 

V \ousaqui que ura. en compte do complau­
re el poble ordenant renderroch d'aquell e ' i i -
Hci-embràs, se projecta la reforma del mateix, 
com pera fer veure que's compleix aquí la vo­
luntat dols menys escrupulosos pera escarni 
del vehinat, que Ja veya a terra aquell enlre-
banch de via. 

Aquest inesperat projecte de reconstrucció, 
més que lamentable, es indigne de qui deuria 
posar per demunt de to l el be general d'aquel 
poble, que BO pot ni deu tolerar semblant ba­
rrabassada; essent molt de doldre que l'aprovi 
la nostra corporació muDicipal, qual oficial 
d'obras fora de desitjar qae no posposés a inte­
ressos parllcularal'iaterea de Mt un poblo. 

Serveixi això d'avís ala vehins de Sant Juha 
de Vilatorta, els quals és de creure que no vol-
dràn aprovar, ab sa passivitat, la realisaciò de 
una reforma tan descabellada, a no ser que 
vulguin veure snmadas novas desgracias a las 
ja esmentadas. 

C o r p o r a c i o n s y s o c i e t a t s 

L'Academia de Taquigrafla de Barcelo-
ua (Portaferrissa, I t i , pr imer) , accedinl als 
preebs de variua senyoretes d'aquesta ca­
p i t a l , que han manifealal els seus des i t jós 
de c o n è i x e r tan ú t i l ar t , va acordar i n a u ­
gurar u n nou curs g r a t u ï t , especial pera 
senyores y aenyoretas, baix la d i r e c c i ó (Ve 
la dist ingida professora senyoreta donya 
Maria Baldó, que en els difereuU cursos 
que han corregut al seu cà r r ecb , ba de­
mostrat conè ixe r profondament l 'esmentat 
ar t , y qual nom és per s i sol una garantia 
d'aceri y bona d i recc ió en la ensenyansa 
del mateix. La seva i n a u g u r a c i ó t i n d r à 
Uoch el dia 21 del corrent, essent las clas­
ses els d i l luns , dimecres y divendres, de 8 
a 9 de la n i t . 

A l mateix temps, s ' i n a u g u r a r à ! dia 27 
del actual un altre cura, g r a t u ï t t a m b é , 

6era senyors, a c é r r e c h del professor don 
íarién Vendrel l , que t i n d r é las sevas clas­

ses els dimars, di jous y dlssaptes, de 9 a 10 
de la n i t . 

Els que desitgin matricularse a u ' a l g ú n 
dels cursos abans esmentats, poden passar 
a lo Secretaria de dita Acadèmia , de ^ a 8 
y de 9 a 10 de la n i t , a l iont se'ls e n l e r a r à 
ce quants datos y n o t i c í a s sol ic i t in ab re­
ferència als mateixos. 

De la Agrupac ió Mi'ttua del Gomera y de 
la i n d ú s t r i a , nem rebut el nou Reglament, 
reformat en la ú l t i m a Junta general extra­
o r d i n à r i a , celebrada en 25 del passat mars, 
comprenent a d a m é s l'estat de comptes de 
la societat y la re lac ió del nombre actnal 
de socis, qual xifra s'eleva o 832. 

L'actual Junta Directiva's troba cons t i ­
t u ï d a en la s e g ü e n t forma: 

President, don Jaume Solà R a v e n t ó s . — 
Vis-prcsident, don Cami l Mir .—Compta­
dor, don Eugeni Passarell.—Tresorer, don 
Jaume Hugas.—Secretari, don Joseph Pu­
j o l Nail.—Vis-secrelarl, don Bnrich Holga-
do Cabaoach.—Vocals: don Àngel Saura, 
don R a m ó n Vives, don Bonaventura Cua-
drencb, don Pere Vl l ado l , don I . lu i s Bro-
quetas, don Joaquim Bel, don Esteve M e l -

Sar, don A n l o u i Colomer y don Marcelino 
o r r e l l . 

A s s o c i a c i ó d 'enginyers industr ials .—La 
A g r u p a c i ó de Barcelona, d'aquesta Asso­
ciació, que s'ha ocupat ab grau i n t e r è s duia 
treballs que l.a fet la Junta d'Aranzols y 
Valoracions pera la nova revis ió a r a n z e l à ­
r ia , considerant que las bases formuladas. 
U n pel seu caràc te r t é c n i c b y racional,com 
per la equitat ab que estan estudiadas, hau 
d ' é sse r beneficiosas pera la p r o d u c c i ó y fa­
c i l i t a r els nous tractats de còrners , y qua 
al mateix temps que permetin el desenrol-
l l o de la i n d ú s t r i a nacional, afavoreixin la 
e x p o r t a c i ó dels productes que tenim r u 
condicions de poder exporlar, va acordar 
enviar una ins t ànc ia al senyor minis t re de 
Hisenda, recomananlli l 'aprovació integra 
de ditas bases y de que's procuri acabar els 
aranzels abans del pr imer de setembre, 
pera que's p u g u i tractar, dins d aqueixas 
bases, ab las nacions qne v u l g u i n celebrar 
cou venis comercials. 

A s s o c i a c i ó de la D e p e n d è n c i a Mercan­
t i l . — A b la cooperació de mollas allras so­
cietats obreras, avuy, diumenge, a las deu 
del m a t í , celobrurà un ineeling pera pro­
testar de las infraccions de la L ley del des­
cans dominical y Reglament pera sa a p l i ­
cació . 

A c a d è m i a P e d a g ò g i c a Catalana.—Per 
mol ius independents do la vo lunta t de tu 
Junta y del conferenciant en A j u s t i Rius , 
s'ha t i n g u i de sospendro la conferencia 
anunciada pera avuy diumenge. S 'av isarà 
oportunament el dia en que t i nd rà l loch . 

A c a d è m i a Ca tò l i ca de Sabadell .—Avuy, 
diumenge, a las quatre de ; . i tarde, h i ce-
l e b r a r é n u n meeting de propaganda socio­
lògica la «Lliga d'estudiants r a t ó l i c h s de 
la Universi tat de Barc«lonn.» 

Parlaran elg senyors Mir Marcel, G a y e l ú 
Pareja, Cosme Parpal, Leopol·l Negre, Ma-
r iàn Bordas v reverent arxiprest de Sant 
F e l i u . 

La t ómbo la a favor do las escolas gra-
l u i U s del Centre Moral Ins t ruc t iu de Gra 
eia es ta rà oberta avuy , diui i icnge, de onze 
a una del m a l í y de quatre a vu i t de la 
vet l la . 

Acaba de constituirse en aquesta c iu ta t 
una associació altament hnroaniloria a fa-
yor dels pobres cegos que. incapopitats per 
la l l u i t a per la vida. no se'ls ofereix altre 
desti que ' l molt t r i ï s de anar a captar. 

«L'Associació Espanyola a favor deia ce­
gos* no's descuida de fomentar s ò l i d a m e n t 
tota la ins l rucc ió del cego. procurant a l -
xi roale ix colocarlo en condicions de viure 
decorosament per medi del seu propi tre­
ball y esfors. 

Apar t de la ensenyansa l i terària se pro­
c u r a r à fomentar l ' ins t in t musical, tan des­
enrot l la t en els cegos, a f i de que's conver­
t e i x i en un recurs de vida. en v i r t u t del 
qual puguin els sers privats de la vista 
converlirse en professors de plano, en or-
ganlstas y mestres de capella, com suc­
ceeix a Fransa y en allras nacions oxt ran-
geras. 

Las aplicacions indust r ia ls q u e s ' a n l r à n 
donant als alumne^ a mida que'ls recursos 
de l 'Associació ho permet in , s e ràn nom­
brosos y variats. 

Composan la Junta Protectora de la 
«Associació Espanyola a favor dels cegos», 
els senyors s e g ü e n t s : 

President, don Pau Torres y Picornel l , 
president de la D i p u t a c i ó Provincial; vis-
presldent, don Ramon Albó y Marlf; treso­
rer, don Joseph Carulla y C u y à s ; vocals: 
don Àlvar M . ' C a m l n y López, doctor don 
Joseph Terradas, Pbre., don Antoni Mart í­
nez Domingo, don F e r r à n Pe rp inà , don 
Jaume Trahal y Martorel l , don Gustau 
Peyra, don Arcadi de Arquer , don Joa­
q u i m D u r é o , don Mar t í Llorens, don E n -
r l c h Ferrer, don Casslmir Comas y Domè­
nech; secretari, don L l u í s Cabol y Negre-
vernls , y vis-secrelari, don Herlbert Pons 
y Arola . 

La Junta Directiva a qual cé r r ech corre­
rà ' l r èg im inter ior de la Associació, està 
composta dels senyora s e g ü e n t s : 

President, don Ramon D o m í n g u e z ; t re ­
sorer, don Joseph Carulla y C u y à s ; voccls: 
don F e l i u de Sunios, don Canes Jouseau, 
don Joseph Esquerra y don Joan Masdéu ; 
secretari, don P ranc í s co Mir ; 7ls-8ecretari, 
don Joan D o m í n g u r a . 

No d u b t é m que'l p ú b l i c b a c u l l l r à ab 
simpatia ia nova Associació , j i que r e s p ó n 
a una verdadeia necessitat, y íonlióra que 
o b t i n d r à igual èx i t quu sus siLii lars a l es­
tranger. 

N o t a s m u n i c i p a l s 

Atenent a una denuncia formulada per 
LA VBU . s'ha fet netejar el d ipòs i t pertna-
ment d'escombrarias de devant de 1 Abace-
ría central, y s'han donat ordres pera p r i ­
var que's repeteixi aquest a b ú s . 

L'alcalde ba manifestat que havia sus­
p è s d 'empleu al doctor F e r r é n , director 
del Laboratori munic ipa l . D i u que aquesta 
mida no prejutja res, slno que va encami­
nada a deixar en l l ibertat al ins t ruc tor del 
expedient. 

El senyor Albó ass is t i rà a v u y , on repre­
sen tac ió del Ajuntament , a la bened icc ió 
de la nova íglesia dels Tallers del Nen Je­
s ú s , a Las Corts. 

Han t e rmina t las oposicions a d ú a s plas-
sas d'oficials l letrats d'Hisenda. 

B l d í m a i 8 , a la sessió del Ajuntament , 
se farà p ú b l í c h el fallo. 

Acordada per l 'Ajuntament l ' adqu i s i c ió , 
per medi de concurs, de 38 l à p i J a s de mér-
bre, pera lombas menors dels Cementiris 
d'aquesta c iuta t , materials de mahonsy de 
cals, gu ix y ciment , se fa p ú b l í c h que'ls 
plechs de condicions y presuposlos se tro-
ban de manifest al Negociat de Cementiris 
de la Secretaria del Ajun tament , rebentse 
a ix imate ix las proposicions que en plech 
tancat se presentin Qns a las sis de la tar­
de del dia 27 del corrent mes, en qual dia, 
hora y local, se p roced i ré a l 'obertura dels 
pleebs presentats, adjudicantse el remat 
al autor de la p ropos ic ió m é s ventatjosa. 

A h í r a e van tornar a r eun i r els regidors 
que estudfan las negociacions del contrac­
te de Tresoreria. 

S'ha guardat reserva sobre lo tractat, pe­
rò l'alcalde semblava estar m o l l mal humo-
r a l . 

Una c o m i s s i ó de propietaris del carrer de 
Balmes ba estat a CA la Ciu ta t pera i n s í s -
s i s l í r en que s igu i un fel la reforma acor­
dada entre rAJunlament y la companyia 
del c a r r l l - t r a n v í a de Sa r r i à , respecte a la 
desapar i c ió de las tancas de fusta. 

Un d'aquels dius serà citat el gerent de 
la companyia. 

La Junta de Damas del Patronat Obrer 
solia celebrar cada any la festa del repar l i -
menl de premis a la Escola m u n i c i p a l de 
Música . 

Enguany, aque l local esta ocupat per la 
festa d'esgrima, per lo qual el senyor Albó 
ha sigut facultat pera que vegi si's pot ha­
b i l i t a r un a l t re local a una de las alas del 
ex-paluu de la I n d ú s t r i a . 

A h i r tarde, els munic ipals van girar 
una visita d ' inspecc ió a las flecas, pera 
veure si's cumple ix lo ordenat, de ten i r a 
la visla dels obrers un exemplar de las ba­
ses que varen servir pera la t e r m i n a c i ó de 
la vaga darrera. 

Els flequers que no han c u m p l e r t aquel 
requisi t , s e r à n mul ta ts . 

Pera'l d i l l u n s al lu i lgdía e s t ú n cooToca-
das las Juntas patronals y obreras a l ' A l ­
caldia. 

No és ceri, com d i u el Noticiero, que ' l di­
l luns h i hagi sess ió e x t r a o r d i n à r i a d 'ÀJun-
tainont pera tractar de la r e v e r s i ó dels 
t r a n v í a s . 

Borsa le la Propietat taoliiliaría 
C o t i s a c i ó d e t e r r e n o s s e g o n s d a ­

t o s a u t ó n t i c h s p a r t i e u l a r s y O f l -
c i a l s . 

Pren demanat per pam quadra t 
Situai'iú. Pessetas. 

Travessera de Gracia, Gracia. . . l'2S 
Passeig de la Bonanova 2 
Terrenos casa Pujol , Vallcarca. . . 1*95 
Carrer de Sic í l ia 2 

O p e r a c i o n s r e a l i s a d a s 
Preu fiagut per p a m quadra t 

Sil nació. Pe^setas. 

Carrer de Padil la, Sant Andreu . Es­
cr iptura 10 maig O'SO 

Terreno i loch nomenat « M a n g r a -
ne r s» . Sant A n d r e u . Escriptura 
27 moig O'OS 

Terreno Iloch nomenat «Camp del 
Molí», Sant Andreu . Escriptura 
27 maig O'Oó 

Carrer de Baca rd í , Horta. Escr ip­
tura 3 j u n y 0*10 

Carrer Ample , Gracia. Escriptura 
1C moig O'óO 

V e n d a d e flnoas u r b a n a s 
i-iiuacio. Pessetas. 
Casa, carrer de la Creu, Sani Ger-

vasi. Escriptura 10 Juny. . . . r.,500 
Casa y dos solars, carrer de Santa 

Maria, Badalona. Escriptura 27 
maig 1,000 

Ca-,i. carrer de la Amistat , Sant 
Martí . Escriptura 11 maig . . . 1,500 

Casa-torra y terreno, carrer de Sant 
M i q u e l , Horta . Escriptura 10 
maig 25,000 

Casa-torra y terreno.carrer de Mun­
taner, Sant Gervasl. Escriptura 
18 maig 175,000 

N o v a s c o n s t r u c c i o n s 
Permisos solicitats de IO a r j de j u n y 
Casa, en terreno «Can Q u i n t a n a » , Sant 

Andreu . 
Casa, al passeig de Gracia, al costat de 

la Diagonal. 
Casa, carrer de Espiuay, Sant Gervasl. 
Casa, carrer del Laurel , Gracia. 
Casa, carrer dc Ar ibau . 
Casa, plassa Fernando de Lesseps. 
Casa, carrer Consoli de Cont, al costat 

del de Vi l l a r roa l . 
Casa, carrer de Rocafort. 
Casa, carrer de Sani M i q u e l , Sani A n ­

dreu . 
y . F . v . 

CoECiifs y toposicíó regional 

fle fotopUas a Manresa 

Una colla d'iluslrals manresans, amants dol 
art y do las glorias de la lerra, han organisat 
un conenrs folO{?ràUch ab motiu de la festa 
major do Manresa, que's celebrarà del 29 d'a­
gost al 3 de setembre. 

l'el cartell publicat, que està redactat en ca­
talà, se compren la importància que t indrà 
aqUet concurs, que està dividi t on dúas paris 
regional y comarcal. 

I.a Comissió compta ab molts yvallosos pre­
mis. 

P 
tan 
els 
y Halears, ab exclusió dels profcssiònaíg- y^al 
comarcal, els residents a la comarca del t i a de 
Bages. 

tíl plasso d 'admiss ió acaba'l 20 d'agost. 
La Comissió organisadora publica un butlle­

tí meiisual. 
S'han fel uns sagells anuucíadors del Cou-

U Alíies dos sou deguts a don Domingo Parre-
ras, membre de la Comissió orKanisadora. y 
el •juarlal senyor Verdaguer, els quals han de-
moslratteulr rnluició «Aislica y acert eu 1 es-

mF^malneeUurat callllcador, ois senyors don 
Joseph Ballà de Cela, don ^ n c i s r o Morell 
don Wancisco Cuixarl don Bunch Ornt -lon 
Alexandre Soler v March,=Per la J * » » « « * 
nisadora, don Climent Vidal y don Francisco 
Abadal. 

E L S P R E M I S 
AB ÜUB 

La Ï i ü D ! Catalunya 

ObseQülarà als SCHS snscriptors 

pel 30 de juny vinent 

poden veures 

e n l ï ï P O S I C I Ú I l O S T M . 
dels senyors 

David F e r r e n y C ' s . en c . 

6, Escudellers, 6 

B u t l l e t í B o r s à t i l 

Barcelona 17 úe Juny I M . 

Gàmbia taollltats car la Casa 
J . Maraana Hot y Fills 

Sessió del mati 
OptTíCUrnt Queda 

4 Oio In terlor n de me.".- . 
10i0 » n pròxim. . . . * ' 
Acc. F.C. Norl Kapanra 11 mes. fi 10 41-90 42 10 9. 

> > » pròxim. ' ' ' 
> Alacant fl de mas. 75 «0 'S'40 IS'Su d. 
» > » pròxim. 
> » OreoM fi de mea. ' ' * 
» » > prúxim. * * ' P-

Banch Hispà colonial . . . B8"X 38* SS' d. 
Catalana General de Crèdit- ' ' 
Crèdit Mercantil . . . . ' . . . • 

Sessió de la tarde 
A laa croatra tanca 

Giros 
Uadrld j úemet oiatsas bancables da 
Regne. Sdiaa vuta danr. 
Londres 90 dia»™ «.82*75 

» xecn. . . • P- 33*23 
ParlaxactL. . . . . . . . . . . . . .p.32*2' 
D e u t e s d e l E s t a t 7 d e l M u n i c i p i 

camòit QUEDA 
. Tuls irn 

»t i·.I«I·i'A·.: 

7T1H 4010 Interior n de mas. . 
» > fl pròxim. . . 

TS'BO » » comptat. . . 
97*83 Deute Amortluble. 0 de oi' 

> > fi pròxim. 
9d'0j > » comotaU . 
lOl-ioRruprestllMiiUclpal. (6*u). . . 104'<S 1(0* 
101* » » (S'U. . . * 
83' > L'malK 1899(4 Iffl . » f 
93* L'malKlSOS . . . • • 

O b l i g a c i o n s C o m p t a t 
1W* P. C. Barc. Baraaoaa adbe. (6 *u>. 
89* » » » serio A 0 'ui * * 
98* » » » serleB » •, • 
96* > N. Espa. Prio. Barce.O*!.) • ' ' 

' » » Uevda a Reus y T." 
» • accions adberidas. . . . . . 

m a > » a»p. segovia (5 «rt .103* 103-23 
MBBS » > esp.A.a V.yT.W'g lu ï 103*25 
76-2S > yUlnasSt. Joan Ab.O·u) . 
57*15 » Tar. Bar. y Fraiua ( i m'u . 5T33 STCi 

» Madrid Saragossa Alacant 
101'tt terleACVaUadoltdaAriza. lOVSQ 10473 
t r 8 » » «ene c (4 U - . 92 75 93* 
68* > Mad. a Dar. (Urecies(2 2i4'u 
M-75 » U.a Barcelona-Reusa Rodi 

«21l4·u)- 5V 55-50 
5*75 > C.raoAlm. V. noadlie.O'ui. 
«l-SO > Alm. Val. Tar. adheri. (S'u». "l'To 7.-
482) » U.Z. U.yTuo. 18*)ylSi2.. 48* WM 
73*00 » » » « p n o . O ' U . . . 
09* » Vau. a Med. Bioseco (S'ui . * , 

101*75 » M.CÍ.a P.y Or. Esp. (S'u).. 10175 KG-y. 
sa·oo > e c d o v a ^ A l . y Vects 'u. • • 
72-00 Perroearrlli Andalusos (3 * i j . . ' ' 
70-50 Canal dUrgeU. 7650 TT 
99·50 Companyia Trasatiantica (l'u).' • ' 
98*7") C t í r a l . Tabac. KíUp. (4 U i ' U - * W 75 W 
70̂ 25 Slat.Gral.d'Aiguat Barha. (S'ü). 

101' » Hullera Espanyola (4 IU'UK ' ' 
104'75 C Barcelonesa d'Electr. (S'y. . lot-TO 105-25 
102*15 » oenera: de Tranvías BtUt • 102*75 103*15 
S9' > B . U . y 8 ae Cari . ieenaC ' i j . • • 
S9 lUumlo·clOd·Doblacionstó'u, 
e8'5u Societat General Sucrera d'Es­

panya.—! al 1.H.7U 88-50 W 
A c c i o n s 

ISTOò Bancb BUpa Coiontal n de meu. 13315 131*37 
» » » n pròxim. • • 

5315 Catalana Gral. CrAdlt 11 de mes. • • 
» » » u pròxim. • 

58-50 Crèdit Mercantil II de mes- . . 
» fi pròxim. . . 

94- r.C. Oraose fideme», . 24,1·) I tV) 
* » 11 pròxim. . 

41-»)» Hort Espanya fi de mes. . 42*) «•:•) 
» »' » florOxim. . • • 

75*50 » Alacant O de mes,. . TS-» 75*80 
» » 11 prúxlm. . • • 

23*Bancb Présts. y Descmp. f mes. • • 
» » » íl oroxim • 
» » » compta • 

82·'» » de Barcelona, comptat. . • • 
14* » Vitalici Espanya comotal • • 

» Hlsoa Amenca. comptaL * 
106' Pomaot Obrasy Coostrucctoiu. • • 

B o r s a d e M a d r i d 
Tanca oficial 

Telegrama de las 9*33 
4per 100 Interior comotaU j . -

!*1 I 

• 7840 per 100 » n me8_ , 
per 100 » nproxim. 

Amortí sa ble'l oer 100 
Bancb d'Espanya M», 
Ammdataria de Tabacto. 

32* 
' . . . •a·n 

U l t i m a h o r a 
Telegrama d* las W l 

Francns. 
Umrai.. 

B o r s a d e P a r i s 
Telegrama ae IBS » 

^per 100 Exterior. ^ 
Accions Sort d'Hspanya-

< Alacant • , 
ObllwclüM Norld-Eío.* Prioritat Bar.^lona. 
Henrt. francesa. « C » ^ ^ 

> russa 
> japonesa • • 

Plataflna.francbiltliogram. 
Sessió del vespre 

De 5 a 6 tanca 
Operacions nueda 

401ointertorlldaaie._ . . . TS'íl « 0 8 •»«) d. 
4010 » pròxim ' ' J 
Acc. P. C N. «TBspanyatt mes. 42 95 « « 0 p. 

t t » pròxim. ' 
» » Alacant 11 dames. 76 10 7586 X K p . 
> > > pròxim. 
» > OreoM Oda mes. 
> » > pròxim. 

D. Ulspà Colonial II de rues. 
> > > pròxim. 

Accions Catalana» fi de mea. 
> > .» pròxim. 
5 per KM Amortluble (1 demea. 

21 25 21*10 d, 

37 6u &7 50O. 

B u t l l e t í F i n a n c i e r 

Barcelona, 11 j uny 1905. 
En el Borsí d'aquel m a t í tots els valors 

han m a n t i n g u i un curs ferm, a excepc ió 
feta de las accions del Bancb Hispà Colo­
nial , las quals han sofart u n notable des­
cens. Han quedat a las deu, l l n t e r l o r a 
•Jfi'ló, el N o r l a tílO, TAlacanl a 75'50 y el 
Colonial a 58'00. 

La bona nota donada per Par í s , env ian l -
nos a p i imera hora 91*32 d'Exterior, 152 de 
de Nor l y 271 d'Alacant, y de closa 91'27, 
153 y271 respecllTament.ha mot iva l oue en 
nostra Borsa continuessin las b o n à s dispo­
sicions senyalades ja en la sess ió anterior 
y oue tant las Rendas com las accions ca-
rrileras guanyessin u u x i c h de terreno. 

A Madr id , ob r i l l n t e r l o r a IS'lb, pera 
Uncar a 78*20, rAmorl i sab le a 97·85, y els 
Franchs a 13200. 

A q u í , r i m e n o r fluctuà entre 78'25 y 
78'15w pera acauar a TS ' l l ; el N o r l de 42'80 
passa a 42'60, pera quedar a 42'65; l ' A l a ­
cant de 76-00 recu là a 75'70, pera fer a las 
quatre 75"85: l'Orense de 24'40 a W I O ; el 
Colonial de 58*00 baixa a 57'50, pera tancar 
a 57'62, y l 'Amort isable a l)T91. 

En obligacions s'ha operat: en M u n i c i ­
pals del 6 per 100 a 104*75; del 5 a lOO'OO; 
del 4 1|2 a 92'50-, Almansas del 5 a 103'25; 
Sant Joan a 76-85; Arisas a 104'65-, Alacants 
4 1|2 a 100'25, y Almansas adheridas a 
74'75. 

A Madrid, a darrera hora, cau l ' In ter ior 
a TS'IO. Per d i t m o t i u , en el Borsí del ves­
pre tols eis valors han retrocedit, essent 
objecte d'una cot isació bon x i c h pesada. 
Quedaven a las deu: l ' In ter ior a 78*07, el 
Nor l a 42*55. l 'Alacant a 75'«5, l'Orense a 
24·10 y el Colonial a 5T50. 

«perioo interior fldemes. 
» per 100 pròxim. 

78'10 

N o t i c i a s re l iar iosas 
JaUtia del Hospital de la Santa Ora.—La 

V.O. T. de Sant Krancesch celebrarà avuy. 
diumeiiKe, dia 18, la funció de reglament, ab 
missa de comun ió a las vu i t del mati y ab ex­
posició de S. D. M. A las sis do la tarde, tri^agi 
y sermó pel Reverent P. Director. 

Tolsaquels aclcs»cran ei\ sufragi dc la Marc 
Dorainga Arquc (a. C. s.)ex-Superiora d'aqueat 
Tlwuí ta l , que mori'l lo ao moi^ ú l l í ru . 

A Ins ciuch, t indrà Uoch l'acostumada con­
ferencia. 

Parròquia de Sant Antoni Abat y Nostra Se­
nyora dels ,4a^<·/í.—-L'Associació .J'.Mnanis de 
Jesús Sagramenlut celebruríi avuy, dia 18, lu 
Comunió mensual reparadora a dos (juarls de 
vui t del mal i , a lu capella del Sant íss im Sa­
grament, fent la plàlica preparatòria ' l Reve­
rent don Pere Uo^ufià. 

Demà dilluns, dia 19, t indrà Iloch ala parrò­
quia maior de Santa Anga, junta general alas 
sis do la tarde, rcuulls lots els coros dels 
Amants de Jesús Sagramental, en la que do­
naran compte dc la marxa de !a Associació, 
baix la presidència del senyor bisbe aussiliar. 

l'arroqi'.ia deh Sauts Just y V'aí/w.—Diumen­
ge, a dos quarts d« sis del mati . missa parro­
quial y platica; a las set, cl mes ael Sagrat Cor: 
a dos quarts de vuit, missa matinal en obsequi 
de Sant Antoni de Paula y seguidament la 
Novena; a las vuit, els socis de la Uiga Esuiri-
tual do Nostra Senyora de Montserrat t i na ràn 
Comunió gei.eral; a dos quarts de nou, els d iu­
menges do Snnt í.luis Gonzaga-, a las nou, la 
devoció do Nostra Sonvora de l'Esperansa; a 
dosqunrlsdedeu. Prima y Ten-ia; alas deu, 
missa convenlnal perla Reverenta Comunitat 
y a dos quarts d'una, la missa úl t ima. 

A las tres de la tarde, Catecisme, y a las set, 
la funció mensual dedicada a Nostra Senyora 
del Carme. 

íglesia parroquial de Saní Andreu Apòstol.— 
Kn honor a la Beatissima Trini tat , el dia IHdel 
corrent se celcbraràn soleranos cultes a las 
deu del mati y 0 las quatre de la larde. ocu­
pant la sagrada cíilcdra lo eloqüont y distingit 
orador reverent doctor don Joseph Molera. 

Pan-i fuia de Sant Uigitel del Port. — Avuv, 
diumenge, a las sis del mati, Missa parroquial, 
prttcllnintse'ls exercicis del mes. 

A dos quarts do vuit , Missa dc Comunió, en 
la que hi pendràn part cl Patronal d'aspirants 
del Centre de Nostra Senyora de Montserrat y 
Associaciació dc Pillas do Maria, ab platica 
pel senyor rector, 

A las deu, Ollcl solemne en honor a Sant 
Uuis Gonzaga. C inlarà la Escolania dc la pa­
rròquia y predica rà'l doctor don Parc Senlà . 

A tres quarts de .set de la larde. Rosari, v ab 
exposició de S. D. M. , se farànels exercicis del 
mes del Sarral Cor, acabanlse ab la reserva 

Pels treballs que venen nraclicantse en lu 
organisació de la professò del Corpus, promot 
revestir en el presenlany especial solemuilat. 

El dia senyalat é« el a; del present, sortint 
de la Íglesia parroquial a las sU do la tardo. 

El Hvnt. don Kroderich Kont, Pbre., bene­
ficiat de la parròquia de Sant Cugat, celebrarà 
lasbooasdor dc sa primera mvssa, el dia 18 
del present me-, eu dita íglesia, predií-aat 
1 litre, senvor cauonee d'aquesla Seu reverent 
don Sebaslia P i lg, Pbre. 

Avuy, tercer diumenge de mes, la Lliga Es-
piri lunl de Nostra Senyora do Moulsorrat t in-
ilra alas vuit a la iglesia dels Sants Justy 
l'astor, la Missa reglameiitaria de Comunió. 

Parròquia de Santo Madrona (volia) — \vuy 
diumenge, la Missa primera's dirà a ïus set y 
la segona a las deu. 

A las qnatre de la larde se rcsarà l Sant Ho-
sari.vs lurae l iuesdejuuy dedicat al Satiral 
Cor de Jesús. & a' 

Dijous vinent, festa de Corpus, la primera 
missa ftrilru a l a mateixa hora dels dlumen-
ges. y n las deu, hi liaurà Ollcl solemne ab e v 
posició del Sanlissiïn SagraraenL Y a las qua­
tre de la Urde, RC resarà el S . n l Rosuri y el 
fnssaci, y fuiu-iò <lel Sanrat Cor que's coul i -

r / u u de í i ^ f t w m a ^ 
Par.uqtíUí de S S t PJK. -AVUV , dauneiiRe 

comeiisaran las Missas a las sis. .«sent la un-
rroqulal a las set. A Ins vuit, Missa do Comu­
nió geiioral dels Amants do Jesús Sàgramen-
* f K A'awd0.u'J OI'c' de M ' n o t a ab exposició ^ . h D· M vV ^ ' . n u a r t s de set. Rosari y mes del Sagrat Cor de Jcsus. 

Parròquia de Sant Pere.—Diumenge, a las sis 
nmsu oamwuial . A las deu. la revcroulCo^ 

iQii i i i tot cantarà la Missa M i U 
tie dol/.e, la IHa U n i ó ^ s · ' ^ · * dtv . 

ol Sagrat Cor de Jesús , al . «7ií?B,:!4 O e ^ 
u y e v e r e n t P . d ^ . - » ^ . . . , . . ^ 

I^lesiu de Nostra Seuvi.r."^ , Jls">. ̂  
Diuraonge a Ins v^t'^S.ïci'li 
Su-ratCorde J e « ú s . - A l a i S d ? ! m4̂ v 
Valouclanu», en honot a N0 ?rfsLlu «'X 
Dcsampurau. nssis.ir,, 0 Un^mi-l??,0 '» iS 

A la larde, n Inx quniro l-i A » ^ 
radora de Pius i x oelebwraMa ^ C , , i H 
p r c d i c a u t d o n b « i . ü a g o BstebaBeU ' " " í 
quarUdeset , si -u l ra 1,, \ Pl>re. A < 
ton, da PWna: rasat ^ R 0 ^ ¥ ^ ^ s.,*^ 
els exercicis, cai.iaulHe·ls PHr'..n?,J r"cl,(·í^ 
escolania, sermó pel capella " r , ^ 
dels goigs. ' "-uaiodi j ̂  1 

Perrooaia de Sant AHU.ÏT.UV V v , 
nyora deis -'V''*-—Coiiniuiai, |.;/ ,Wr',&, 

ció do S D. M. a las set del mat ic'ls rtf^-
nere, y ab sermó, u dos quark «, . ;„. ?las fs., 
de. els festius. s arls 11,3 « t d e l , 

Diumeugo a las deu, so canlaii l'nn , 
sual dedicat a Sant losopSi .àSr™1?^ 
Cort del Sant Patriarca. urrech 4e i ; 

Diumenge alas tres catecisme dPn. 
randa en el Uoch-escola dol carrer ,i;Pi. ̂ ' ^ , 
nnmero l i (Las Columnas). A las ch.rí"1"". 
M / T ^ d ó 1 6 1 0 8 0 Pel reVOrei11 W l f ^ 

Dil luns els Amants de Jesús SAI-M 
t indran la Comun ió general do rSl.™ ^ 
platica preparatòria. re'-lsmeiiu1lj 

Parròquia de Sant /«MW.-L'IIustra v v 
rable Congregació dc Esclaus do jLL·v** ' 
re m v i t a a t o u els sous fongragan^ ; . . ' " -
lemnes funcions religlosas que in IÏ V * 
del Seràfich Trisagi rcleb^an, nv,^ > 
menge, en honora la Suntis.-ima Trínií-i 
un modo especial se suplica la assís ,' .1,^ 
la missa de Comun ió que-s celebrari OJ 
quarts de vui t del mal i y a la protaS^-**1" 
nada del Sant EscaptUaVi, ab ^ Í Z Z u t 
funció de la larde. «"-auau i» 

N o t a s m a p í t i m a s 

Laa associaciocs n ó u t i c a s s bau COUSÜ 
t u i t eu F e d e r a c i ó , nommiant pera formi'. 
l a J u n l a Direct iva al senyors don Eina, 
Anastasio, prealdeul; don Josepli iiii;al 
secretari, y don Anastassi Rolaela v 
Joan Cabot, voca l^ 3 03 

E l dia p r imer Jel mes entrantse celebra, 
r à n en aquesta C o m a n d à n c i a de Marias'ü 
e x à m e n s pera obtenir el t í tol de pilot del» 
mar ina mercant. 

Els aspirants poden solicitar l'exumea 1 
Qns a l dia 30 de j u n y , eu qual fetxa g'iiau. | 
r à n de presentar pera ser reconeguis 
metge de M a r i n ^ 

El director de l 'Escola Provincial de Niít I 
tica ha entrogal i .ViZ 'M pesselas pera so­
c ó r r e r a las v í c t i m a s del «Iguacio Rou», 

A lasdressanas de Portsmoutli seconiM. | 
sa i à d in t re podia dlos la construcció d'oa 
acorassat de 19,000 toneiadas. 

A c l u u i n i c n l els m é s grpssos quu iii U\ 
son del t ipo del « K i n g Edvard VII» que l 
mesos enrera va vis i ta r el nostre porl, d 
qual en té 10:350. 

Pilotat per u n dels pracllclis de la corpu-
ració del Porl, va sor t i r ahir mali a ! i 
mar el vapor «Pt ie r to-Hico» a fer rnanio-1 
bras de suratge, 0 fl de comprorar la mar­
xa dels nous compassos que I I lian signi | 
colocals per una rasa d 'aqueéta ciutat. 

A primeras lioraa de la larde el «Piifrto-1 
Rico> va tornar al Port, havent donat boni' 
r e s n i í a t a els nous inst ruments do bordo. 

A b r uinho a Cauanas y escalas va sorlir 
a h i r el vapor-correu de la ïrassallinUn 
« V i l l a v e r d o . 

I N F O R M A C I Ó 
t e l e s r r à f i c a y t e l e f ò n i c a 

"LA VEU 0E CATALUNÍA" 
Sobre l'axentat 

l>arís 17, ll'MmaÜ 
La Prefectura IM» r e u n i t ja molls dalt» 

pera posar en clar io del atenlul coulnii 
Rey d'Espanya. , . 

H i h à la convicc ió de que'l snhg'·fte ip*, 
va t i r a r la bomba é s u n emigrat o l a l M M 
ab els papers del d i fun t l'erraz lio íupia»-
ta l el nom d'aquel. . 

Bs jove, de 22 a n y » , alt , uu xicb eerrep' 
d'espatllas; se d i u Eduart Avlúó y Torue|. 
és na tura l de Barcelona, aboni Uns a » 
fatxa de la seva fugida cap a F r a n s a s ^ 
cava a const rui r jogulnas de cartró. 

Ac tua lment eslava bastant delicat 
Fíl 1 li t 

S ' insis te ixen que l 'atonlat fou conm-
gut en un complot dels a - 8 r 1 " ' s , ° „,,. 
Narbona, que segons els i n f o r m e s « 'J 
licía havian c o n s t i t u ï t tres grupos pe™ 
e x e c u c i ó del c r i m . ·OI„1IÍÏÍ· 

Cada grupo se composava desisiu" 
duus . 

L a p e r r a m 

Contra la pau. . 
Dimission» 

p i r i ^ R l l ^ í 
S a n t P e t e r · b u r g . - ^ 0ViU" 

e x è r c i t óa contrui ia a la pau. . ,n],n8tao 
S'assegura que molts ollcia s de na" 

l l icencia absoluta si s'acorda la p-i"- ^ 
Se d i u que es tà relacionada ?" "T, 

ciucions de la pau la dimissw 
dnch Alex del cfrrech de quefe supr 
l 'armada russa. i rmadu russa. . . . « r f e t í ' ' 

Ha d i m i t i t ei cà r rec l i de m n i J » ^ ' 
r ina l ' a lmi ra l l Ave l lan . 

Ref O P S O S , 

Comunlcan dc Sant ivtersborg 4 (or;. 
arr ibat a Kharb in 45,000 russo» 0« 

Els japonesos a y e n s a ^e 
' Paris, 1 ' . «*" JeTo-

L o n d r e s . - S e p o n s " ; ^ ï ^ " 
kio que pi ihl ica ' l Daily 
nesos segueixen uvensam. aj) ̂  
comensal la es tac ió d è l a í ( ' ' " j ^ ' . ; LU"-' 

Sembla que l ' exérc i l del gei ' ' " 
v l l c h e s t í v o l l a l . , « n p l l 

Explosió d4un 
L o n d r e s . - U n torpel! q ü e 'e-^pios» 

pel mar a la costa de t:ore?',,. . . o ^ l Per 
en cl m o m c i í l que havia EI?"11 
coreans, inalant losa tot í -

conseg 
gencius i n e ferFuossiblel. ^ 

file:///ousaqui
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L A V E O ' D E C A T A L U N Y A 

. H,u a,ie la ronferencia d'la plempo-
r . a H d · "•·,8·iU y «'J'·P'·· 8et '•«•'«biarà 
!'• iiiii2ion pel mes d aiíosl. La piiruera 
1 .̂, liiidrà lloch al »«lo de l ecepc ió de 
K í - i l l c h a de la Casa Blanca. 

u\ l ie ruing P o i l . t " un leleerama de 
' • „,,, que lia conlribiill poderosa-

1' ,(Ue fos acceptada la proposició del 
I " lelli RooseTell una caria que l'empe-
Inr ttolíl·lli d'AUmaniB Ta dirigir al 
l r acouaellanll» I"» fi* la P«» 

I n q u i o t u t 
Paris. 17, l ' t f tarde. 

, ^ ] I n —HfL-na Inquietul per no »a-
| «'I uafa'ier de deu iransporls e leman.v· 
Vaiistan ab l'esquadra del Bàllicli al 

• a d e Corea. 
Iiordo de d iU bareoa hi a n a y a n 30y ale-

L a r m i s t i e i . 
Pans 17, 3*50tarda. 

(Vla cable Marsella.) 
rílezrafía» de Washington ^ u e avensan 
I Q.'gociai'ions pera establir un armistici 
Ire'is exercits deu LiuieTilcb y ü e l"o-
uia. 

n ieleBr8ma ^6 Sani Pelersburg Iras-
i l'iiupreslo dominant en aquella capi-

Ide que's creu segur l'armistici. 

a p r e m p s a m a d r i l e n y a 
Müdrid 1*7. Ití matí. 

M Imparcial censura l'espectacle d'un 
|veru que no pot governar y uuas Corts 
\ f no poilen l legíslar. 
çi Liberal IÍM que ímporla cuidar més 

Is iiuereosos patris que do las miserlas 
Vüonals dels ministres y els partits. 
W ya/ í diu que s l tants devots te l po-

persoual, seré hora de demunarlo, en-
> que no sigui s inó pera fruir do lu 

sperilal que ba donat ol poder personal 
ussia. 

$1 Globo acusa al Govern de m a l a fe, 
HUtí las crisis y el retràs en obrir las 

fris uo ban tingut altre objecte que i u -
ilir la pujada dels lliberals. 

L a M G a c e t a M 
Gacela publica'ls següents decrets: 

irganisant el réglm y servey de las cona-
íccious clvlla. 
g u i a n t la valideta acadèmica dels aa-

; en Conservatoris y Bacolas da Música 
ffora de Uadrid. 
Iievunl a superiors las Escolaa Normals 

[Càceres, Ciudad Real. Palència y Terol, 
teatablint lu de Toledo. 
|)ec!aranto6ciaImenl cons l i lu ída la Carn-

i Agrícola de Vich. 
Eo las declaracions dels dret passius Q-

|raii las dels ex-mlnislres senyors Cardo-
s, ab lU.OoO pessetas. y Rodríguez Sam-
uo y marqués de Teverga ab 1.500. 
BS declaracions d'aquesta quinzena pu-

i a 94.321 pessetas. 
C a r t a d e n N a k e n s 

Madrid, 17, 2 tardo, 
prempsa publica una carta den Na-

lus, dirigida a la minoria republicana del 
Ingrés, do la qual aon comontala eU se­
ients paràgrafs: 
i l l e sentit dir que la minoria va a donar 

gran escàndol y quo tal vegada s'impo-
jla seva retirada do las Corts. 
>Si és pera a n a r a l l à ahoul se deu anar, 

Ida minut do retràs representa u n any o 
les; si fós pera tirar un brassal de llenya 
' foch del etilusiasme, a ff de que passin 

mesos d'istiu sonso esvair gaires espe-
Insas, quo uo ho fassln. 
I»l)espiés d'haver posat la ni d'empenyo 
• la lluita electoral y dir que s'esperava 
Int d'ella, no hi ba drel a abandonaria 
|l8 pera proporcionarsé'l gusl de llensur 

reio a la Monarquia au unas quantas 
•ses d efecle. 

ItTraclém de quelcom mes serio que 
||uiialar els graus d audacia que prestaals 
mes la immunilat parlamentaria. 

[•Ademés, si és que devia ferso, tperqué 
^ ('ha lelt y si no iner què se fa ara?» 

C a p a B a l e a r s 
|En el correu d'aquesta tardo marxa cap 
lAIaranl, hont s'embarcarà pera Palma de 
l·ihorca, el quefe del £s ta l Uajor Central, 
Inerai Polavleja, a qui acompanyaràn el 
kneral Suurez Inclan y alguns alls fun-
wiiaris d'aquell centre, penanyenls al ar-
1 d'ariillería y als cossos d'Eslal Major y 
psinyere, onlre ells l'ajudant dol Rey so­
por Boise i io. 
I Van a estudiar las defensas de las Ba­
la rg. 
- o q u e d i u e n 

e l s m i n i s t r e s 
Madrid H , 415 tardo. 

IK1 «enyor Gonzàlez Besada, conteslanl a 
rauniaa dels periodistas sobre si's con-
|aerar(a derrotat el Govern en el cas do 

1 uo Iriomfés la seva camlidalura pera 
i comissió de presuposlosy aquesta don-
p s dictamen sobro'l presupost de 1905. 
Mloch do dictaminar aobre'ls presupos-

del Govern, ba dit que aixó depèn de 
M circunslanclas que concorrin en cada 
M, peiquo'l senyor Garcia Alix ja va ma-
VlHlarablr on ol si de la comissió de pre-
^postos quo necesailava gran urgència en 

"'U dictàmens. 
I Ha afegií qUe gj reqUeya dictamen en el 

iraiupoat de 1905 no tindria cap valor, 
rrquoaquel presuposl està re l i ra lde la 
l'Ore del dia y per lo tant s'arxivaré. 
I l i l i nt «í'·quel mateix assumpte, ha 
I'1 "i senyor García Alix. que s'havia do-
l ó IÍ88 ano,nal d'aixecarso ahir la ses-
L·. , Congres per falla d'assumptos, 
l g nl*"tl quo esl in pendents els progoc-
T l'J* ^/ 'j08 tnercaut, estanys y adraims-

Ihri?0,1!,mostr8 quo l'oroponyo do que so 
t r n T i C o ' u uo er8 a l l r e 1ue disculir 
lan!. i^1 "''•""elis Injustos contra'l Go-
Ira «ni de8'lK do que s'otrissln las Corls 
ímiT P81"8 Wfnèlgi retóricha y passa-
ï l » que no benelician al pals. 

f i "«"lyor Gonzaiez Besada ha dl l quo ha 
aní» • uy c,nch autorisaclons a altres 

."•Jj·nlamoDt* pera establir. 
wadud farà c u m p ü r fidelment ol Do-

crei d escorxadors, derogant una disposi­
ció del alcalde Inlerf, senyor de Blas, rela­
cional aii el uomenament de tidei. 

P.I senyor García Alix ha manifestat que 
•quesia Urde se reunirà la cemiasló de 
piosuposlos del Congrés. 

4 . Uadrid 17. larde. 
A les 3^0 g'ohre la sess ió , presidida pel 

«enj-or Romero Robledo. 
5 aprova lacta do la sess ió anterior. 
Al banch blau hi hà'ls senyors Ugarlo, 

Gonatiipx Besnda. Corlezo y Cobiàn. 
P r e c h i y preguHtns.—Kla senvors Pérez 

del Toro . Ordofiez, Ruiz de Grijalba y 
Aura Ooionat demauan expedients y for-
mulan disUnts prechs. . 

Kl senyor Ugurte ofereix posarse a dispo­
sició dnl senyor Soriano quan liugul ls an-
ieco«leiils que necessita pera contes tarà 
las inlerpelMcions auunciadas 

El senyor Soriano li dona las gracias y 
anuncia altrus dúas interpelacious: uiia so-
bre'ls ports franclis de Ganarias y altra so­
bre separatisme a Catalunya. 

També diu que ha d'ocuparse de la ca­
tàstrofe del tercer dipòsit . 

Kl senyor l'I y Arsuagu excita al mlnis-
tr» de Gracia y Justícia pera quo sigui 
Inexorable exigint responsubililals perla 
catàstrofe del tercer d i p ò s i t 

El senyor Nougués s'ocupa deia abusos 
comesos per un registrador de la propietat 
de la provincià de Tarragona, cometent ar­
bitrarietats en la cobransa y equivocant 
noms da tincas y de propietaris. 

Anuncia uns inlerpelacló si no tracta el 
Govern d'evitar semblants abusos. 

També anuncia una Imerpelació sobre 
pago ais jurats en els anys 1902 y 1903. 

E l senyor Ugarle li ofereix informarse y 
fer just íc ia . 

E l senyor Llorens s'ocupa do la crisis 
agrària, denunciant abusos de la adminis­
tració en el ram d'Agricultura. 

E l marqués del Vadillo 11 contesta, dient 
quo està disposat a contribuir, ab el se­
nyor Llorens, a la so lució dol gravo proble­
ma de que aquel s'ha ocupat. 

Rectifican lots dos oradors. 
Ordre del dia.—Se procedeix B la elec­

ció do dos vis-presidenli. 
Fet l'escrutini, dona'l següent resultat: 

Senyor Espadà, 132 vots; senyor Burgos, 
124, senyor Uolleda, 68. 

fils dos primers queden nomenats tercer 
y quart vis-presldents, respectivament. 

Han prés part a la votació 168 diputats, 
figurauthi totas las minories. 

Se procedeix després a la elecció de tres 
índ iv iduus pera cobrir vacants en la co­
missió do supllcaloris, quedant procla­
mats els senyors Sànchez Guerra, Domín­
guez Pasqual y marquès de Figueroa. 

Madrid 17, «'15 Urde. 
S'obro la sessió a las quatre, baix la pre­

sidència del marqués do Pidal. 
Hi ba poca concurrència do senadora. 
Al banch blau bi hà'ls senyors Villaver-

de, Villaurrulia y Marl i lejui . 
Prechs y pregHHias.—£1 senyor Alvarez 

Guijarro, de la comissió de presupostos, 
demana que's digui per q u è han sigut re­
tirats del ordre del dia els aictameus refe­
rents als presupostos de 1905. 

E l marquès de Pidal diu que ho ha fot 
per ser do compelencia exclusiva de la 
presidència la redacció del ordre del dia, 
sense que aixo signifiqui que aquells dic­
tàmens quedau retirats delinitivamenl. 

(Assisteix a la sessió del Senal el senyor 
Maura, qui ha conferenciat ab el senyor 
Montero Ríos, als banchs dels senadors, 
semblant que eslavan d'acort en l'assump-
lo de que parla van.) 

E l senyor Garzou protesta lambè per ha-
verse retirat de l'ordre del dia els presu­
postos de 1005. 

El senyor Villaverde manifesta que si 
han sigut retirats de l'ordre del dia ha si­
gut a instància seva. 

Afegeix quo dits presupostos els deixa a 
la Cambra, peró prega a la comissió que 
no se n'ocupi, pera poderse dedicar per 
complert als presupostos de 1906. 

Acaba dient que aquesta qüest ió és pera 
ol Govern de gran importància, y retirant 
de l'ordre del dia'ls presuposlos de 1905 
s'evita una votació. (Rumors). 

Hi Intervé'l senyor Montero Rios, cen u-
rant la retirada dels presupostos de 1905, 
lo que caliQca d'infracció consiituclonal. 

Millor seria—afegeix—tenir el valor de 
confessar que'ls presupostos de 1905 se re­
tira n d'una manera deliuitiva. 

(La Cambra s'anima. Enlran tota els se­
nadors afectes al senyor Villaverde). 

Li conlesta breument el senyor Villaver­
de, repetint lo que va dir al Congrés en de­
fensa del presuposl de 1906. y censurant al 
senyor Alvarez Guijarro pef no baverlí fet 
la pregunla particularmenl. 

El comte de Esteban Collanles.—|Se-
gueix la farsa! 

Rectifica'1 senyor Montero Rios, insistint 
en que's falla a lu Constitució reliranl els 
presupostos de 1905. 

També rectifica'l senyor Villaverde, i n ­
sistint en las sevas munifeslacíons ante­
riors. 

E l s r e g i o n a l i s t a s 

S'han reunit els diputats regionalistas. 
El senyor Rnslfiol ha exposat als seus 

companys la seva opinió de que, en vista 
dequeia situació política no demostra esta-
hi l i tat . ni serietat, nl ofereix gurantías de 
ser atrsas ni realisadaa las in ic iBt ivas qua 
son retleze de las aspiracions del pafs, que 
treballa y paga, els reunits devian absté-
uirse de formular las proposicions que por­
ten esludiada». perquè sols so c o n s e i i J l r í a 
un efecte de moment, sense cap resultat 
pràclich. . . . 

Els reglonalislas se limitaràn a recollir 
y contestar las amsions que se'ls dirigei­
x in , quedant el senyor Ruslliol encarregat 
d intervenir en la interpelaoió anunciada 
pel senyor Rodrigo Soriano. 

B o r s l 
Madrid, 17, «*16 turde.—Al eorro se coli-

sa: luterlor D de mes, 7810. 

A n u n c i s o f i c i a l s 
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P u b l i c a c i o n s r e b u d a s 

Hem rebel el fBoleUn del centro Algortonero de 
llarcelona» que publica elsaA* Impurlauis dalos 
sübre'l luovliuent del cotó en els principals mer­
cats flel mdn. 

Bem rebut el n ú m e r o s , corresponent'al raes 
de maig. de occtUinia. rensla liierarla y suclul de 
las lenas de Leu^a d'Oc. Porta el suiuiin oe-
glieni: 

Pròsper Külleu. Crebem «II boullgo».—PrniiC Hch 
Curel, La nostra Creuada.—Josepu Ros. "iai.re.— 
E. Guanyabei a. L i Kama.—Joieiib Alarter -, Lo 
caut de la Valira.—I rosper Ksnen. La Giéixa en 
rolnas,—Xavier Rtvlera, Lo darrlor cant rtei 8e-
ralre.-Antouln Perbosoli. riarrler bord. n.—X., 
O mgrés de la LleiiKiin cala a m.—Joan Pal, (Ottl 
o s - e s Dent—Thcodor Llorente Saiiilac;0.—s • -
vadorr.ulnot. Buneicllrto.—Xavier V'nra. ,».—P 
V., Moviment lauianlsla.—Ars^nu Vermeiini .u. 
La vieile Baiquc.—Ivilonard Lum urére, Lainrm-
inie.—J. A , En Tbeoilor Uoreuto.-Jan iioc, B o 
loitadlsa. 

Gravats.-Retrat •lenjnieodor Llorente. 
Ha sorlll el quadern s de Rdïdd el «Qutjole de! 

Cemenurlo». ubrn publicada a Madrid qual repre-
Bentaiita u'aquesis ciutat es don V. Dies. 

Kn pqnel ijiiadem s'In publlcan qnalre IMHIICIÍS 
grabalsreleroulsal capítol I I originals do Gimu-
uez Aranda. 

Ha sortit el quadern 1 ie las "Olirag complelas 
de Ledn Toistoi» que pnbil<-a ir.iduidas al cistella 
la casa Omonel l y Esteva d'tiquesta capital. 

En al prOMnl quadern s'acaoa la novela «Infàn­
cia», y se conie usa 0 pub.icaclcid'«Adolescenclat. 
Arteraé» dels Krabats que llustran al lexl conté 
aquel quadern ona bonica lamina solta tirada a 
dos colors. 

KI cBoletln de 1» camaru de Comercio» contí-, es-
cullit i treballs. «ntre H que In Hauran: E l Judici 
d'amigables componedors a la Cambra de Comers 
de Baroelma.—Resolució d'obserti C on» formula-
das al reulament d'uicobols.—L'arbitri de pesos y 
midas, etc. 

Hem rebut ois quaderns 9,1", U y '.í del «Dlccio-
narlo HalvHi», encicloiiedia popular Uns rann. 

Tant per la concis ió y lo l)en documental dsl 
text com per la prorusio de en,vals InlercaiaK y 
lo notable de las lamma» y mRpas, »« pol a«s^BU-
rar que aquet Diccionari sora una obra de consul­
ta va.losa dlnesilimiMes -.erve »• 

Ha sorlll Ol quadern c de las obras coiTiplerlns 
de LleO Toislm, que publica la cuia Carbonell y 
Esteve, d'aquesia capl'aL 

Kn aquel quadern secontlnfta U publicació de 
la uovela «Adolescència», del popular novellsla 
rda. 

Notablement rallloruda en sas condicions edllo-
rlalsy aumentada on aon lexl. apareix en el n ú -
roerocorrerponenlai mesdejuny la nolab^aKc-
visUi Social» publicació qua com sai^u eis nos-
lies lectors se dedica u estudis d'ecouomia social 
y qüesUom ohreras. D'aqnt endevanl iiíinesla Important revl·lii. que 
• b tant aceri .iirl«elx nostre a . Icbel dlstlngil ad-
vtxsit v valent regidor catalaolsia don Ham'm Al-
bú y Marti, formarà en cadb nftmero un fasclcie 
U d l i q a a n t a paglnas a d de poder tractar ab reU-
liva amulilut del movlmenl social universal ha­
gut luroiit el mes. una do las seccions a que mes 
atenció presta la reoaccirt deia «Revista». 

Adeino», en aqii ·l nàmeiO, y enlrels Ireiwils 
quo publica onglnals d'entesos sociólechs. hl II-
rura un notable iroball del Um. senyor Bisbe ne 
Vich doclor Joseph Torras y Baj-'es, sobre'l lema 
«1. elevació del poblo, o slguf, la Iiemocracla c r l * 
Uana conira l'error soclalisia». 

ElnftmaroS, coriKiioueci «. mesdejuny, de la 
noia medica mensual llimada «Contra la ttsls», 
conie-lseplient sumari: 

«La duna v In lluita anlltuberculosa (carta del 
doclor Anfrunsal doclor Bassolsy Prim).—Als d*-
renors de glmMasso».—Notis d'altres palso^.—De 
E.-panyal-Esladlstlca. — Bon exemple.—Publica­
cions rebudas.—Pera'U meigea.—Advertenua im-
ponant. 

A c a b a m e n t d e l C o n g r é s 
Madrid, 17. tí'K) nit. 

S'elegeix al senyor Diaz Cordobés pera 
la comissió Inspectora del Deute y se sus­
pèn la sessió a un quart de sis, manifes-
Uot el president que després de las sis se 
reunirà la Cambra en seccions. 

Els periodlslas han preguntat al senyor 
Romero Robiedo si hl hauré quelcom més 
després de la reunió de seccions, y ol se­
nyor Romero Robledo ha contestat, seoya-
lunlal hemicicle .—iüsté a ixó pera parlar? 

Després de las sis se reuneixen las sec­
cions deï Congrés, pera elegir las comis-
•ions que hau de donar dictamen sobre'ls 
projectes presentats pel Govern. 

Acabada la reunió de las seccions, se re­
prèn la sessió pública, so dona comple del 
rosiillal d'aquolUs y s'aixeca la sessió. 
L a c o m i s s i ó 

d e p r e s u p o s t o s 
S'ha reunit al Congres la comissiu de 

presupostos. 
E l senyor Espadà ba plantejat ol lema 

d'ahir, o sigui quin presupost ha de ser 
diria minal pilmerameut, si el de 19U5 0 el 
de 1906. 

Bl senyor Silvela rdon EugenD ha dit 
que I presupost de igoeanula'l do 1905. 

Per 20 vols conira 4 s'ha acordat dicla-
minar abans el presuposl de 1905. 

Els que han volat a favor dol Govern son 
oli senyors Lombardoro, Silvela, Berga-
mín y Viesca. 

D e p o l í t i c a 
La atenció política de la tardo ha eslat 

al Senal, aboni se croya que hi hauria vo­
tació, perquo'l senyor Villaverde la provo­
cava; peró 1 senyor Maura hi ha acudit, al 
aaberho. y ha conveusul a las minorías de 
que devian abslenirso do donar aquel gust 
a l Govern. 

A judici del senyor Romero Robledo, la 
majoria està perdent terreno per iude-
cis ió. 

En opinió del senyor Moret, la s i tuac ió 
trigarà molts días eu aclarirse; peró la c r i ­
sis ès inevitable. 

A c a b a m e n t d e l S e n a t 
E l senyor Villaverde diu que lo que 

•qui s vol és quo una Cambra discuteixi 
un presuposl y l'allra un altre. iNo es 
aixo? 

E l senyor Montero Ríos.—jPer qué nó? 
A ixó ba succeït a Fransa 110 íà gaire. iHo 
Ignora S. S.? 

Ei comte de Esteban Col lan les . -Com 
que'l senyor Villaverde no va anar a París, 
on el viatge regí, no ho sab. (Rlallus). 

Bl senyor Villaverde insisteix en dema­
nar qar no's diaculeixi el presupost de 

Bl senyor Alvarez Guijarro diu que no 
lenía per qué acudir al president del Con­
sell, pera saber per qué havlan sigut reti­
rats de l'ordre del dia els presuposlos do 
1905, perquè li ora més fàcil dirigirsoala 
Mesa. 

E l comte do Esteban Collanles diu que'l 
Govern està provocant u una votac ióy uixó 
no pol ser, per dignitat de lus institucions 
y de las minorias. (Molt bé.) 

Bl senyor Villaverde diu quo pera aca­
bar In qües l ió fia en la conducta de la ma-
joríf, que al cap-de-vall eslà composta pel 
par'it conservador, al que ell periany. 

IV iolerve'l senyor Roilrlguez Sampedro, 
demanant al president del Consell que de­
clari d'una vegada si el presupost de 1905 
se reiira sols del ordre del dia o d'una ma­
nera deliuitiva. 

El senyor Villaverde diu que dit presu­
post ha siaut retirat del ordre del diu, y 
que si's vol provocar una voUciu està dis­
posat a acceptarla. 

Riiotifical senyor Rodrfuuez Sampodro, 
coníormantse ab las explicacions donadas 
pel «enyor Villaverde. 

|{l Senyor Gnllon aplassa pera la sessió 
pròxima ezplanar lu seva inlerpelució. 

S'entra en l'ordre dia. se llegeixen ulgu-
nas proposicions, se dona compte del des­
patx ordinari y s'aixeca la sess ió . 

I n c i d e n t 
Madrid, 17. g'IS nit. 

Al Congrés, després de donarso compte 
del resultat de las seccions, al anar el ne-
nyof Romero Hobledo a aixecar la sess ió , 
el senyor Soti-mo ha demanat la paraula. 

El senyor Romero Robledo ba aixecat la 
sensió. sense ferí i cas. 

KI senyor Soriano, cridant.—He dema­
nat la paraula pera dir que si'l Govern tin­
gues vergonya... 

KI senyor Romero Robledo.—Ja esU a i ­
xecada la sessió. 

DU a i x ó , s'ha cobert y ha abandonat el 
silIó. 

fc.1 senyor Soriano, cridant.—jAquí no 
hi hà Govern, ni Parlament, nl vergonya, 
ul ros! 

S o l t c o m e n t a t 
Ea moll comentat el següent solt de ia 

piempsa exlrangora que aquesta nit re­
produeix un periódlch de Madrid: 

«Espanya ha reclamat a Cuba la arllllo-
rfa etnplassada u la Habana, y haventse 
presentat dllicullals, hu proposat Cuba 
l'arbitratge dels Estuls Units. Espanya l'ha 
rebutjat». 

L a q ü e s t i ó 
d e l s p r e s u p o s t o s 

Segons un soitquo tu tous las apanen-
clas d ' o l l c i ó s , del dilluns al dimars se 
plantejarà ul Congrés una qües t ió que ha 
d'Intluír en la vida del Govern. 

Si on la comissió do presuposlos bl ha­
gués elements que s'obstinessin en dicta­
minar sobre'l presuposl de 1905, elsamlchs 
del (tovorn porlaràn l'assumpto al saló do 
sessions, pera que sigui la Cambra la que 
resolgui, ja que anuesta fou la que va 
acordar retirar l'esmentat presupost de 
l'ordre del dia, y alluvors el Govern tindrà 
ocasió de demanar uua votació nominal. 

C A M I S E R I A Y C O R B A T E R I A 
B O Q U F K I A . 3 2 

Gran assortit de zeffirs y batistas novetat pera camlsas d'estiu. 
Corbaus de gran moda a preus onrepcionals. 

Especialitat en las cuiuisas u ninla. 
P R E U S E C O N Ó M I C H S 

G R A N A S S O R T I T D E C O R B A T A S 

Ingressos da l a C a t i p a n y i a da F e r r o c a r r i i s da M a d r i d a S a r a y o s s a y a A l a c a n l 

L Í N I A S 

Antnra x a n a . . 
Xarxa calalaua. 
Toia lo xarxa 

KITOS 
en 

rxplo-

tor , 
rei 

/ .Ví i tgsxos 
tels étas / H O f m i i j e l 3 'lejutiii de 

Í 9 0 S 
•las. Gents. 

\.3 Sl '«í 
S.-.lse-,! 

í.·ir.·.·.Tia 

1904 
Pia?. Cenli. 

1.4 1 • -
:. .·,.7il··. 

l·lrertH'Ki 
Hlas. Cte. 

+ r.. 1 -n* 

/.ViiKtSSOS 
OtUte'l I ee lenrr el 3 te)nmg Oi 
1 BOS 

Plas. (V-nls 
i 1 9 0 4 
Pla^. Qtata. 

31. «Hl 
10.111. 

31."» .̂W» 
tMKIIBva 

DU , e>i t 
« a s . GU. 
— «'.'.-I • •• 

— It/l'-u-JÏ 
Barcelona. 15 de juny de l'JOTi.—EI secreUri del Gomi lé . Felip Blanc. 

Aralw dient el solt de referència que I 
Govern no f a i à res menlres tol se redueixi 
a volar candiduis enfront dels seus y a vu-
tuciuns secretas: seguirà farm en sou liocl. 
Bus que li sigui adversa una veniadera 
votació. 

C e n t r e C o t o n a i r e d e B a r c e l o n a 

Telegramas o/icutls i f a v i i v 

U v s r p o o l rawc IS ot t r t i s à i s m Tenee 
nunouioia.. . • 
F u i u n Jun> -Jolol. 

> Juitol-.^-tsl 
> Bv·re.·Ob e. 
> OCL-Nobro. 
> Dore.-Jaii«r. 

Veuuat l u » tia.aí. 
A l e x a n d r i a B·***?;"·2S 

DO) L 
D·'ll • 

m > 
0 ai. 

101» 1.1.1 
l'UI > rua» 

Filllirs Juliol 
> Nvbre. 

00 Od L • ) OOi "i L 
0)00 Iv M 0 00 :. 

N o w - Y o r k Tan-l"' _rj'*· ia 0beT- ' ' 
IMsuonllilK. 
Futura Juny 

> Juliol 
> títnr* 
» Obre. 
» Dcbrn. 
» Jauer. 

0 10a 
s s i > 
8-01. 
»"H» 
S-Sd» 
B·'fl» 
BÍW» 

8-15 . 
«-..a » 
S'*'» 
Mt» 
B i : » 
«••!» 
8-ei. 

n-oio. 
D'Oi > 
|t^9 . 
«VJ > 
8->> 
n\»» 
sms. 

OKI ,-. 
O'iO» 
0"O> 

O-OI» 

O-OJ» 
N e w - O r i e a n s 

ranee 15 
Disponible. 
Futur* Juny 

• Juliol 
> Seibra. 
» Obre. 
> Dbre. 

8 D . 
a u » 
8 "8» 
815» 
81» > 

Taaca IS Obertur* 
í lp» C. ITWc. 
8*0* > CKO » 
8 . « . frro» 
e-'.i . D'Oi» 
6 73, 0 OI . 
8-7:» n*tí t 

Arribo» als ports dels R 0. 10.0T0 ba B- en I "1m 
conira 1 ««1 B|* l'any passat 

A t l à n t i c h . . ' T T ^ í i S i S a ? » ? 
KG. S G . G a . < P ula lleuk·e.-a 

Sud Gol f . . I Temperatura màxima W ; 
Ark. Tax. 1. Terri • Piula pirclal 

tàmrmmionm 1 7 i l« J u n y <1«i 1905 

E s p e c t a c l e s 

TE A T K E C A T A L À ( R o m à s ) . — AROnleixe-
mont leitlrBl.—lúsirím i del Mraina en Ires ac­

tes, de lenficnriBs modainas, jie-a'ls dins ï l y *> — 
E l s P r e c a r i s 

y el quadro d« i osluius einpo-'Unesas, 
L-*. U do l ' aKigr la 

C A T R E n V Q I , I . — Avuy. Uiuiuense, di'ias 
lirons rinicions. Tard'': a osquar i» du qú 

Ire.—Ui popunr úpera en I acles o . r m o n , i « l s 
prlui·liiaisurllsliií de la companyia.-NU- 11 la» .' 
— I . ' .-re UUi·lB òpera en I actes. U n B a l l o I n 
M s o n o r a preiienibi |>nr( |i> sopraii'i d."amaiir.-i 
Raus. ia sopisno lleugera Marco, ei leuor Vlinlia 
y ol bariluii ün·'Ccaniii.· -Hnlaca ab enlr.ida. pef: 
setas 1 / .—Enlrada general y de pa-.sen;. M cèn­
tim».- 'So's donao sorli·las —D-'ina .11. nus. II 
B a r b l a r ) 41 e s i v i g ü a . - l'niximainriil. Oto l iu . 

TE A T R E o e MOVBTA r « . — (»iBpany1a-
draauiUc·) MMrta G u e r r e n y Fer.au i)l.ir. d-

Mondnzi.—Avuy, dliimemre. Tardi-: « dosquai a 
de qualre. Ui divertlds farsa oóraira en nu pró 
toell v Ires acles. de don Joseph Ech"f iray. A 
f u o r e » do a -pa^i -aro í , .—Ni l : a tr-s ' | j ar i s de 
nuíL—L'aplaudit drama en 1 aclfeS de p ue-o, tra­
duït perdon Antoni Garrido, Ua a o i u n d a m u -
J o r —Oema. dllliins. dW da moda. L o uoal t l vn. 
— E i dimars enirunu d*- lu trat-e iia au 3 actes ue 
don Ancel Guimerà A n d r o n l c . 

Se despatxa a comutadarla. 

TE A T R E : O R A N V I A —(^mnanyia del ues-
Ire don Ginll/·m Orece(la.— i>«m« diumen­

ge, larde. a dos quarU d • (lualre. —Pruner B o b o -
mloo —Sei'ón: É l P o s t l l l ó n do la R l o j o , 1 ac-
les,) lercer. E l C o n ; r n o io —N l: L a guo-
r r a S - n t a , i a,-tP-, > E l (.o i . i · · b a n d o . - H u ' u 
ca y antrslúh ItS pessetas K T.-: • general, w 
cènt ims, il nbie compres. 

Dillll'is: Afr ioanlot so . Bohoxnioo. E i d ú o 
d s la • - i r - i o . n · y E l oabo |.".—s» d.-spaixun 
CompMdurl .—llum s: estrena de L o a G a a p o a . 

TE A T R E Nou .— Avuy. dluaiengo, tardo, e 
.la» trei, secc ió senzli.a.—Iíiilrada |n cènt ims. 

—Loo gaapoa.—A la- iinatre, seci ló dol: e. —Pri­
mer. L o eso i ta b l a a o a . — S e g ó i: E l o o n i r a -
b s n d o —A las sis, dor.lc—Primer E l looo d e la 
a u t r d l i l s . — S«S£ÓII: L o a gaapoo.—Kiitrad** Sa 
cOitllm»-—.Nlt,a las nou. d'-bie.—Primer: P a r a l o -
logroph.-segi in: Ljrolo p.<«a.—A las onze. do­
ble. — Primer B l oi-ntraDando. — SdfOn: L o a 
guapoo. obrns ne icr^ndlós exil y oxerucid in ml 
llora'ae» per tota la co ni anyla.—D'-ina, seccions 
larde v nil ab loU els osireuoc-Tots e.s dl&s L o o 
guapoo. 

TE A T R E L A S D E L I C I A S - M - r q a 6 a d » ! 
D a o r o . B o p r - I I y A l d · n a — A v u y . dln-

menne, e uu qnarl de dotze. C a m o » n e r o y r»a 
orlaton.—Tanle: B ias tres.—Pruner: ^1 S a n t o 
d o lo l o ldea .—Seeón: L a G a l o r n a - •Tercer: E 
t i r a d o r do p a . o m . * , i jn ir l : E i p u o n e do 
plata.—NU: a iresiiuarts do con.—Primer L a a 
B a t e ma.— eaOn: Et p u o m o d a plata .aTer-
cer. dolue: L a O a i o r n a y C a m p a n o r o y oa-
o r l a t é n . 

TE A T R E P R I N C I P A L ( O r a o l a l . — Grans 
sessiuus de ciii·inatóirrai X v.inelals.—Dlu-

luenKesy días resUus «essiuns al maiL larde y olL 

TE A T R E L t R I C H D E S A N S — A t o n o o . -
Oompanyla Bo umar y Torrijos y ol iue«lra 

Auslncb. — Avuy, D l u m o n g o . 18. Secció ver-
uioiith, a un qu-irl de 10 c è n t i m s B o h o m t o s . 
lo cèntims. |>èi Maneieta llodrUtnez y - I tenor Ho-
sai.—Tarde. a dos quarts do 4, funció sencera.— 
Primor, L o o g r a n u j a o , per lu «enyorem Torrl-
os.—Seaón. Lao oarooloraa . oor In s nyor^l» 

Cmavel y el btrltou senyor sirTent.—Ter'-er. LA 
c o r r i s do toroa. pef vtiino.ela Kodrlunex.-Ni i. 
secc ió dob e. a un (fuart do M.—Prlraer. L o V o r -
bons d o l a P s l o m s . per Iota la companyia.— 

ai, E l d ú o d * la A f r l o a n a . pnr Manelela 
KO'lrlKiíez y ol seuyor Rosai. 

FB ü T A S D E BA R C E L O N A . — D i m e c r e s . M. 
a dosquarUd** i r e s ü e L i larde.—Pesla Hi; I a 

eo el Parcb.—Oliiacüts.—OïDiiiuin.—Oimilonat 
dot salt en allnni.—Gran dirrousol por |>elolons 
deasonets. acalMin ab -un «all llnni «n Unia.— 
Palcus sense entrada, la pusse:as.—Entrada tribu­

na. (Mlcus y i.tiireclrcn'ac ó. ï p«aela- .—ll· i Irada 
peinjral I iiesseln. Bis paicus «e despalxtraii en 
. 'hi·l l l i i: AgiWol Ota lOds sani iMdro. I-oriafuTl»-
• a , i i r l n c l p n de i i a l . A l s alemals a palrosen 
el Goncnn ülpiclt s-n» Ui ronorvarau els inait-lxos 
u ó m e r o s i lu . ol dlbuns l . a les se: do la LI r-te. 
KaiKiasde uiCisicaaiu aJ»óruu l·e-.pt· lacie. V-nda 
de Flors. 

FE « T A S D E « E L CO^O P ^ R I O O í a b 1» -
tiilla de flors, boia» doneu y rarvonllnas. a l 

Parell ,'era'l diumeii.;-!, 2 del corro.il. ub pretuls 
per»Is ir^nels, carros.M», cotxe». nntomi'iVi.sy d -
cilstas nililor ado nais.—Rncarroch» pern lomlt-
tBl»y adoni d» coixes, casa Aungemma. carrer 
d** Ke- naiulo. 

N O T A . - - - a bit: et'-de rarruatRea eu 
las prlui·i^als colxeiias. 

AU T O M A T A 8 N ARI3ÓN. — Avny: Onimas 
represenl. iríons do L a C o n q u i s t a do A r -

gol <-'.* pari) —S. M. ol R o y » P a r l o —fusions 
ae I !|1 a 7 I tí y de J a 13 mu—Ulmanc L s i l e n d a 
dol m mtonÓM 

FR O N T Ó COMTAL—Gmn psrtli ex lraordí -
uar. la'fa iivny. a las qitniro. 

Venunlls: Z.iliaiie y Barronda 
Blau -: Cli iioiin Kiber y Sol iuerrL 
BuIrada 2 pessoiu-t 

SA L A MERCÈ.—Claenatóerar parlat—Gro-
tas. diora nas.—lutoriAaci'i aiaflco ix>iupierla: 

V i a t a * d e don Al fons X l t l a P a r l o y Loa— 
d-ea.—Kstrenn de ix-'lcaiBs.—Mou y variat uro-
líra un.—A precíis un persona» de molts indrets 
de <:atfalu.iya el 4|U.:dro S a n t » o r d 1 maca l a 
A r a n > a . se UÜé IllMi paaSSdsS las le.l.is v!:!»'!-
las ll-'siirte --e.tr··ii-'.ra L s Mmr-» do Don q u a n 
e r a a i q a o T e . , . — b - s i a s unsionsdo .1 u 1 mall . 
S A L Ó COt.ON.—1-a·K·ii· Gracia. 1.— K i o 
^ o x o e n t r l o t i a Muolaa>a I b ""1 r p n o c l 
d« indsicií y de uesü.s da O r » raophon. y els 
aplaudli. P u : z l n o l - í l « IV G s u i — A v i í ' , d lu -
meuK··, fn:ici<rns «x lraord loanss . de 1. e l y d o f t 
« 1 y de dos quart» de 10B 11 niL—Knlrada ."i con-
tlm».—PierureaciB Xx 

f A BOHÈMIA M O D E R N I S T A (nlno» Fer-
•s-^ pentinsV-GasHio.v.is. i y — G n M l>alls 
las Iss festns tardor ntt. •wr.·'.a numfloM I P»o-
eramaeacotllt Kls IvtUs dei i i i resuit, i cada d u 
mes li ui in. 

GR U T A L L U M I N O S A . - ( i l · l i . Junt al Tlvo-
11.—vvny. dlssap'e. de-do i a s ' . i-fs-lofis do 

Uneiualó^r.iC ZXtÚU&fi do la M a r A V o l l a - ol 
s i g l o X X . - M o e m o r o m o f o de a m n d i ó s è x i t 
y nova» a l r a c u o n . . — . ral; . r- jerr- ina u 
cénnms . 
/ -SINCHA'IO'-RA P N Afl»I.SEON. — 8 . M . 
X^ Al funo X I I I on M g r a n rov ioto Uo A l -
d o r o h o c ^ L o n d r o » . — ontl > • " c i • rom-
plerta V l j s q o rotfl a l o x t - s n q e r % un iiro-^rs-
inu on «i. iiii'-. iiai i-nlrar P o n n l o do o s i s o r » . 
• osulla pliumlilul. — i'iiuoraKni s«&Moii.s, mati­
nals. 

CC I N E M A T Ò G R A F a E I IOOR A F . — H imMa 
' n e l Oculra. :•: y BBbwia V l a j e n o r e -

eroo.— lis;reaa: B . I m p o r t u n o ; L u n u d e m i e l 
v L u n a de lilol—QMHiO ÚS ta OMOQCÍÓi -iiap erls 
de ias peHCulas dm Matgé do S. M. D. Ailoim X l l l 
8 l'ails.—Tuics las :.ol-.ua:ia» ausloaa variada». 

CI N E M A T Ò G R A F P A R I S . — H a r.- m Centro 
nfimero 5.—Usironn oo I - nov:i L e o t u r a le— 

evenance . fjinilart-n nl.Eran ATK M. Ll>«, rto-
madiir'ia leriis. Mú^i ' ·o y p i n t o r y « I V l a g e 
d e S . M. A l f o n s o X i U a Faria.—<iruns y va-
nadas sess ion» 

CI N B M A T O O •< A F O E L D I O R A M A — M . e -
r * ' e t •; en ta-Icul is es'ie ia de la xKpejant 

Los» g u s u o s d© ls V a j u o r í a do l P a r q u a . 
SeàUOlX oxll P u n d l o i o o de a o o r e , y all ras. 
—Fe»'.lus .sessió COiosM»! i lu» I f. 
I ^ I N E M A T d G R A F OUAVft .—K'U- n i de la 

Mma^OïOOIII pe,ii·iila de izrnii esperlacle en 4 
quadrus M d r I r e s or st l noa y filujCiama ex-
lens y voruidls» m. o ve-inonlli, n dos qu^ Ho 
doilol/e, prenembl psfl in conj·umyla ne -n-suo-
ia. IKxaui - n esi e IU C o n p o r m t s o d··l m a r -
do, Tai·lo sess-nn PX' roMIna-i is y "ol e pre-
. rem» nou.—Knlrada. I ténüius,- prefereucia. * 
«en l i i o s 

A c a b a d e s o r t i r 

T 

F E R B A H A G Ü L L Ú y ï ï D A l 

( M e s t r o e n Q a y S a b e r ) 

FftaRSGft Puifl-UIíiRter 
a, Plaaaa Nova. • 

N e g o c i e m V a l o r s y C u p o n s 
F - M d s S a r d à y f i l l s . Ramla Ceulre 29 

C a s a m e n t s 
S'arroglan BDactivilaty ausolula reserva. 

Tai ias senyoruliis. de lutaa edats, y ab :ots 
o í o n u n a desdo 100 a lOU.UOO duros o mos; 
òesiljan casarse com Deu mana. Toms soa 
bonradus. inslru das y de bonàs fsmilias. 
Kscnure au segell (dintre de la carta) a doa 
R. Calderón. Rambla Ca lalunya, 40, primer. 

L A V C A T A L U N 

R E G A L A R À a l s s e u s s u s c r i p t o r s , e i d i a 3 0 d a j u n y , e l s s e g ü e n t s o b j e c i e s : 

l r r R P R P i V l i . P I A M O f ? P r T F n r n r l · l a s c r e h u t d a t . m o d e l n ú m . 2 , d e l a c a s a V I U D A D E P H R R E S T E L A , C o r t s . 6 0 7 . - S E O O N P R E M I : M O T O C I C L E T A , 3 H P . M n r c n - C o r o n a , n v » -
d e u í o s ^ T ^ J r 5 t ^ J ^ U - ^ \ L O T Ú B B L E Ò T R I C M , J e p a r e t o s o b r e - t a u a . - N ^ M F R O A N T f Z R I O R A L 1 . - P R E M I : M A Q U I N A D E C U S I R . m a r c a N a u - n t n n > \ 3 d e U ™ s a 
Z U R N v n n N i í p o i ? . - 7 v Ó - N U M P O S T E R I O R A L | . - P R E M I ! V A I X E L L A P O R C E L L A N A , f o r m a « A v a n t . , d e l a c a . a R . C A N A L S . S . e n C , C o n s e M ú l c é n t 3 M K 
4 R O A N T E R I O ^ A L P R E M h U N O B J E C T E Í A R T . d e l a c a s a J O A N B l A . P A R É ^ , P e t n t x o l . 3 y 5 . - N U M . P O S T E R I O R A L P R E M I : U N S E R V E Y D E C B R V B s l 4 e F a ^ 
J - L L O R E N S , R a m b l a d e l a s F l o r s , 3 0 . 

0 r ^ a i s en c o m b i n a c i ó a b l a R i f a de M a d r i d , p e t i n d r à i i o c h ei 3 0 j uny p r ó x i m . - r a í a snscriptor m m BMcros. Els í e f o r a « r e ü r à f l w niefliació í e l corres i ioml o K fimM m m A l i M s t r a c l ò . Els 48 Barcelona d s reUràn aü el m I d m i de i m 



L A V E U D E C A T A L U N Y A 17 lüny 1905 

d e l P r o f e s s o r 

R e f p e d a t 9 P u l 

E s e l m i l l o r d e p u r a t i u y r e f r e s c a n t d e l a s a n c h 
« * A N Y S D E X I T O R . I X B N T SOM SA MII-l-OR RBCOMANAOlA W|« 

E X I G I U S E M P R E L D E L P R O F E S S O R G I R O L A M a 
H . J k X U A U Se Tena las principals farm.oüt8y droguerl*. ^ ^ O 

Unichs anftnisa Espanya: J. URIACH Y COMPANYIA. Moncada, número aojjarca,^ 
«Els petos Y O D O B A L S A M I C H S del DTR— 
son el millor medi curalla d'aquesia; raaialu 

Clausollea. Fernando V I I . 8 . j Rambla Cenlr 

A u f e c l i , 

P r é s t a m s 

D I N E R 

D I N E R 

FTl. ; r-'hlimlMav MM« 
valora c< - ••• «i i sar * 
as^ i:s en iieir» • propiatarS 
xiutiru.» j eomarciiuu, 
Crcce et mllK per 100al ma^ 
j (obrfDkúerrulis. mdlTUot. 
ret pro* T uxa garantia gus 

XsBiDia tia. Moulca. «.coir·a·at 

f l í r i n n deaiOKuIda a propietaris ah solü 
U l i l ü r 18 arma, ab lletra o l.a y 2.* hi ­

poteca, desde'l a y mltg per cent 
anyul. a comerolanu y sobre nòneros. Re-
serra JOTOI.ÜUOJ i , primer pU. 

A r r e n d a m e n t s 

FABRICA pera arrendar, a Sant Marti, 
pròpia pera una Indústria química, 

lunalcid o laller. Icformaraa: Diputació. 
Sta, entressol. L*. de V a L 

V e n d a s 
F l p r t r n - M n t n r nort-americé. noa,5c8-L·ieutre mutur rails pera corren', d* la 
Barcelonesa, se *oa a tion preu. DiagoDal, 
núm. in. preu. primera. 

( d e F l o r è n c i a ) 

o ] i i a s 9 C o s t i p a t P u l m o i i a P j s ^ ^ s a s g a ^ ^ ^ s s 

B r o n q u i t i s , T i s i S a T o s , e t e ^ e t e . 

S e m y s d e l a C u m p a i i y í a 
T r a s p a s s o s 

G O L E G I se traspassa.—RahiJ: 
UolO. n.* 16, llibreria. 

A n u n c i s 

Pàhrira de lastas pera opa, cèntrica, rauiiixt mou acreditada y ab m na 
clieDlula, se Ten. Hohú: P assa Tetuau, A. 
entressol l . * . de 'J a II y de & a l 

B o m b a s y tu boa de ocasUX 
liarborl, lo. maKatzum 

TBRKKNO lliure de lot gravftmen situat 
al l'assatce d ' la Concepció de sant (ier-

vasl. te ven • preu conTenlent—Inlorme-
raa: Alegria. lï<Saat Gervasl). 

Paca fia pamn ' hort • * WtKSnielres 
\JAÒA UB t/dllip ae Granollers, a propò­
sit pera estiuejar. Se ven per 1.>W duros. 
Baaúc íèriaterrissa. IS, eulrossol, 4.'.—De 
I I a I y de tf a l 

Poc» nora al Bnsanxe orientada Nort, 
u aoa jafretg en to's els rtHo\ water-
closi'ts, bon decorat- Se rei. e i molt bonàs 
coadiclona. Plassa Beat Orloi. I , primer. 

FABRICA ab salt d'aigua pera vendre o 
arreii·lar. situada al terme d'aqueoa 

ciu at. prupln pera qualsevol ladu«t> • 
Turbina, maquina a vapor, dinamo, ascea-
tor. e t c iracte directe—Ralió: Rambla del 
Centre, al. Anuocls. 

A v i s o s 

PI Rr Miifió M 32 anys que sa dedica i bl ui . mmjc i , curació de totas las on-
fennetats de las vlas urlnarlas. Carrer de 
fant Pau. 15, principal. Consulta de t a II y 
de a a 9. Par correu, consulta Kratls. 

NBGOCIAOO de cupons valors y lletras' 
Contractes de compra y venda de tou 

classe de còueros. barcos, llncas. etc Rabó 
Santa Mònica, a, interior. 

L J o í r u e r s 

P r o f e s s ó d e i C O R P U S 
Domaaaoa se ItOKaa a i . 6 y més rals. 

Antnra casa. Claris, 7. telèfon JlM. (abans 
Palla. o). 

P i a n o s d e l l o g u e r 
nous. des<le ia-50 peMata-» a l maa. 

RAMEL·L-BR AS, I». PH AL 
T n r r a 81 Putxol, de baixos y primer pi», 
• u n a Kas, aigua demtuayde Dos-Rlus 
Í moit bo nas vist.·s. lla in : cada dia, de 2 a 

Cucurulta. 9. seuon. segona. 

P I A N O * y armóntums de Uoeuer, desde 
10 ps mensuals. G. Bieu-er. Bruch "M. F.x all-
nador y reparador de la casa Srard de t i n t 

Balios e s í ayosos , a Sar r ià ab j a r t i 
y varlas dependencias, magnlticas vinias. 
tocant al Co'.e»! dei Sagrat U)r. carrer sap-
ta Madrona. I I . RaUó en el mateix. 

K M 

m \ m \ 

A I G U A 
D B 

ï i l a - S o j a 
ANALISADA 

T 
'aporablement 

informada 
PBB 

L'ACADEMIA fle 
MEDECINA 

D E P A R I S 
Un Ica manganosa, 

y com a tal. racons-
lltnyenL 

No con té microbis, 
F'-eons anàlisis dei 
sabí 
Ramon y Ca ja l 

1 usi val pera Ta-
jeinla. rnalalllas de 
melsa. fetge, esló-
mach y veutrell etc. 

i iira radicalment 
els cóllclis crónlcUs. 

Aigua de taula rf-
quisslma. 

i * venda en ter-
mnotas y dipórtts dc 
a > ' mlnerala. 
Per r·'·'·»« mterút 

on" "nsa 
AL 

Sr A ' i •" tor 
GIRÚWA 

r e u m à t i c h inflamatoH y ner­
v i ó s se logra sa curac ió com­
plerta; prenent el tan reno-
menat DU V A L , que pb tan 
felis è x i t ven la reconeguna 
Farmàcia Martínez, Centre 
carrer Robadorlc.'1"S.Raíel,2 

C R E M A D E L A R E I N A 
D E L P A R A D Í S 

T O S - a u f e c h - T O S - r o n q u e r a - T O S 
Per forta y antiga qne slaul. prenent ets 

agradables Conflia Mirat »e cura promp­
te y radicalment, acredltanihoels 1K anys 
queaegneixen venenlsea I pesseta caixa. 

Duiòslu Dr. GuasclL—l. Sant Pau. I 

A d e m é s de 

oe rmose ja r 

ia c a r a , 
c u t i s , 

mans ypits , CU-
RA'ls barbs , Ua-

cremadas 
y m o r e -
n a s . 

Dlpógltls: Porfuroerla 
S. llHnles. Lnfont y Su­
cursal del Pas.elg de 
Gracia. Cendra v Carail. 
Renaud Germatn, Dal­
mau Oliveras, y Klllsde 
Vldaly Ribas. 

G e l a t i n a de Ca rn de G a l l i n a 
AMHenípoderotveTa 'uuptriiina* dellaHUu 
Pot da arlaialL 3 pvaa. 

E • l a r l l a n a l · . Baaodsllaea. Iu 

V a p o r s T r a s a t l à R t i c h s d e A . F O L C H Y C . 
• O C I K X A T CM COOSAMDITA 

R a m b l a de S a n t a M ò n i c a . 21, p r i n c i p a l 

L í n i a d e l a A m è r i c a d e l S u d 
P e r s Mon tev ideo . Buenos A i r e s y Rosa r io de San ta F a 

sorUrt el dia 10 de Juny, el vapor espanyol 
J u a n F o r g a s 

r!*i«incat en el UaírM* «» A. L 
Admet carrega y i-a-satire pera d iu punts. 
També admet carrega pera Rio Oranda dal Sud. Paria Alagra y P a l o t » 

(Braslli, au coneixement directa Irasoordanl a M o n t · v l d a o y passaliru pera Rio dt 
Janalro. 

L í n i a d e C u b a , M é x i c h y E s t a t s U n i t s 

Pera Santiago de Cuba, Eabana, Veracruz, Tanmlco y New Orleans 
sortirà el dia 15 da Juny el vapor esoanyo^ 

P u e r t o R i c o 
classificat en el Lloyd's* 100 A. L 

Admetent «Arroga y paaaatga pera dits puntt, y càrrega ab traabord a V a -
raoruz donant coneixement directe pera Tuipan-r 'roniora , Oampeoha, L J -
guna. Progroao y Coatsaeoaleoo. 

Pera DÓUU v demés lulormos dingiraa ala Srs. A. Poleli y C.'lS. en C.) 

C K lloga pera la temporada d'estiu, una 
*>J c ·sa de camp. amob a la, a Esparra-
gaera, prop la Puda.—Informaran: Carrer 
Canuda. 41 y 1:1 principal. 

S e r v e y r e g u l a r y f ixo entre e l s ports de 
Cet te , M a r s e l l a , G è n o v a , G i b r a l t a r y cos tas de l M a r r o c h 

P e r a Marse l la , G è n o v a , Gibral tar , T à n g e p , Ceuta, 
Santa C r u z de Tenerife . L a s Pal mas, Mogador, M a z a g à n 

y Casablanca 
PorUra d'aqnet port et 21 de Juny el vapor espanyol 

C A R T A G E N A 
son capità Con Joan Abril, admetent carrega y passatgers pera dit» ponts. 

Ui carrega deu ésser al molt el dia •.'!. 
Pera tota classe de Informes dirlgirse als senyors Caaaaaoa y Companyia. (3.en 

CjTrasoBlacio, número L 

ALMONEDA.—Se ven un mobiliari cast 
nou d'una família mexicana, pur au-

sentarse. Taien-la, «B, l.er. xanfra Claris. 

P r i m p r n i« no,, ' esplèndidament do-i i i inci pia conl at) trtbuna lavabo, 
wàter, etc, per H duro< al mes. Córceua 
núm. « . xanf.-a Untv-raiiat. 

Exquisi t l icor de taula ab liase de me-
ta-fosfo-vanadat-dl-sodiob. 

Reconstltuyent y estlmnlant de las energlas del cervell y del Oran almpAiioh. 
Convalescenclas. postraclons, excessos de treball cerebral o moscular. 

N e u r a s t e n i a S p l e e n . ÏÏ^S^il&VSSlltSSS. 
devant de las Salasas).—Olpósita: Prlnelpala Farmaolaa y Oantrea d'aspo-
elailiaia. 

L ' Ú L T I M A V E N S D E L A C I È N C I A M È D I C A 

L a R e n o v a c i ó n 

ó S o l u c i ó n E s t o m a c a l S à n c l í e z 
Un dev··r humani tar i 'ns obliea a recordar de nou als que sufreixen, la ex i s t ènc i a y eficàcia absoluta d'a-

quo l remejr vegetal y inofensiu descobert pel Dr. S à n o h e z de Alhabia (Almer ia l , puig sense ser per l 'ú» 
ni l ' abús noci ' i al organisme. Ia mi l lora que ocasiona en totas las mala l l í a s del venlre l l se reconeix i n f a l l -
blement al segòn dia del tractament. 

Nostra S o l u c i ó E s t o m a c a l Sanchez s'usa ab é x í t b r i l l a n t en els dolort tfetíómacà. dispepsias, 
tÓMits, coraçre . gastralgias. diarreat (auan provenen de mala digestiol digestions difícils, ardors y inapeten-
eia. Kn tots els casos l ' a l i v i és radical, y degut a la r e n o v a c i ó complerta que produeix al ven l re l l 
dels malalts , senten la majoria de las vegades y a las primeras presas lleugers mareigs que. si bé al p r i n c i ­
pi mol estan un poch al pacient, son senyals precursores d'una absoluta y ràp ida c u r a c i ó . 

A d e m é s son tantas las venlaljas conseguidas ab tan modest preparat, acceptat ja ab entusiasme pels 
m é s eminents metges, y son tan incre ïb les els resultats obt inguts per molts malalts repulats incurables que 
casi miraculosament se salvaren de sus sufriments, que contiats en la propaganda personal de cada un ens 
a b s t i n d r é m d'anunciar nostre producte, entregant en cambi com justa c o m p e n s a c i ó gratis (ah recepta 
de metge) als malalts pobres quanta frascos necessitin.—Preu d'un frasco 3 pessetas. 

De venda a las p r i nc ipa l s l a rmoc laa y centren d 'especial i ta ts l a r m a c é n t i c a a 
Gratis; F a r m à c i a C a r b ó , P l a s s a U r q u i n a o n a , y A. S e r r a , P e l a y o , 16 

T ó n i e l i R e c o n s t i t u y e n t 
Fórmula moderna, d'afectes rSptts y segurs aprovxda per emlnenU metges 

O P R O . - Í P E C T E S G R A T I S Q 
Cura la neurasienia, a n è m i a y clorosis. Preferentment i nd i ca t on 
la debilitat general , j a s igu i por excessos de t r eba l l , j a per 
convalescenola.Pron 3*50 ptas.-Se von a las pr incipals Farmacias. 
D i p ò s i t . F a r m à c i a S a l a m ó Ausias M i r - h 3 1 . Barcelona. J 

Lfnlas de Cuba y M é x l e h 
eervey» del ílort B dia n de Juiv. lorürt ds Bilbao, 

eia 11 de Corufla, el vapor. 
de Saoumiar r ' l 

y càrrega pera costa Ormer 
comt*-

Alions X l i l 

caciooj peral Utoral de Cuba y Ha de Santo Dominga . h 

i - dia ís ^ J r S J P S m - « P « 
Montserrat „„nw 

directament pera Pova Yort Habana y Veracroz. CombrnaMons pera dUerant» Pau" 
dels Estats Unit» Utoral», Cuba y Iaia de Snnto Do uiQgo. 

Línia oe Venezuela-Colomola 
U d » I I dajuu sorUrt de Barcelona, el dia 13 de Màlaga yat » de CSdli el vapoe 

ílrectamen pera La» palma». Santa Cnn de Tenerife & * } * , J ^ . * ? J l · ™ ^ · Q w ' v £ 
Rico. Habana. Puartc Umón. Colón, Sabanllla. mraoaa W « » a a g B W ^ I « O U y g 
•dmeienue passalg» j carrega pera Veracmx ab «rasbordu a Habana. ÇraUUSPg 
rrocarril de ftnamà an lai comr«nyia» de navegació del Paclücb pera 3™2ia iTi ta r2 
mel passatge y edrran ab blUleUy coneixe.nent» directe». Com . i ^ ' , ' ' » ^ ™ X H ^ T -
de Cuba y Puerto Rico s-admet psssaige pera Puerto Plata «b traabordo a Puerto mco y 
pera Santo Domingo y San Pe r • de Macort». ab irasoordo Habana. ,„,rin[.rt,, . pnarta 

També saimei carrega pera Maracalb.1. coro y Cumana. ab irasoora> a ruo.^ 
Cabello y pera Trinldadab ab Irasbordo acuraç-io-

L i n i a de F l l l o lnas 
ï l d l a ï i dajunj sortirà de Barca ona havent fet ia» escala» Inlermltjav el vapor 

C i c - e z t.o^ez 
directament pera Gènova. Port-Fald. Pnex, Colombo, Singapore T Ü g g p S L · J S S ' ^ S S 
traabordo el» porta da ia cosia orienta; d'Africa. de U lodln Java. somaira. una. 
Japó y Aus Ira 11». _ , . j „ 

L·lnla du Buenos Aires 
El dia 8 da Julol eortira aa Barremna. al 5 da Màlaga y e l l de Ga d Iz el vapor 

P . Oe l a t r r t s t . eau i 
directament pera Santa crn» de Tenerife. Montevideoy Buenos Aire» 

L·lnia de C a n a r l a s ^ . 
El i l snrllra de Harcelona. »• is ue Valencià, el u d'Alacant y el « de caaiz, ei 

vapor 
M. L. Villaverdo 

directament pera Tanícr. Casablanca. Mazagan. l a , Palma», Santa Cruz da Tenerife. 
SantnCruxtíe la Pat-ni, ab retorn a Sanis O ix ne ; ierife. pera emnendTe'l vlalne de 
regrés. fent las escaia- de <M I t l ' n •«. • .à-l\7.. Atacatii, •• -i.,-,.--1 y uarcetona. 

L i n i a de Fernando P ó o 
í i d i a 23 de Juliol sorura de Barcelona y el ai de cadl* ei vapor San Francisco 

pera Fernando Póo. ab escai* « Casablanca. Mazagan y allras porta da a Costa occident 
tal de AH Ica y Golio ae Guinei» 

L i n i a de T a n g e r 
tortldasde Oadir Dilluns, dimecres y divendres. 
Sorudasde Tanger Uimara, dijous y dlssautei 
Pera mes In/ormea, Hii-oly C*. Dormitori Sant Franceactu Zi. pnncipaL 

Aqueis v8|>or» aam-'i-a carrega «u lua coii·iicion» més favorables, y passaiïers, a 
quins ia Cruuiianylu aoua aliotjamenl molt cóiuo<lu y tracte esmerat, com ba acreditat 
en son dilatat servev. Ren ilxas a lamlllas. Preus convencionals pera carn irot» de laxo. 
Rebaixas pera pessa'pes de anada y tornada. També s'admet carrega y s'expenen pas­
satges pera tols els purts del mi'm. servits per llnias regulars. La empresa pot assegurar, 
las nu-rcadenas oue s'einharquln en els seus vapors. 

A V I S IMPOt^TANr.— Rabalxns an ela no l i t s d'oxone^aold.—La COmoa-
nyla fa reuaixas de :i> ^,0,1 e^ nóilts de (teiermm-Is anicles, ab arreu u a lo establert 
en la K. O. dei Mlntsi Ti d'Agrl„u,lura, Inaustrla y comersy Obra» PilbUcas de 11 abnl 
de lun, pubiloida a la naceti dei dia dai mateix mes. 

Sorvoya Com^rolai«.—La secció que d'aqueta Serveys te establerta la Compa­
nyia, «•encan·oaa de treoailur a Ultramar els Mostruaru que U siguin autregats y de la 
colocació dols articles, qual venda, com ensalg. desitgin fer ets Exportadors. ,. 

Pera més Infermesa Uarcetona. Srs. Rlpol y G*. Dormitori Sant Krancesoh. ral. 

S E R V E Y S F I X O S Y T R I S E T M A N A L S 
e n t r e B A R C E L O N A , V A L E N C I À Y C U L L E R A 

Ccna le i a s , Vicen ' e S a n z , V icen ' e F e r r e r 
Clanirlflcata 100 A. L UoyCT 

S o r t i d a s ; els D i l l u n s . D i j o u s y D i u m e n g e s 
Transport de carga de domiciU a domicili .—Fleteseconómichs 

Aquets VIIpors teuoe xen condicions especlaU pera el passatge en sas iuxosas cam­
bra», lllumln.iüas eléclrn: .ment, y montadas segons els darrers avenso». 

Consigna taris aonyora Viuda da Vloona Sanz Salma. Passeig Colón, ii·im. 3-% 
Barcelona. 

NOTA.—La carga a adinutré fina a las cincU de la taide del dlllun». dimecres y dl-
saples. y las notas il-emb-irch flns a las dolze del malL 

G o t a s T ò n i c a s N e u r o s t é n b s 
preparadas por J . San taca na, farmaoi 

Aliment del cervell y remev herólcb que no £aiia ,,rButiCh 
laltlasdel sistema cervell-esplnada. ^ " P8ra i n ^ r Desperten las ganas de menjar, 
cos. indispensable» als agotau, convalescenls, blDotímrt^? 'u \ 
que fen massa treballs mental», sufreixen deia ttódnï» ';,c'Jl'.5ii 
xementa. anèmia del capy demés manilesiacions nm?; B,TjU(. 

F a r m à c i a dol autor Carretera de Mat».-
Bareelona 

D E D O L S O S 
D E 

J . F E R R E R G I L I Y G E R M A N S 

C a r r e r S t . P a u , 1 3 . — B a r c e l o n a 

T e l è f o n 1 .500 
Elaboració especial de Alxaropsy Horxataa extradn» refrescants, praparaiashi 

auch de las frulias. • 
Exquls I» Bombons de Xacolata a la Crema. 
S'expenen en el» prlncli>als Colmados Ultramarlos y demós eslablimonti coa-

semblants. 

SEH88 1NTKRB3 ADEUAMTAT, ae deio mn_ 
Tobas, joyaa. mobles, generós y aílres in «cíi 
Cassautortsada pel Gobem y garanUda nua. iTií 
r.t corresponent. — m na despau uarucuj; 
Ueraauera. i O. pr»i. pri'ixiía Plassa llei Anjji 

C u l t i u d e l a B e l l e s a Kxlirpacio del pt| 
moix í per lu elec­

t r ic i ta t . Banys facials a vapor. Massal·ie e l é c l r i c h . Desapar ic ió rornplerti 
de las senyals de la verola. tacas. pigas y irr i tacions de la pell. Gran éxll 
de ia A l inendr lna y Aigua medioada. Medalla d 'ora la Expo. 
s l c i ó d'Higiene de Par i s , Dolors de Miquel , Peiayo, u ú . 
mero 2 . entressol . 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n a s y P l a n t a s 
y IOI lo que'a nseoBalia pera forlaa 

Antipa Casa.—T. C O S T A S . — P a l l a . 1 3 y 15 , praL 

Sense I n t e r è s avansal 
»e deixa sobre rohas, (oyas, mo­
bles, genero» y ailn'ï üliiecla 
Casa auiorisada pal üoiiera ; 
garantida ab el iliínislt corral 
ponent. Talle.-s. 79. prat. 
(pròxim a la Plassa Uiurehiiai 
è despatx parllouiar 

C o m p a n y i a Genera l de Segurs 

coi;tra"ls Acclàenls y 

la EesíonsaMlítat M 

Fundada en 1872 a Zur icA fSuissa) 

r 

Luespanyol» , blancb. negrey noguera 
4eada 3 duroa y mltg 

Gran assortiment: taulas 
noguera, ca d i ras. bufets, 
armaris ab lluna desde 23 
duros , y lavabos Vitòria 
desde 2 duros ab joch. Es­
pecialitat en jochs de ca-
diras tapissadas y som-
miers perfeccionats des­
de 6 pessetas . 

Capital social . . 
Reservas . . . . 

A utorisada a, 

F r s . 
i d . 

6.O00,OOOK}0 
2 4 . 3 5 6 , IIO-OO 

Bspmya per B. D. tle TT de Maig de íuo: y aarantlsadd ab 
dipòsit de pessetas iM.O"*)"— 

Sognrs eoloot iua contra'la accidents del treball, cuhrint totas las Indem-
ntsacions per accld-mis. previstos en la Lley desn Janer de ISW. 

Segura I n d i v i d u a l s contra tota clanae d'accident", dintre y fora de la 
profej'íló. 

Segura vltalloia contra'ls accidenta da viatge ab prima pagadera una 
sola vegaiiH. 

Segura Individuals de viatges marítims cap a Ultramar. 
Segura oontra la Reaponaabtiltat C i v i l par accidents causals a ler-

ceras pi·iï<uiias. 
Demanar prospectes al Representant fleneral a Eapanva: D. E m i l i Oalaaort 

PRINCESA, B . , PRINC1PAI T & L B F O N 301 

«eada 3 duroa y mltg 

7 , P l a s s a U n i v e r s i t a t , 7 

D E P I L A T O R I V E N U S 

Prepa raJ pe r l a casa J . L L . PRUNES 
Ab una sola aplicació desapareixen al moment •Jj·^*? 

de pela; vent especialment recoiuanat pera las persona» u» 
Us delicat, per ser reconegut totalmenl Inofensiu. 

P r e u 5 p e s s e t a s 

Dipòsit: D. Jaume Fortesa, Escudillers, 3i 
Pe ven en totas la» principals Perfumerlasy Drogueria'-

D E J O N C H E S M A L T A T 

tiera lerrassas, salons de confiansa, miradors, 
galeries, balnearis, cafès, jardins, recibidors. 
: : : salas de bany, Bown-Window, elc. : : 

WAT 

M A N U F A C T U R E P A R I S I E N N E 

Fàlirica y flespati: 115, Fasseig Je Gracia, 115 
P r o v e ï d o r a dels vapors do la Companyia Trasat ldntioa 

A C - U L · L · A S Q U E C U S E N € O L A S 
no. ™Lxi I?}?reixe? fc·sor nomenadas los agulles de la marca E l Rayo. Auuestas a-'u-
io?.<iu.e 3 dif-reucian de lo'as as conegudes, per la sova forma ssMo wJ (me? primas 
üois dos extrems ijue no pas del mltg». ofereixen la ventalja de poaer easír mos lies-
.^u- Kme"2s ca,"?at?''n,il,"e„f,1 ,ai ,,llras· se VB',,"> a " » sns.teats Meroerlss: Kai'al \ r -

i ^ " ^ S m l ' ^ X } · ' L · · t ™ . Ç18."',1'- cardenal (Msanyas.H; Mniuel l.iarnblàsTa Pau' ï'-
^iía3·al·1·rP1·!l·?.4y1APí,'\';'í·.5; í ^ e P ' l P u M Baix de Sant'Pere. :il bl*: JÓwpb Vira 
Carder-. ,<>, Marian Rodés. Major. 1\(ijracla,. fabricants: Ge >rg. PrínzA G l i Aix^a ( fa" 
pelle. Repreeeniant unlcli a Espanya; Joan Orlstrell. Barcelona. 

y Joan Vlladol 

F o r a c a b e l l s b l a n e l i s 
IJI rnè< economl-ce l^'ií,?,?^"vr",„n" t**y,T, 61 cal,J,U a'[\" ^'""te negre o ca»iany. 

E p i l è p s i a 
de ab lUs la P o c i ó 
fioctor SanmignoL 

imal de Sant Paul 
Corea (ball de Sant 
Vltoiy demésenfer-
metats nerviosas, sa 
euran radicalmont 

Antlepl lépUea del 

A n è m i a , 
nsant l 'Extraeie rec 
dooior Sanmiguel. 

Cloroala. r en g 
neral toia» » 

ran "'"""•Tdsl „nstltuyen« 

Dipositat Doctor Andreuv Honda Saul \n lom. Tà cantonada Poaenu iarJW" 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L'AnKeatarral Borbonet. es el verltaole MpMUMl SOredltat I>e,r*,.car*f 

pocns mas ia Coqueluotae y Bronqaitlay u>ia mana oe loa ae las O r M ^ r j . Ham 
l l i O í ^ c í t c - farmàcia del niilur: ca,aer.i, : i . — Doclor Andreu.—i- Vlianu 
w l 1 " O i l bla de las Fion numaro 

_ 1 i . „ „ , ne rrencad cs'ia" 
r» 

-au- JO. j,at.^»—- W - ^ M - — 
ler» .-^.in •bsotmv coració radiOE de toia «SSÍSS ' i emà ta 
*£B>Mm me» ürutron recomacan an protervnc:! »J viVB» 
m n a ÏSu del acreditat oraguír ÒPTIM S^narS»* 
aparaio medicina: única a Bapanra ao pauiiu a^n"" 

bntt yapuca i MIX :R d IJVICCIÓ «cnitaav». _ 
D e s p a t x : d e 9 à 1 y d e 3 à 7 . U n i ó . 1 7 . e n t r e » 

oi 

L a Permanent Ü U I J I I U U L a Permane''1 

I n d i s p e n s a b l e p e i > a d o r m i t o r i s 

R E T R E T E - C A D I R A A U T O M À T I C A 
Veritable adoro., en qualeevol ha l · l lae lò per eleflanola y eom» 

A 4 DUROS 7 MITO 

»nicïdetófec,.nu.nn-ep,aemich..nu-hemomg,cn.«.nterl».dorym»ecacld«. preservattnmeaeaca.» 

C o l e r a , F e b r e G r o g a , T i f u s y V e r o l a 

S / V L . S en T o i s eis que fingiun el veníre i í delicat * ^ » « O Í » · · « - ^ W ; a « a d i t « . 
la c ^ x . m e t ó l l c « , l n x o a a m 6 n t U t o e r a f i a Z contenin t 12^ ^ ^ 1 

le VloW'if 
lloch d e l « «y?11*?..;, o»»58 preu d.'ua-1„-i5 » 

file:///nlom

